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“
Conhecer mais a realidade local para agir melhor” foi o lema 
do desafio lançado à Rede CLAII - Centros Locais de Apoio 
à Integração de Imigrantes - para o desenvolvimento de es-
tudos locais com vista à caracterização dos seus contextos 

de intervenção ao nível local. Foi com este espírito, de olhar os/as 
imigrantes como um contributo para as dinâmicas de desenvolvi-
mento dos municípios, que 22 estudos foram realizados integran-
do uma nova colecção.

Com estes estudos, financiados pelo Fundo Europeu para a 
Integração de Nacionais de Países Terceiros - FEINPT, pretendeu-se 
não só adquirir um maior conhecimento da realidade imigratória 
nos diferentes concelhos envolvidos, mas também reunir a amos-
tra necessária à realização de um Estudo de abrangência nacional 
- “Diagnóstico da População Imigrante em Portugal - Desafios e 
Potencialidades”.

Trata-se de conferir instrumentos de acção credíveis às entidades 
com responsabilidades ao nível do acolhimento e integração de 
imigrantes em Portugal, através de dados científicos sobre a reali-
dade onde actuam, tendo em vista a implementação de políticas e 
medidas ainda mais ajustadas às necessidades, em particular aos 
CLAII, no sentido de uma intervenção cada vez mais consolidada.

Assim, e no seguimento daquele que tem sido o papel do ACIDI, 
através do Observatório da Imigração, promovendo e aprofundan-
do o conhecimento da realidade imigratória em Portugal, dese-
jamos que esta nova colecção seja portadora de mais-valias para 
todas e todos aqueles que, de forma directa ou indirecta, trabalham 
em prol da população imigrante. Neste sentido, será também dis-
ponibilizada uma Base de Dados que integra toda a informação 
recolhida no âmbito dos estudos e que será de grande utilidade, 
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nomeadamente por parte da academia, para outras investigações.

Por fim, uma palavra de agradecimento a quem tornou possível 
a concepção destes estudos, desde as autarquias às entidades 
da sociedade civil, seus técnicos e técnicas, gabinete técnico da 
rede CLAII, centros de investigação e suas equipas, bem como ao 
Professor Doutor Jorge Macaísta Malheiros do Centro de Estudos 
Geográficos do Instituto de Geografia e Ordenamento do Território, 
pelo esforço desempenhado na coordenação científica geral de to-
dos os estudos.

Rosário Farmhouse

Alta Comissária para a Imigração e Diálogo Intercultural
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O 
presente relatório é parte integrante de um conjunto 
de estudos incluídos na mesma colecção, que têm 
como objectivo caracterizar a população imigrante, 
de origem não comunitária (cidadãos naturais de 

países não-membros da EU-27, com excepção dos descen-
dentes da população retornada, que nasceram nas ex-colónias 
portuguesas de África), em 22 áreas do território português, 
incluindo-se aqui municípios isolados, conjuntos de municí-
pios e mesmo agrupamentos de freguesias.

Tendo como objectivo específico comum elaborar o diagnós-
tico da situação dos imigrantes instalados nas várias áreas em 
análise, no que respeita à sócio-demografia, à situação e trajec-
tórias laborais e migratórias, ao quadro residencial, às práticas 
culturais, às experiências de discriminação e integração e ao 
desenvolvimento de redes relacionais (com outros cidadãos 
dos locais de origem e de destino, mas, também, com as diver-
sas instituições do país de origem e da localidade de instala-
ção), estes estudos assumem três propósitos base:

·· Identificar os principais problemas com que se debatem 
estes imigrantes, quer ao nível nacional, quer ao nível local;

·· Perceber os seus contributos para os processos de desenvol-
vimento dos vários territórios em análise;

·· Obter um conjunto significativo de informação que contri-
bua para o desenvolvimento de políticas informadas de in-
tegração, na esteira do que tem vindo a caracterizar a acção 
dos órgãos governamentais portugueses, com destaque para 
o ACIDI, ao mesmo tempo que disponibiliza um leque mui-
to vasto de dados (ao nível local e, por agregação, também 
ao nível nacional), que pode ser explorado de modos muito 
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diversos pela comunidade científica que trabalha no domí-
nio da imigração.

O ponto de partida para o trabalho consistiu na aplicação, nas 22 
áreas de estudo, de um questionário com uma base comum alar-
gada, discutida, comentada e validada colectivamente por todos os 
coordenadores científicos locais, em conjunto com a equipa de co-
ordenação geral. Para além deste tronco comum, que cobre todos 
os domínios analíticos acima mencionados, as equipas de trabalho 
locais podiam, se assim o entendessem, acrescentar questões es-
pecíficas que considerassem particularmente pertinentes para a 
análise das situações e dos processos em curso na sua área.

A definição da dimensão da amostra e do método amostral, bem 
como do modo de aplicação dos questionários foram decididos 
pelas várias equipas (em sintonia com a coordenação geral), pro-
curando respeitar critérios de representatividade estatística e de 
estratificação dos elementos estatísticos em função das principais 
nacionalidades. Se as estruturas e os processos de tratamento de 
informação presentes nos vários relatórios locais têm elementos 
comuns em virtude das características idênticas da informação re-
colhida, as análises efectuadas pelas várias equipas de investigação 
são específicas, observando-se algumas diferenças metodológicas, 
bem como formas distintas de abordar as várias componentes do 
diagnóstico, frequentemente complementadas com informação 
suplementar proveniente de fontes secundárias (SEF - Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras, INE - Instituto Nacional de Estatística) e 
comentários e recomendações de carácter específico, devidamen-
te ajustados à realidade de cada caso.

A selecção das 22 áreas de estudo teve como base inicial a candi-
datura dos CLAII interessados, sempre suportados por equipas 
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técnicas sólidas, posteriormente complementada com alguns 
estudos adicionais, de modo a que se obtivesse uma malha de co-
bertura que inclua informação e relatórios analíticos de todas as 
regiões do continente e das duas regiões autónomas.

Refira-se que o presente relatório, como todos os outros incluídos 
nesta colecção, tem origem num processo de trabalho complexo 
ao nível da recolha, tratamento e análise da informação recolhida, 
que apenas foi possível graças ao forte empenhamento dos técni-
cos dos CLAII e dos investigadores envolvidos nas diversas fases do 
processo e, também, dos muitos inquiridores nacionais e estrangei-
ros formados e mobilizados para a actividade. Sendo parte de um 
todo coerente, o que permitiu, por um lado, gerar mais-valias asso-
ciadas ao processo de trabalho e, por outro, compreender melhor 
o quadro nacional a partir do que se passa nas diversas parcelas do 
território, o estudo materializado neste produto tem um carácter 
autónomo e vale por si mesmo, permitindo traçar um diagnóstico 
local da imigração não comunitária em finais do primeiro decénio 
do século XXI (2010), bem como dos seus problemas e dos contri-
butos para a dinâmica da área em estudo.

Jorge Malheiros

(CEG, IGOT-UL; Coordenador Científico Geral dos Estudos)
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A 
imigração assume uma grande importância na socieda-
de portuguesa, tendo adquirido uma dinâmica própria 
e inesperada, relacionada com o processo de globali-
zação. A sua dimensão e o seu impacto são hoje uma 

realidade que já não passa despercebida ao comum dos cidadãos, 
bem como às instituições, sejam elas públicas ou privadas. No nos-
so dia-a-dia, todos nós nos deparamos com pessoas oriundas dos 
mais diversos pontos do mundo, “transportando”, cada uma delas, 
a sua cultura e a sua língua materna.

Independentemente da sua origem e do seu local de fixação, os 
imigrantes residentes em Portugal enfrentam diariamente barrei-
ras a nível legal e sociocultural que dificultam a sua integração, no 
entanto, o fenómeno da imigração depressa se dispersou ao longo 
de todo o país, ao qual o Concelho de Faro não é excepção. Desta 
forma, e considerando que o Distrito de Faro, segundo o Serviço 
de Estrangeiros e Fronteiras (SEF), foi aquele que, no ano 2009, 
apresentou o segundo maior número de imigrantes a nível nacio-
nal (73.277), sendo que dentro do Distrito, o Concelho de Faro foi 
o quarto onde a presença de imigrantes mais se fez sentir (7.326), 
apresentando quase uma centena de nacionalidades diferentes. 

Face a esta riqueza multicultural o Município de Faro tem a fun-
cionar, desde 27 de Dezembro de 2004, o Centro Local de Apoio 
à Integração de Imigrantes - CLAII,  que se apresenta como um 
espaço gratuito de aconselhamento e informação, uma boa prática 
no que diz respeito à integração de imigrantes. São também estas 
iniciativas que, ao nível local, fazem com que Portugal seja efecti-
vamente considerado um dos países da Europa que melhor aceita 
os imigrantes, uma vez que o nosso país ocupa o segundo lugar de 
um ranking recentemente publicado. 
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A convite do Alto Comissariado para a Imigração e Diálogo 
Intercultural – ACIDI, I.P., e no âmbito do Fundo Europeu para 
a Integração de Nacionais de Países Terceiros, foi elaborado o 
“Estudo de Diagnóstico de Caracterização da População Imigrante 
e Identificação dos seus Contributos para as Dinâmicas de 
Desenvolvimento dos Municípios”, em parceria com a Associação 
IN LOCO.

O estudo permitiu uma reflexão sobre a realidade do Concelho e 
das suas múltiplas dimensões, constituindo um atalho certo para a 
identificação das causas dos problemas e a definição das soluções.

Faro e o Algarve reúnem condições excelentes de atractividade a 
outros povos e os dados falam por si. Este caldo cultural tem sabido 
coexistir com tolerância e integração, saibamos nós no futuro asse-
gurar esta relação e fortalecê-la. 

A Vereadora da Acção Social,

Alexandra Rodrigues Gonçalves
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A 
análise empreendida neste estudo, sobre a situa-

ção contextual da imigração no concelho de Faro, 

enfrentou algumas dificuldades, nomeadamente, 

as descoincidências entre as temporalidades adop-

tadas pelas diferentes instituições relativamente ao tratamento 

da informação estatística sobre a população imigrante, e a não 

cedência, ou cedência tardia, de dados por parte de algumas 

entidades.

Outro dos elementos que gostaríamos de realçar nesta adver-

tência, prende-se com o facto de muitas instituições não terem 

ainda adoptado como prática corrente a introdução da variável 

que permite diferenciar a população estrangeira da nacional nos 

cálculos estatísticos que efectuam dentro da sua actividade nor-

mal. Esta situação demonstra que as questões da imigração ainda 

não são merecedoras da atenção devida, sobretudo se tivermos 

em linha de conta o peso absoluto desta população no contexto 

nacional, regional e local.
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O 
conhecimento é, historicamente, o antídoto para o 

preconceito, a discriminação ou o racismo. Também 

nas grandes questões que se colocam a actores e 

decisores envolvidos nas complexas dinâmicas dos 

processos migratórios, o conhecimento da realidade e das suas 

múltiplas dimensões constitui o atalho certo para a identificação 

das causas dos problemas e a definição das soluções. 

O presente estudo procura identificar, para uma amostra repre-

sentativa da população imigrante de países terceiros, residindo 

em Faro, potencialidades e dificuldades com que estas comuni-

dades se debatem no seu dia-a-dia, bem como apoiar a decisão 

de quem assume como sua responsabilidade o bem-estar das 

populações e o desenvolvimento do concelho de Faro.

Constituindo uma realidade incontornável, tanto no ponto de 

vista social, cultural ou laboral, as comunidades de imigrantes 

sofrem, ainda, de algum grau de desconhecimento perante os re-

sidentes e as suas organizações, o que constitui uma plataforma 

instável para a sua adequada inserção nas dinâmicas territoriais 

e económicas de Faro.

Esperamos ter contribuído para uma visão mais clara sobre as 

dinâmicas migratórias de Faro e para que seja mais frequente 

pensarmos a imigração não como um problema mas como uma 

oportunidade.

Após esta breve introdução, na segunda parte do estudo (pág. 23) 

será analisado o enquadramento territorial e serão descritas as 

dinâmicas demográficas regionais, contextualizando o concelho 

de Faro na região do Algarve. Depois da definição da metodologia 

e das técnicas utilizadas, na terceira parte (pág. 44), serão apro-

fundadas as diversas dimensões analíticas, relevantes para os 

objectivos deste estudo, e necessárias para um aprofundamento 

do conhecimento sobre as questões fundamentais da Imigração. 

Esta quarta parte, que se assume como o corpo principal da in-

vestigação (pág. 50), tem como fonte principal a informação reco-

lhida nas entrevistas onde se aplicaram questionários por inqué-

rito a 250 imigrantes de países terceiros e respectivos agregados 
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familiares, organiza-se nos seguintes capítulos/temas: demografia e família, mercado de 

trabalho, habitação, vulnerabilidades sociais e educação, dificuldades de integração, qua-

dro de relações sociais, práticas culturais, discriminação e percursos migratórios. Em cada 

uma destas partes serão retiradas ilações e conclusões, que se articulam nas Conclusões e 

Recomendações, a quinta parte deste estudo (pág. 141).

Com a bibliografia e os anexos, onde foram compilados diversos quadros que articulam e 

sintetizam a informação mais relevante recolhida, termina este trabalho de investigação 

exploratória sobre as comunidades de imigrantes no concelho de Faro.
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1. Município de Faro – enquadramento 
territorial e dinâmicas demográficas

O 
concelho de Faro situa-se na sub-região central 

do Algarve, sendo contornado a Sul pelo Oceano 

Atlântico, a Norte por São Brás de Alportel, a Oeste por 

Loulé e a Este por Olhão. O território é atravessado 

por duas importantes vias de comunicação regionais, nomeada-

mente a Via do Infante (A22), mais a Norte, e a Estrada Nacional 

125, mais a Sul. 

Figura 1: Municípios da região do Algarve

Figura 2: Freguesias do concelho de Faro

Com uma frente ribeirinha bastante vasta, o concelho estende-se 

igualmente para zonas mais interiores, de acordo com uma divi-

são administrativa em seis freguesias, nomeadamente, S. Pedro, 
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Sé e Montenegro, áreas predominantemente urbanas, Santa Bárbara de Nexe e Conceição 

de Faro, territórios medianamente urbanos, e Estói, zona predominantemente rural1. O 

concelho possui 63 lugares, distribuídos por uma superfície de 201,9 Km², o que representa 

aproximadamente 4% da área total da região, e detêm uma população residente de 58.6752, 

que corresponde a cerca de 13 % da população do Algarve. 

Em 1991, o concelho apresentava um total de 50.761 habitantes, distribuídos por cinco fre-

guesias, enquanto que em 2001 esse valor subiu para 58.051, repartidos por seis freguesias, 

o que representa um aumento de 14,4%. Estes valores traduzem uma taxa de variação média 

anual na ordem de 1,4%, enquanto na década de 81-91 a taxa homóloga era de 1,2% e, ao 

longo dos dez anos, a variação foi de 12,5%. 

Quando analisado o período de 1991 a 2001, por comparação a 20013 e 20094, facilmente 

se conclui que Faro tem vindo a manifestar um crescimento populacional muito mais mo-

derado nestes últimos anos, tendo mesmo verificado uma perda de residentes entre 2007 e 

2009. Estes não deixam de ser valores algo surpreendentes se tivermos em linha de conta o 

facto de Faro ser a capital de distrito, onde se concentram funções estruturantes ao nível da 

região, bem como a totalidade dos serviços desconcentrados da Administração Pública, a 

Universidade e o Aeroporto Internacional. 

1
Ver tipologia das áreas urbanas do INE. 

2
Fonte: INE � Anuários Estatísticos 2009. 

3
Fonte: INE – Censos. 

4
Fonte: INE � Anuários Estatísticos 2009.
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Figura 3: População residente no concelho de Faro – 2001 a 2009

Fonte: INE – Censos 2001 e Estimativas Demográficas

Quando comparado o comportamento demográfico de Faro (+ 1,1%), entre 2001 e 2009, 

com os concelhos limítrofes, nomeadamente Loulé (+ 11,7%), Olhão (+ 9,8%) e São Brás 

de Alportel (+ 28,6%), confirma-se que a capital da região cresce muito menos do que os 

municípios vizinhos. 

Figura 4: Variação absoluta e taxa de variação da população residente nos concelhos de 
Faro, Loulé, Olhão e São Brás de Alportel - 2001 a 2009

Fonte: INE – Censos 2001 e Estimativas Demográficas
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Perante estes números, devemos colocar a hipótese de que o crescimento demográfico, 

muito significativo, verificado nestes três outros concelhos, está directamente relaciona-

do com a perda de atractividade de novos residentes, manifestada pela sede de distrito. 

Embora não seja este o âmbito do presente estudo, nem estejam reunidas todas as causali-

dades deste fenómeno, parece-nos que se trata de uma problemática a merecer particular 

atenção por parte dos actores locais. Existem provavelmente algumas variáveis endógenas 

que influenciam determinantemente esta tendência, como são os mais elevados preços do 

solo e da habitação em Faro, quer seja no mercado de compra e venda, como no de aluguer; 

o abrandamento do ritmo de construção de novas habitações no concelho; assim como 

algum congestionamento urbano aí verificado, com implicações directas na perda de quali-

dade de vida. Em termos exógenos e de competitividade territorial, é igualmente necessário 

assinalar a melhoria na oferta de equipamentos e de serviços nos municípios vizinhos.   

A realidade estatística de Faro é algo complexa, na medida em que se colocam muitas dú-

vidas para as quais não existem de imediato respostas cabais. É o que se passa quando pre-

tendemos confrontar o número de residentes em 2009 (58.675), com o número de eleitores 

recenseados nesse mesmo ano (54.3935). Estamos perante um diferencial mínimo de 4.282 

pessoas, muito abaixo do valor expectável e contraditório com o número da população 

escolar do concelho (do pré-escolar ao secundário), que no ano lectivo de 2009/2010 repre-

sentava um universo de 10.920 alunos. Cremos que apenas o recenseamento da população, 

previsto para 2011, poderá esclarecer estas questões, mas não deixamos de colocar como 

hipótese que a perda de atractividade de Faro, associada à tendência de migração para os 

municípios vizinhos, não tem sido acompanhada da mudança de morada eleitoral. Por ou-

tras palavras, podemos estar perante um fenómeno de mobilidade residencial de Faro para 

outros concelhos, mantendo-se, no entanto, como eleitores registados na sede de distrito6.  

Esta “estagnação demográfica” verificada em Faro, neste período, contrasta com o cresci-

mento exponencial da população estrangeira a residir no concelho. Essa passou dos 3.126 

indivíduos, em 2001, para os 7.261, em 2009, representando um aumento de 132,3%, ou 

seja, de 4.135 novos residentes. 

5
Número de eleitores em 31 de Dezembro de 2009. Fonte: Ministério da Administração Interna, através da sua Direcção-Geral de Administração Interna, Mapa nº 
5/2010, publicado no Diário da República, 2º Série � Nº 43 � 3 de Março de 2010.

6
Que não é de estranhar, dado o nível de alheamento político de grande parte dos cidadãos, passível de identificar no nível elevado de abstenções nos actos 
eleitorais. 
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Figura 5: Percentagem de população estrangeira na população residente no concelho de 
Faro - 2001 e 2009

Fonte: INE (Censos 2001) e SEF

De resto, não fosse a presença de estrangeiros, o concelho estaria numa perda relevante da 

sua população. Se subtraíssemos estes novos habitantes, de outras nacionalidades (7.261), 

do total da população de Faro (58.698), estaríamos próximos dos valores demográficos ve-

rificados no início da década de 90, do século passado, não deixando qualquer margem 

para dúvidas de que Faro se depara com uma situação de regressão demográfica natural, 

parcialmente estancada pela chegada desta nova população estrangeira. 

Figura 6: População estrangeira que solicitou estatuto de residente no concelho de Faro, 
segundo o sexo - 2003 a 2007

Fonte: INE – Anuários Estatísticos
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Outro dos indicadores que reforça a ideia de que a população estrangeira está a contribuir 

para a mudança demográfica e social no concelho de Faro, prende-se com as solicitações de 

estatuto de residente submetidas entre 2003 e 20077. Vê-se claramente que estas têm vindo 

a aumentar de forma significativa, sobretudo a partir de 2005, tanto no caso dos homens 

como no das mulheres. 

Figura 7: População estrangeira que solicitou o estatuto de residente por 100 habitantes 
(em número de estrangeiros por habitante) em Portugal, Algarve e Faro – 2003 a 2007

Fonte: INE – Anuários Estatísticos

De acordo com a Figura 7, as solicitações de estatuto de residente em Faro, embora infe-

riores à média da região, são muito superiores às registadas no país. Tratam-se de valores 

cumulativos que demonstram uma vontade crescente por parte de algumas franjas da po-

pulação estrangeira em obter o estatuto de residente no nosso país, sendo este um indica-

dor que pode querer dizer que os níveis de integração são hoje bastante mais satisfatórios 

do que no passado. 

Como foi referido na nota de abertura, deparamo-nos com algumas dificuldades na aná-

lise do fenómeno da imigração, no concelho de Faro, sobretudo pelas descoincidências 

7
Última série anual disponibilizada pelo INE.
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temporais de alguns dados estatísticos, assim como por algumas contrariedades no acesso 

à informação, por via da não disponibilização dos dados solicitados por parte de algumas 

instituições. De qualquer forma, lançamos como hipótese de investigação que o crescimen-

to do número de estrangeiros a residir em Faro tem como consequência directa um certo 

rejuvenescimento demográfico do concelho. 

Embora não seja possível conferir esta tendência de forma directa e cabal, podemos pelo 

menos fazer algumas aproximações se tivermos em linha de conta a ponderação dos alunos 

estrangeiros integrados em estabelecimentos de ensino do concelho de Faro. Estes eram 

765 no ano lectivo de 2007/2008, representando 7,5% de toda a população escolar (10.265), 

tendo esse valor subido para 908 alunos no ano lectivo seguinte, o que representa um cres-

cimento de aproximadamente 19% e um peso no total da população escolar de 8,4%. 

Figura 8: Percentagem de alunos estrangeiros no total da população escolar por ciclo de 
ensino

Fonte: DREALG/CMF – Divisão de Educação
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Observa-se, deste modo, uma tendência de crescimento dos alunos estrangeiros no seio 

da comunidade escolar do concelho, nos diferentes níveis de ensino, sendo, no entanto, 

de assinalar uma presença mais significativa no primeiro ciclo (28%), como demonstra a 

Figura 9. 

Figura 9: Distribuição dos alunos estrangeiros por ciclo de ensino

Fonte: DREALG/CMF – Divisão de Educação

Não deixa de ser relevante assinalar o facto de em 2007/2008 existirem registos de apenas 

2 crianças estrangeiras em estabelecimentos do pré-escolar (uma cabo-verdiana e outra 

romena), tendo esse número aumentado de forma significativa para 27, no ano lectivo de 

2008/2009, marcando maior presenças os descendentes de brasileiros, ucranianos e mol-

dávos. Estes números podem não ser suficientes para traduzir a realidade, na medida em 

que as situações de irregularidade de alguns agregados, assim como os elevados custos que 

as famílias têm que suportar com a colocação das crianças em estabelecimentos de ensino 

pré-escolar, podem, com grande probabilidade, fomentar a procura através da rede paralela 

ou não oficial. 
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Figura 10: Percentagem total de alunos estrangeiros por nacionalidade no ano lectivo de 
2008/2009
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Fonte: DREALG/CMF – Divisão de Educação

Uma análise um pouco mais detalhada sobre a multiculturalidade no contexto escolar, 

permite perceber também que são os descendentes de pais brasileiros que marcam uma 

maior presença nos estabelecimentos de ensino do concelho. Esta diversidade cultural é 

uma realidade cada vez mais vincada no panorama escolar português, colocando desafios 

evidentes ao nível da oferta e da gestão educativa. A escola, tal como a própria sociedade, 

vê-se, assim, desafiada a repensar estratégias para acolher e integrar estes alunos, que na 

maior parte dos casos só dominam a língua do seu país de origem.
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Um olhar mais cuidado sobre a proveniência dos estrangeiros a residir no concelho de Faro 

permite perceber que existem algumas mudanças importantes a assinalar nos últimos 

anos. Em termos dos grupos continentais, fica claro que os europeus constituem a grande 

maioria, com um colectivo de 4.333 indivíduos, dentro dos quais se destacam os oriundos 

da Ucrânia (1.473), da Moldávia (853), da Roménia (746) e do Reino Unido (431). Segue-se 

a América Latina com 1.499 presenças, das quais 1.396 do Brasil. Do continente africano 

registam-se no total 1.193 pessoas, merecendo especial evidência os provenientes de Cabo 

Verde (551) e da Guiné-Bissau (213). 

Figura 11: Imigrantes residentes no concelho de Faro, segundo o continente de origem 
- 2009

Fonte: SEF

Perante estes dados, destacamos duas ideias centrais:

·· Faro vive hoje um desafio seríssimo da multiculturalidade. Em 2009, estavam em presença 

no concelho 96 nacionalidades distintas. Os residentes, oriundos das ex-colónias, represen-

tavam nesse ano, apenas 30,6% do total dos imigrantes, distinguindo-se largamente do nível 

nacional, onde os naturais dos países de língua de portuguesa ascendiam aos 51,2% do total 

dos estrangeiros. Os factores históricos de relação entre os países, assim como o domínio de 

uma língua comum, não são hoje os elementos decisivos que determinam a vinda da maioria 
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dos estrangeiros para o concelho de Faro. As causalidades são sempre muito diversas, embora 

sejam de assinalar outras condicionantes que tornam a região mais atractiva, nomeadamente 

o facto de se constituir como um pólo turístico importante, pelas questões climáticas, pela 

crescente diversidade de produtos que oferece, assim como pela existência de estruturas de 

suporte à actividade turística que tornam mais fácil a inclusão de estrangeiros, quanto mais 

não seja por alguma facilidade no domínio de idiomas verificado na região;

·· Existe no Algarve, e em Faro também, uma clivagem muito acentuada entre dois tipos de imi-

gração, nomeadamente, uma orientada por questões de “sobrevivência”, relacionada com as 

débeis condições de vida nos países de origem, e outra que optamos por designar de “elitista”, 

constituída por estrangeiros oriundos sobretudo de países do norte da Europa, que escolhem 

a região para viver, a tempo parcial ou completo, por razões climatéricas, paisagísticas e de 

qualidade de vida. A grande maioria desta população vive normalmente em zonas rurais, pre-

ferencialmente associadas a algum isolamento e com frentes paisagísticas privilegiadas. Não 

raras vezes, vivem numa lógica de circuito fechado, preferindo a socialização com o território 

por via da partilha com pessoas oriundas dos mesmos países e circulando por meios onde não 

lhes seja exigido o domínio da língua portuguesa. A existência do aeroporto em Faro, com liga-

ções directas e a baixo custo ao norte da Europa, é outra das razões que contribui para a vinda 

de estrangeiros, optando muitos por passar em Portugal o período de Inverno, regressando 

aos seus países no Verão. É a presença desta população, entre outros elementos, que contribui 

para o facto dos oriundos das ex-colónias não constituírem a maioria dos estrangeiros resi-

dente no concelho.
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Figura 12: Imigrantes residentes no concelho de Faro, por nacionalidades mais 
representativas - 2007 a 2009

Fonte: SEF e CMF

O peso dos estrangeiros oriundos dos países terceiros no total da população estrangeira re-

sidente no concelho de Faro é de 73%, o que corresponde a 5.304 indivíduos (2009). Trata-se 

de um valor bastante expressivo mas claramente inferior ao registado a nível nacional, onde 

esse mesmo grupo populacional representa 80,3% do total dos estrangeiros residentes em 

Portugal. Este dado corrobora os apresentados anteriormente, destacando a importância 

que outros estrangeiros, nomeadamente os oriundos de países do norte da Europa, têm na 

região do Algarve, em geral, e em Faro, em particular. 

Uma das variáveis centrais na inclusão dos estrangeiros passa pelo acesso ao mercado de 

trabalho. Quando analisados os dados do desemprego no concelho de Faro, nos últimos 

anos, percebe-se que estão em curso algumas mudanças estruturais, muito por via da actual 

crise financeira, económica e social.  



(35) 

DIAGNÓSTICO DA POPULAÇÃO IMIGRANTE NO CONCELHO DE FARO

Desafios e Potencialidades para o Desenvolvimento Local 

Figura 13:Taxa de variação nos desempregados estrangeiros de países terceiros e no 
total de desempregados do concelho de Faro, de Janeiro de 2005 a Janeiro de 2010

Fonte: IEFP

O desemprego no concelho aumentou de forma exponencial, afectando diferentes grupos 

socais. Uma das conclusões que podemos retirar, ao analisarmos os dados de 2005 a 2010, 

prende-se com o facto de o desemprego afectar muito mais a população estrangeira prove-

niente de países terceiros, com uma taxa de variação superior a 180%, do que os restantes 

habitantes do concelho, que ainda assim assistiram a um aumento superior aos 50%. 

A percentagem dos desempregados oriundos dos países terceiros, no total dos desemprega-

dos registados no concelho de Faro, em Janeiro de 2005 era de 7,6%, ascendendo em Janeiro 

de 2010 aos 14,2%.

Figura 14: Percentagem de desempregados oriundos de países terceiros no total dos 
desempregados do concelho de Faro, em Janeiro de 2005 e Janeiro de 2010
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A situação de crise vivenciada nos últimos dois anos tem afectado sobretudo as duas acti-

vidades mais importantes na região do Algarve, nomeadamente o turismo e a construção 

civil. Em muitos sub-sectores destas áreas económicas, a mão-de-obra é constituída por 

trabalhadores de outras nacionalidades. Este elemento é facilmente corroborável quando 

analisada a estrutura do desemprego nos estrangeiros oriundos dos países terceiros. 

Tabela 1 - Estrutura do desemprego dos estrangeiros oriundos de países terceiros 
segundo a CAE, em Janeiro de 2005 e Janeiro de 2010

Classificação das Actividades Económicas
Janeiro 2005 Janeiro 2010
Nº % Nº %

A - Agricultura, Produção Animal, Caça, Floresta e Pesca 5 3,2 15 3,3

B - Indústrias Extractivas 0 0,0 1 0,2

C - Indústrias Transformadoras 1 0,6 10 2,2

D - Electricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio 0 0,0 4 0,9

F - Construção 13 8,2 168 37,4
G - Comércio por grosso e a retalho, reparação de veículos automóveis 

e motociclos 25 15,8 28 6,2

H - Transportes e Armazenagem 2 1,3 10 2,2

I - Alojamento, Restauração e Similares 33 20,9 75 16,7

J - Actividades de Informação e de Comunicação 1 0,6 3 0,7

K - Actividades financeiras e de seguros 0 0,0 1 0,2

L - Actividades Imobiliárias 7 4,4 46 10,2

M - Actividades de Consultoria, Científicas, Técnicas e similares 1 0,6 5 1,1

O/ P e Q - Administração Pública, Educação, Saúde e Acção Social 2 1,3 8 1,8

S - Outras Actividades de Serviços 15 9,5 63 14,0

Sem classificação 53 33,5 12 2,7

TOTAL 158 100 449 100

Fonte: IEFP

Pela análise da tabela anterior, percebe-se que a actual crise está a produzir alterações 

na estrutura do desemprego concelhio, afectando enormemente a população estrangeira 

dos países terceiros. Em 2005, os mais atingidos eram os trabalhadores do “Alojamento, 

Restauração e Similares”, com 20,9%, e os do “Comércio por grosso e a retalho, reparação 
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de veículos automóveis e motociclos”, com 15,8%. Em 2010, o grupo mais afectado passou 

a ser o da “Construção”, com 37,4%, logo seguido do “Alojamento, Restauração e Similares”, 

com 16,7%. 

As mudanças na estrutura do desemprego afectam de forma diferenciada as mulheres e os 

homens oriundos de países terceiros. Fica evidente que a crise do sector da construção civil 

é determinante para o aumento muito significativo dos desempregados do género mascu-

lino, tal como se pode comprovar no gráfico seguinte. Em termos absolutos, o desemprego 

feminino mais do que duplicou entre Janeiro de 2005 (80) e Janeiro de 2010 (189), embora 

em termos relativos seja inferior à situação do género masculino. 

Figura 15: Percentagem de estrangeiros desempregados segundo o sexo em Janeiro de 
2005 e em Janeiro de 2010

Fonte: IEFP

Em termos das nacionalidades, as mais afectadas são as pessoas provenientes do Brasil e da 

Ucrânia, que tradicionalmente vieram ocupar lugares de trabalho ligados aos dois sectores 

mais penalizados pela actual crise, nomeadamente “Alojamento, Restauração e Similares” 

e a “Construção”.
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Figura 16: Percentagem de desempregados oriundos de países terceiros, por 
nacionalidade, residente em Faro, em Abril de 2010
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Fonte: IEFP

Atenta às questões relacionadas com a chegada ao concelho de um número significativo 

de imigrantes, assim como com a necessidade de proporcionar uma oferta integrada de 

serviços de informação e aconselhamento a essa população, a Câmara Municipal de Faro 

criou, em Dezembro de 2004, no seio da sua Divisão de Acção Social, um Centro Local de 

Apoio à Integração de Imigrantes – CLAII, inserido numa iniciativa do Estado Português, 

coordenada pelo Alto Comissariado para a Imigração e Diálogo Intercultural (ACIDI).

O CLAII promove um serviço de atendimento e aconselhamento a todas as pessoas e en-

tidades interessadas nas temáticas da imigração, como forma de facilitar a integração dos 

estrangeiros em território nacional. Este serviço funciona durante os dias úteis, inclusive 

durante o horário de almoço, de forma a facilitar o acesso por parte dos utentes. 

Segundo os dados fornecidos pelo CLAII, desde a sua criação até ao final de 2009, tem-se 

verificado um crescimento do número de pessoas que procuram o serviço. O salto mais sig-

nificativo deu-se entre 2007 e 2008, ao qual está associada a entrada em vigor do novo qua-

dro legal que permitiu a regularização de inúmeros imigrantes que residiam no concelho.
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Figura 17: Evolução dos atendimentos efectuados no CLAII de Faro, de 2005 a 2009

Fonte: CLAII de Faro

No que respeita às pessoas que procuram o CLAII, verifica-se que a grande maioria dos 

atendimentos é efectuada à própria população estrangeira. Essa é responsável por 81,8% 

dos 1.779 pedidos dirigidos ao CLAII, desde a sua criação até ao final de 2009. A procura 

por parte de familiares tem vindo progressivamente a aumentar, representado, no mesmo 

período em análise, 9,1% das solicitações. 

Figura 18: Estrutura de contactos realizados no CLAII de Faro por tipo de interlocutor, 
em percentagem, de 2005 a 2009

Fonte: CLAII de Faro
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Analisando a Figura 18, facilmente se percebe que a preocupação com a integração dos imi-

grantes diz sobretudo respeito aos próprios. São muito poucos os registos de solicitações de 

informação ou de acompanhamento efectuadas por terceiros, como é o caso do patronato, 

da administração local, das associações, de advogados, assim como das próprias escolas. 

Dada a forte presença desta população no mercado de trabalho e nos estabelecimentos de 

ensino, não deixa de ser revelador o fraco interesse manifestado por parte dessas estruturas 

em relação às matérias relacionadas com a melhoria dos mecanismos de inclusão social, de 

conhecimento de direitos e de deveres da população estrangeira. 

Tabela 2 - Procura do CLAII de Faro por assuntos, de 2005 a 2009

Nº % Nº % Nº % Nº % Nº %
SAÚDE 6 5,4 19 11,2 2 1,1 4 0,6 2 0,4

TRABALHO 24 21,6 27 16,0 8 4,5 23 3,3 30 6,4

EDUCAÇÃO 6 5,4 14 8,3 28 15,8 11 1,6 24 5,1

REAGRUPAMENTO FAMILIAR 10 9,0 16 9,5 12 6,8 50 7,2 36 7,7

NACIONALIDADE 5 4,5 4 2,4 22 12,4 39 5,6 50 10,6

RETORNO VOLUNTÁRIO 2 1,8 4 2,4 6 3,4 7 1,0 4 0,9

LEGALIZAÇÃO 39 35,1 41 24,3 88 49,7 525 75,3 285 60,6

CONTACTOS 19 17,1 41 24,3 9 5,1 17 2,4 10 2,1

CULTURA e DESPORTO 0,0 0,0 0,0 4 0,6 2 0,4

SEGURANCA SOCIAL 0,0 3 1,8 2 1,1 11 1,6 14 3,0

APOIO SOCIAL 0,0 0,0 0,0 3 0,4 12 2,6

HABITAÇÃO 0,0 0,0 0,0 3 0,4 1 0,2

OUTROS 34 30,6 24 14,2 27 15,3 39 5,6 30 6,4

TOTAL 111 100,0 169 100,0 177 100,0 697 100,0 470 100,0

2009ASSUNTOS 2005 2006 2007 2008

Fonte: CLAII de Faro

Apesar de algumas oscilações anuais, no cômputo geral, os assuntos que mais motivam a 

procura do CLAII são os relacionados com a “legalização” (978), o “reagrupamento familiar” 

(124), a “nacionalidade” (120), e só depois o “trabalho” (112), a obtenção de “contactos” (96) 

e a “educação” (83). Estes dados corroboram a informação anterior, na medida em que se 

tratam de assuntos cuja população mais directamente interessada é a estrangeira residente 

no concelho. 

Dentro dessa existem algumas diferenças em termos das nacionalidades mais mobilizadas 

para obter informação junto do CLAII. O Brasil, com 550 indivíduos, destaca-se enorme-

mente em relação a esta matéria, seguida da Ucrânia com 351 e de Cabo Verde com 143. 

Um dos dados mais interessantes neste indicador prende-se com o facto de praticamente 

metade, ou seja, 49,8% dos atendimentos do CLAII, terem sido solicitados por imigrantes 

oriundos das ex-colónias portuguesas, contrastando com o elemento apresentado ante-

riormente, de acordo com o qual esta população representa apenas cerca de 30% do total 
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dos estrangeiros residente no concelho de Faro. Trata-se de uma matéria a ser reflectida 

pelo próprio CLAII, de forma a procurar compreender as razões deste diferencial. Podemos 

estar perante um fenómeno associado aos canais de divulgação dos serviços prestados pelo 

CLAII, aos diferentes graus no domínio da língua portuguesa, assim como em relação às 

próprias expectativas e planos desta população em relação à sua permanência em Portugal 

no futuro. 

Figura 19: Procura do CLAII por nacionalidade, entre 2005 e 2009

Fonte: CLAII de Faro

Ainda no que concerne à caracterização da população imigrante utente do CLAII de Faro, 

no período em análise, salienta-se a procura por parte de uma estrutura etária significati-

vamente jovem, sendo o intervalo de idades dos 26 aos 45 anos aquele que assume maior 

expressão, representando 64,3% do total, seguindo-se os escalões etários entre os 46 e os 55 

anos, com 17,8%, e o dos 18 aos 25 anos, com 13,2%. Estes dados traduzem um perfil etário 

jovem, ou seja, uma população em idade activa, cuja grande motivação será a inserção no 

mercado de trabalho. 
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Figura 20: Imigrantes que procuraram o CLAII, de 2005 a 2009, por grupo etário 
(em percentagem)

Fonte: CLAII de Faro

Refira-se ainda que a maioria dos utentes que recorreu ao CLAII, entre 2005 e 2009, não pos-

suía a sua situação regularizada no que respeita à permanência em território nacional. Este 

facto verifica-se facilmente, uma vez que em 44,3% dos atendimentos realizados, os utentes 

apresentavam apenas o passaporte válido (o que não permite afirmar que se encontram 

regulares em território nacional) e em 8,9% não possuíam qualquer documento, podendo, 

assim, afirmar-se que neste período, em 53,2% dos atendimentos realizados no CLAII de 

Faro, verificou-se que os utentes se encontram irregulares em território nacional.  

Figura 21: Percentagem total de atendimentos de 2005 a 2009, segundo a situação legal 
do utente

Fonte: CLAII de Faro
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A RETER

·· Faro, capital de distrito, vive uma situação de regressão demográfica natural na última 

década;

·· Esta tendência contrasta com o crescimento exponencial da população estrangeira a resi-

dir no concelho. Essa representava, em 2001, 5,4% do total da população, ascendendo, em 

2009, aos 12,4%. Neste último ano, estavam em presença no concelho 96 nacionalidades 

distintas;

·· Sem a presença dos estrangeiros, a população do concelho aproximar-se-ia dos valores 

registados no início da década de 90 do século passado; 

·· Verifica-se uma tendência de crescimento do número de alunos estrangeiros no seio da 

comunidade escolar do concelho, em todos os níveis de ensino; 

·· Verifica-se, em Faro, uma clivagem entre dois tipos de imigração, uma orientada por 

questões de sobrevivência e outra que designamos de “elitista”; 

·· O peso dos oriundos dos países terceiros no total da população estrangeira residente no 

concelho é de 73%. As nacionalidades mais representadas são a ucraniana, brasileira, 

moldava, romena e cabo-verdiana;

·· O desemprego em Faro aumentou de forma exponencial, afectando muito mais a popu-

lação estrangeira proveniente de países terceiros. A percentagem destes desempregados 

era em Janeiro de 2005 de 7,6%, ascendendo em Janeiro de 2010 aos 14,2%.
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1. Levantamento documental e estatístico

O 
primeiro passo na concretização do estudo sobre a popu-

lação imigrante residente no concelho de Faro foi realiza-

do através da identificação dos estudos relevantes e dos 

dados estatísticos que apresentem maior fiabilidade. Para 

a definição da dimensão e composição da amostra, foram escolhidos 

os últimos dados disponibilizados pelo Serviço de Estrangeiros e 

Fronteiras, relativos a 20088, para a População Imigrante no Concelho 

de Faro. A amostra foi definida com base nos dados de 2008, pois os 

dados relativos a 2009 (Tabela 32, pág. 161) só foram conhecidos na 

fase final do estudo. 

Não existe um histórico de informação documental relevante e da-

dos de confiança sobre a problemática dos imigrantes ao nível do 

concelho de Faro. Nestas condições, dada a falta de estudos prévios 

que pudessem servir de referência, ou de hipóteses que carecessem 

de validação factual, a metodologia adoptada é a exploratória, sedi-

mentada nas respostas aos questionários e às entrevistas realizadas, 

cuja representatividade nos permite retirar elações e conclusões que 

se repercutirão sem erro significativo na totalidade da população imi-

grante residente em Faro

A falta de harmonização dos metadados entre a informação produ-

zida pelas diversas entidades públicas (emprego, educação, justiça, 

segurança social, etc.), leva a que seja por vezes difícil comparar com 

rigor informações entre elas. Frequentemente, os dados relativos aos 

cidadãos de naturalidade estrangeira estão dissolvidos nos totais para 

a região ou para o concelho, inviabilizando uma análise “fina” das di-

nâmicas migratórias.

No entanto, do diálogo constante com a autarquia, através da Divisão 

de Acção Social e do CLAII, ficaram claras as principais interrogações 

que se colocam actualmente aos autarcas e munícipes de Faro e para 

as quais procuraremos encontrar resposta na informação recolhida.

Se, por um lado, é considerado fundamental perceber melhor 

8
Ver Tabela 31,nos anexos, pág. 160
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o papel dos imigrantes no mercado de trabalho, nas dinâmicas 

empresariais ou no rejuvenescimento demográfico, é igualmen-

te importante saber com rigor os níveis de conforto e satisfação 

de necessidades básicas que estas comunidades sentem, bem 

como a avaliação que fazem dos serviços públicos e privados. 

É, também, importante avaliar qual o grau de integração ou de 

discriminação sentidos, bem como as motivações para a difícil 

opção de regressar ao país de origem ou de tentar refundar um 

novo projecto de vida em Faro. 

2. Definição da Amostra

Foi definida a amostra por nacionalidade e género, em função do 

número de inquéritos por questionário previstos em candidatura, 

com um nível de confiança de 99% e erro amostral de 8%.

A opção por uma estratificação por sexos, para além da nacionali-

dade, resulta da opção clara em incorporar as questões de género 

nas dinâmicas da imigração em Faro. 

Figura 22: Distribuição da amostra por naturalidade e género

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 
imigrantes residentes em Faro (N=251)
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Esta amostra de 251 imigrantes representa 4,64% dos 5413 imi-

grantes de países exteriores ao espaço europeu, identificados 

pelo SEF em 2008 como residindo legalmente em Faro. 9

Tabela ������������������������������������������������������3�����������������������������������������������������: Comunidades ���������������������������������������imigrantes em Faro��������������������� cuja representativi-
dade é superior a 1%, por sexo

2008 total homens mulheres %

República Ucrânia 1 473 809 664 27,2

Brasil 1 396 635 761 25,8

República Moldávia 853 511 342 15,8

Cabo Verde 551 309 242 10,2

Guiné-Bissau 213 149 64 3,9

Federação Rússa 137 57 80 2,5

Angola 111 48 63 2,1

China 109 58 51 2,0

Marrocos 70 45 25 1,3

Subtotal 4913 2621 2292 90,8

Total Concelho 5 413 2 900 2 513 100,0

Fonte: SEF 2008

3. Realização dos inquéritos

Em quase todos os casos, os inquéritos por questionário foram 

aplicados num contexto semelhante ao de uma entrevista semi-

estruturada, pois o contacto directo estabelecido favorecia a co-

municação, a confiança na resposta obtida e possibilitava, ainda, a 

percepção de informações complementares mas relevantes. Cada 

uma destas entrevistas foi marcada previamente entre o entrevis-

tador e o imigrante identificado e foram sendo progressivamente 

realizadas no local de maior conveniência para o inquirido – no 

CLAII, no emprego ou na morada do imigrante, em locais públicos.

9 
Em função da impossibilidade de se realizarem, em tempo útil, os inquéritos por questionário previstos em alguns 
grupos de menor representatividade (Cuba, Colômbia, EUA e Austrália), por causas externas à equipa técnica, 
foram substituídos alguns dos inquéritos previstos por outros de nacionalidades com particular expressão neste 
concelho (Ucrânia, Moldávia, Angola).

3
. R

EA
LI

ZA
Ç

ÃO
 D

O
S 

IN
Q

U
ÉR

IT
O

S



(47) 

DIAGNÓSTICO DA POPULAÇÃO IMIGRANTE NO CONCELHO DE FARO

Desafios e Potencialidades para o Desenvolvimento Local 

As entrevistas onde foram aplicados os inquéritos por questio-

nário foram conduzidas, preferencialmente, por inquiridores da 

mesma nacionalidade. Dado o reduzido tempo disponível para a 

realização do estudo, a equipa de inquirição foi alargada e foram 

integrados diversos elementos ligados ao movimento associativo 

imigrante (Ucrânia, Rússia, Moldávia, Cabo Verde, Guiné), asse-

gurando não só um melhor nível de comunicação entre entre-

vistado e entrevistador, bem como o reforço da ligação com os 

movimentos associativos de imigrantes. Esta opção traduziu-se 

num aprofundamento do conhecimento das principais proble-

máticas que estas comunidades sentem no seu dia-a-dia. Em vez 

de simplesmente entrevistar alguns elementos destes movimen-

tos associativos, a coordenação do estudo optou pela sua integra-

ção na equipa de inquirição, onde participaram e acompanharam 

todas as fases de implementação do estudo, contribuindo com a 

sua experiência e vivência. Paralelamente, foram ainda realizadas 

entrevistas semi-estruturadas a líderes comunitários e outros di-

rigentes de associações locais de imigrantes, como forma de vali-

dar questões que iam emergindo da aplicação dos questionários.

4. Processamento da informação

As dificuldades de estabelecimento de contactos e as recusas em 

comparecer às entrevistas, por parte de muitos dos imigrantes 

inicialmente sinalizados pelo CLAII, complexificou e tornou mais 

morosa a fase de entrevista. Foi particularmente difícil encontrar 

imigrantes de nacionalidades brasileira e chinesa que estivessem 

disponíveis e motivados para participar no estudo, grupos, es-

tes, com bastante representatividade no concelho de Faro. Já no 

caso de algumas nacionalidades menos representadas no estudo, 

em função da dimensão dos residentes (Cuba, Colômbia EUA e 

Austrália), a impossibilidade de localização de imigrantes, mes-

mo após contactos com as respectivas embaixadas e consulados, 

implicou a substituição de alguns dos inquéritos previstos por 

outros de nacionalidades com particular expressão neste conce-

lho (Moldávia, Ucrânia, Angola).
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Para ser possível atingir o grau de detalhe e profundidade que a 

riqueza da informação recolhida merece, com a conclusão da fase 

de entrevista, todos os dados foram integrados no aplicativo GNU 

- PSPP, onde foram codificados e preparados para análise estatís-

tica. Algumas variáveis apresentavam uma variedade excessiva, o 

que lhes retirava capacidade de análise (profissões desempenha-

das, por exemplo). Neste caso foi necessário reclassificar a infor-

mação em novas variáveis com um menor número de categorias.

O universo das respostas (N), ou seja, o número de respostas 

obtidas, variaram consoante estas dizem respeito aos membros 

dos agregados familiares (608), apenas aos inquiridos (251), ou se 

existiam pessoas a quem a pergunta não se aplicava em concreto 

(N/A). Desta forma, o número de respostas a uma determinada 

questão é por vezes diferente do número de respostas a pergun-

tas subsequentes mas interligadas, pelo que optámos por referir 

sempre o N (número total de respostas recolhidas, não conside-

rando os casos em que não se aplicava a pergunta – NA). Quando 

a omissão de resposta é em si mesma uma forma de resposta, esta 

foi considerada e assinalada como Não Responde (NR). 

5. Contactos institucionais

Por diversas vezes foi solicitada uma reunião de trabalho com o 

SEF, para uma melhor percepção dos movimentos migratórios 

qualitativos e quantitativos nos últimos dois anos, período que 

não está completamente coberto pelos dados estatísticos dispo-

níveis, sem qualquer resposta.

As embaixadas e consulados mostraram alguma inércia na res-

posta às solicitações relativas aos estrangeiros residentes em 

Faro, que não chegaram em tempo útil.

Para além da existência de instrumentos comuns de trabalho 

entre a Câmara Municipal de Faro (através do CLAII) e a equipa 

responsável pelo estudo, na IN LOCO, a troca de informações e 

comunicação entre a Câmara Municipal de Faro e a equipa de-

correu em permanência e sem quaisquer problemas, tendo sido 
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mesmo criado um instrumento partilhado de gestão em tempo real da realização das entre-

vistas e aplicação dos respectivos inquéritos por questionário.

A RETER

·· Amostra constituída por imigrantes de países terceiros

·· Representatividade directa dos sexos e da naturalidade em 2008

·· Falta de séries de dados similares

·· Metodologia exploratória

·· Equipa multicultural
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1. Espaços de residência, aspectos demográficos 
e características dos agregados familiares

1.1. A demografia da população imigrante em Faro

P
erceber qual foi o contributo da população imigrante 

para as dinâmicas demográficas do concelho de Faro 

foi uma das questões que orientou este capítulo, onde 

procuramos, também, caracterizar a estrutura familiar 

de suporte dos agregados familiares dos inquiridos.

A) Freguesias de residência dos inquiridos

O critério “Freguesia de residência” não foi integrado nos factores 

de definição da amostra, pois não havia no questionário pergun-

tas em que a dominância urbana ou rural fosse determinante. 

Para além disso, as três freguesias urbanas (Sé, Montenegro e S. 

Pedro) integram também grandes áreas rurais, não havendo for-

ma de proceder a uma realista distinção intra-freguesia. 

Figura 23: Freguesia de residência dos inquiridos

Fonte: Inquéritos realizados à amostra de 251 imigrantes residentes em Faro

Constatamos, portanto, que as 110 Mulheres e 141 homens en-

trevistados são, na sua maioria, da freguesia da Sé, que abrange, 
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também, a maior parte da cidade de Faro e onde se regista a maior concentração da popu-

lação do concelho.

B) Fluxos migratórios

Embora alguns dos imigrantes inquiridos tenham vindo a chegar à região desde os anos 60, 

foi com a mudança do século que se deu o grande fluxo migratório (ver também Tabela 33 

em anexo, na pág. 163). Excepto em 1990/91, altura em que se registou um pequeno pico, 

manteve-se um fluxo constante, mas pouco significativo, de populações imigrantes durante 

mais de 40 anos, com um leve crescimento no último decénio do século. A maior comunida-

de imigrante do concelho de Faro é a de naturalidade ucraniana (27,5% dos imigrantes extra 

europeus) e a sua chegada foi muito concentrada, com máximos entre os anos de 1999 e 

2001, período em que fixaram residência em Faro 90% dos inquiridos desta naturalidade. A 

comunidade moldava (16%), aflui a Faro também neste período em números significativos, 

embora com um ritmo mais distribuído. Os cidadãos com naturalidade brasileira (a segun-

da maior comunidade em Faro, com 26,7%) foram progressivamente fixando residência em 

Faro mais tarde, desde o início do século, com picos de afluência nos anos de 2004 e 2007.  

Esta situação detectada acompanha o descrito na literatura para outros pontos do país, em 

que se verificou que, “(…)nas décadas de 80 e 90, a evolução da imigração caracterizou-se 

por uma consolidação da imigração africana e, simultaneamente, por uma diversificação 

das origens da população estrangeira através da reanimação ou emergência de outros fluxos: 

imigração europeia (…) e brasileira e pequenos fluxos de imigração indiana e chinesa” (Pires, 

2002: 152).
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Figura 24: Ano de chegada, por naturalidade

Fonte: Inquérito à amostra de 251 imigrantes residentes no concelho de Faro (N=251) Naturalidades com 5 ou mais 
entrevistados

C) Estrutura etária

A sua distribuição etária é conforme o que poderíamos esperar de populações imigradas, 

com expressões significativas nos escalões das idades activas. O facto dos maiores movi-

mentos migratórios serem recentes diminui a expressividade dos escalões juvenis, que se 

encontram reduzidos, em detrimento dos adultos. A base da pirâmide começa a alargar, o 

que pode ser resultado do aumento dos nascimentos em Portugal de filhos de imigrantes 

residentes. Registe-se o facto de serem diminutos os efectivos humanos após a idade mí-

nima de reforma (65 anos), situação muito frequente em comunidades imigrantes, com o 

regresso definitivo à “terra natal”.
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A relativa paridade de género apenas é perturbada pela dominância masculina na classe 

etária dos 25-29 anos e pela feminina na classe etária seguinte, dos 30-34 anos. A quebra da 

classe etária 35-39, nas mulheres, deve ser circunstancial.

Face à pirâmide etária do concelho, esta estrutura é extremamente robusta, quase inversa, 

pois tem mais efectivos nos escalões das idades activas e menos nos escalões de dependen-

tes (jovens e idosos). Sem a contribuição demográfica dos imigrantes, a estrutura etária de 

Faro seria muito mais envelhecida e com menos activos do que actualmente é. Não é de 

forma alguma negligenciável o papel da imigração no equilíbrio demográfico do concelho.

Figura 25: Pirâmide etária dos agregados familiares dos inquiridos

Fonte: Inquéritos realizados aos agregados familiares de 251 imigrantes residentes em Faro (n: 598)

Os resultados constatados nos agregados inquiridos corroboram as conclusões de J. Reis, 

que escreve: 

“O baixo dinamismo demográfico da sociedade portuguesa tem tido na imigração uma fonte 
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indispensável para a manutenção dos níveis populacionais ac-

tuais e as previsões para o futuro vão no mesmo sentido. O que é 

verdade no plano nacional tem ainda expressões mais fortes em 

certas regiões, onde os saldos demográficos naturais são baixos ou 

negativos e onde os saldos migratórios compensam aquele défice”( 

Reis 2007: 6;7).

1.2. A dimensão familiar 

A mobilidade migratória está frequentemente associada à ca-

pacidade de deslocação de acordo com as oportunidades de 

emprego, o que é frequentemente incompatível com a existên-

cia de agregados familiares estáveis. Essa premissa é verdadeira 

na maioria dos casos que tivemos oportunidade de entrevistar, 

mas aumentam as situações em que se verifica reagrupamento 

familiar, nascimento de filhos em solo português e a constituição 

de grandes agregados familiares, com elevadas amplitudes gera-

cionais, precursoras de intenções de permanência. A importância 

do reagrupamento familiar tem vindo a ser realçada por diversos 

autores, nomeadamente por Rui Pena Pires, que refere: 

(…) Estamos por isso perante uma população imigrada basica-

mente masculina e jovem (…), que crescerá substancialmente nos 

próximos anos apenas por via de processos de reunificação fami-

liar, formais ou informais (note-se, aliás, que a menor relação de 

masculinidade entre imigrantes de nacionalidades há mais tempo 

presentes em Portugal poderá indiciar uma utilização deste novo 

mecanismo legal para efeitos práticos de reunificação familiar). 

Em síntese, a dimensão atingida pelos novos fluxos migratórios 

permite já o eficaz funcionamento de cadeias informais de auto-

recrutamento, e o perfil demográfico dos novos imigrantes indica 

uma mais que provável concretização, a curto prazo, dessa possibi-

lidade (Pires, 2002: 162). 
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A) Naturalidade, dimensão e composição dos agregados familiares

Dos 251 imigrantes inquiridos, uma parte substancial não tem filhos ou enteados a residir 

com eles (64%). Dos que habitam com os seus filhos, 20% apenas tem um filho e 16% tem 

dois ou mais filhos. Estes são na sua maioria do sexo masculino (81) sendo 63 os do sexo 

feminino. 13 dos filhos ou enteados estão já casados, sendo de destacar que 39 nasceram 

em Faro, o que demonstra um elevado grau de estabilidade na consolidação dos núcleos 

familiares. 

Figura 26: Número de filhos a residir nos agregados familiares inquiridos, por agregado

Fonte: Inquéritos realizados aos agregados familiares de 251 imigrantes residentes em Faro (N=609)

(1) Naturalidade dos agregados familiares

Figura 27: Naturalidade dos filhos nascidos no estrangeiro

Fonte: Inquéritos realizados aos agregados familiares de 251 imigrantes residentes em Faro (N=102)
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Dos 102 filhos que nasceram noutro País, a maioria é natural da Ucrânia, seguidos do Brasil 

e da Moldávia, países emissores que apenas no período 1999-2001 é que contribuíram em 

maior número para as fixações de residência em Faro (ver Figura 24 ). Já em Cabo Verde, 

país em que os movimentos imigratórios se verificaram desde a independência, o número 

de descendentes não nascidos em Portugal é bastante menor. Dos filhos de imigrantes a 

residir no agregado familiar, 22 têm já nacionalidade Portuguesa, enquanto 15 detêm dupla 

nacionalidade e 108 são de nacionalidade estrangeira.

(2) Dimensão dos agregados familiares

Figura 28: Número de membros do agregado familiar, por género e dimensão do agregado

Fonte: Inquéritos realizados aos agregados familiares de 251 imigrantes residentes em Faro (N=605)

Os agregados familiares dos 251 imigrantes inquiridos representam um universo de 608 in-

divíduos (2,4 pessoas por agregado), em que 47% são do sexo masculino e 53% do feminino 

(relação de masculinidade = 112) 

Mesmo considerando que 161 dos 251 respondentes não têm filhos a residir no agregado 

familiar10 apenas 12,4% dos 605 membros dos agregados vive sozinho ou com elementos 

exteriores à sua família. Esta situação é particularmente frequente no sector da construção 

civil e obras públicas, onde o alojamento é muitas vezes no próprio local de trabalho. Os 

agregados com dois, três ou quatro membros são os mais representados, o que demonstra 

a afirmação do modelo familiar como forma preferencial do agregado imigrante em Faro.

10 
Embora sejam registados mais 67 filhos residindo no país de origem
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Tabela 4: Residentes exteriores ao agregado, residindo na mesma habitação

Residentes exteriores ao agregado, 
por agregado Agregados familiares

Total de residentes exteriores 
ao agregado mas residindo na 

mesma habitação

1 20 20
2 37 74
3 33 99
4 24 96
5 7 35
6 3 18
7 2 14

Total 125 356

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N=125)

Na Tabela ����������������������������������������������������������������������������4��������������������������������������������������������������������������� constatamos que, para além dos 608 elementos que integravam os 205 agrega-

dos familiares entrevistados, coabitam no mesmo alojamento mais 356 outras pessoas e, 

na Tabela 5, verificamos que 285 dos quais são da mesma nacionalidade dos respondentes. 

Como teremos oportunidade de confirmar, as redes familiares de apoio são muito impor-

tantes para os imigrantes, que encontram nos núcleos ligados por laços de parentesco uma 

plataforma de fixação e mesmo de motivação para a vinda de conterrâneos. Paralelamente, 

a existência de amigos e, principalmente, de compatriotas, constitui um factor facilitador 

para a fixação de residência. Acreditamos que poderá ser bem mais difícil para um imigran-

te encontrar um novo arrendamento no mercado normal do que subarrendar ou partilhar o 

alojamento com outro(s) imigrantes.

Tabela 5: Residentes exteriores ao agregado, da mesma nacionalidade do respondente, 
residindo na mesma habitação

Residentes exteriores ao agregado, 
por agregado

Número de agregados 
familiares

Total de residentes exteriores na 
mesma habitação

1 22 22
2 37 74
3 30 90
4 13 52
5 8 40
7 1 7

Total 111 285

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N=111)
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Contabilizamos, portanto, um total de 964 habitantes nas habitações dos 251 agregados 

familiares entrevistados, com uma média de 3,84 habitantes por alojamento familiar, valor 

claramente superior à média regional (1,69 Hab./Aloj.) e nacional (1,86 Hab/Aloj.) 

Quanto às estruturas familiares no agregado, o modelo nuclear que já tinha sido indiciado 

confirma-se como o preferido dos entrevistados, embora, em alguns casos, adopte a confi-

guração de família alargada, com a permanência de parentes de outro grau mais afastado.11 

Figura 29: Parentesco com o respondente dos membros do agregado familiar

Fonte: Inquéritos realizados aos agregados familiares de 251 imigrantes residentes em Faro (N=355)

B) Inserção do agregado familiar no mercado de trabalho

No que diz respeito à relação do agregado familiar com o mercado de trabalho, é interes-

sante verificarmos como o actual período de crise económica está a afectar fortemente as 

comunidades de imigrantes, tal como vimos no capítulo introdutório. 

11 
 Cunhada (1)/Cunhado (3); Ex-Mulher (1);  Padrasto (1);  Prima (6)/Primo (2); Sobrinha (5)/Sobrinho (9); Tia (4)/Tio (1).
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(1) Principal meio de vida e condição perante a actividade económica 
dos membros do agregado familiar

Apenas 27 membros dos agregados familiares inquiridos referem estar a receber subsídio de 

desemprego, tal como expresso na Figura 30, o que contraria algumas ideias feitas de que os 

imigrantes representam uma carga pesada para o sistema de protecção ao desemprego. No 

entanto, o impacto da crise no trabalho imigrante é real, só que são os próprios imigrantes 

que o estão a suportar, circunstância visível nos 76 activos que referem estar desemprega-

dos (Figura 31). Isto significa que 49 dos inquiridos desempregados não recebem qualquer 

apoio, porventura devido a situações de emprego frágil onde a protecção social não foi devi-

damente acautelada, como frequentemente foi referido no processo de inquirição.

Figura 30: Principal meio de vida, por género

Fonte: Inquéritos realizados aos agregados familiares de 251 imigrantes residentes em Faro (N=604)
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Figura 31: Condição perante a actividade económica, por género

Fonte: Inquéritos realizados aos agregados familiares de 251 imigrantes residentes em Faro (N=561)

Aliás, esta situação acaba por ter reflexos positivos no empreendedorismo imigrante, pois 

foi referido por alguns dirigentes associativos que, o facto de alguns deles se depararem 

repetidamente com situações em que as responsabilidades sociais não são cumpridas pelo 

empregador, aliado a atrasos sistemáticos de pagamentos e formas de organização do negó-

cio muito pouco profissionais, levava os imigrantes mais empreendedores a estabelecerem-

se por conta própria na prestação do serviço que inicialmente realizavam para as pequenas 

empresas algarvias. Na Figura 32 podemos constatar como começam a surgir cada vez mais 

situações de empresariado imigrante, particularmente nas comunidades moldava, ucrania-

na e brasileira. 

A localização da Universidade do Algarve no Município de Faro tem reflexos na atracção de 

imigrantes, visível no facto da condição de estudante ser a segunda resposta mais frequente 

dos membros dos agregados inquiridos: nos agregados inquiridos, aos 75 estudantes com 

menos de 18 anos, registam-se em Faro mais 33 de idades superiores que prosseguiram os 

estudos, vindos, na sua maioria, de países dos PALOP com os quais a UALG tem acordos de 

cooperação. 
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(2) Situação na Profissão dos membros dos agregados familiares

O trabalho por conta de outrem continua a ser a “situação na profissão” dominante em 

quase todas as naturalidades dos imigrantes entrevistados, excepto a chinesa, onde se ve-

rifica a dominância do trabalho por conta própria, com empregados, fruto do modelo de 

implantação que esta comunidade adoptou, ligado ao comércio de produtos produzidos no 

seu país de origem. 

Figura 32: Situação na profissão, por naturalidade

Fonte: Inquéritos realizados aos agregados familiares de 251 imigrantes residentes em Faro (N=422)

Ao nível de género, não se verificam discrepâncias significativas entre os trabalhadores por 

conta de outrem12, situação bem diferente da dos trabalhadores por conta própria, em que 

é enorme a diferença entre empreendedorismo masculino e feminino, como podemos ob-

12
 39,6% Mulheres e 41,5% Homens
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servar na Figura 33. Existe, aqui, margem de manobra para a estimulação das imigrantes 

empreendedoras, que apenas representam 4,3% dos inquiridos.

Figura 33: Situação na profissão, por género

Fonte: Inquéritos realizados aos agregados familiares de 251 imigrantes residentes em Faro (N=439)

(3) O desemprego nos agregados familiares

Embora 76 inquiridos tenham indicado que se encontravam na condição de “desemprega-

dos” (Figura 31), apenas 65 referiram qual a duração desta situação. A forma de desemprego 

mais difícil de ultrapassar, o de “longa duração” (12 meses), é a situação mais presente nos 

membros dos agregados familiares entrevistados, seguida pelo “desemprego há seis meses”. 

Este problema é mais marcante nos homens que, embora sejam um pouco superiores em 

número, registam, no entanto, quase o dobro de frequências de resposta à duração do tem-

po de desemprego (Figura �������������������������������������������������������������34�����������������������������������������������������������). Este fenómeno está, certamente, relacionado com o momen-

to de crise que atravessam alguns sectores de actividade, como é o caso da construção, em 

que se verificou um aumento exponencial dos desempregados nos últimos anos (ver Tabela 

1, pág. 36). Para este problema, existem já mecanismos de resposta, mas justifica-se uma 

atenção particular, pois podem constituir o primeiro estádio para situações de exclusão. 

Se estes imigrantes estão desempregados há muito tempo e não conseguem reingressar no 
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mercado de trabalho, devem ter motivações fortes para não acompanharem os fluxos inter-

nacionais da oferta de trabalho e permanecerem em Faro (laços familiares, por exemplo), 

devendo ser aprofundadas as formas alternativas de reingresso (autoemprego e reconver-

são profissional, por exemplo).

Figura 34: Duração do desemprego, em meses, por género

Fonte: Inquéritos realizados aos agregados familiares de 251 imigrantes residentes em Faro (N=65)

A ideia de precariedade no trabalho está, normalmente, associada à condição de imigrante. 

No entanto, pudemos constatar que 88,6% dos membros activos dos agregados inquiridos 

realiza a sua actividade com um carácter permanente (Figura 35), revelando até alguma 

paridade de género.
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O contributo do trabalho imigrante para as dinâmicas económicas locais é um facto que 

tem vindo a ser documentado em diversos locais do país, reafirmando o papel dos imigran-

tes no desenvolvimento regional periférico, tal como refere J. Reis:

“Ficou demonstrado que, mesmo perante volumes pequenos de imigrantes, há um papel in-

contornável da imigração recente em meios mais periféricos, deficitários do ponto de vista 

demográfico e das qualificações. A imigração é, pois, uma variável importante do desenvolvi-

mento regional descentralizado e deve ser vista como tal, incluindo-a em estratégias de coesão 

territorial e de fortalecimento de novas parcerias para a qualificação regional e local” (Reis, 

2007: 9).

(4) Intensidade e qualidade das relações laborais nos membros dos 
agregados familiares

Figura 35: Regime de realização do trabalho

Fonte: Inquéritos realizados aos agregados familiares de 251 imigrantes residentes em Faro – escala logaritmica (N=440)

O trabalho ocasional, mais precário, não vai além dos 5,9% e mesmo as actividades sazonais, 

muito frequentes no Turismo e na Agricultura, tem aqui uma expressão mínima (2,5%). 

Quisemos verificar se existiria alguma variabilidade anómala do regime de prestação do 

trabalho, por naturalidade, mas apenas se regista alguma prevalência do trabalho ocasional 

nos imigrantes de Cabo Verde.
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Figura 36:Regime de realização do trabalho, por naturalidade

Fonte: Inquéritos realizados aos agregados familiares de 251 imigrantes residentes em Faro (N=423)

Esta situação pode ser explicada parcialmente pela importância que Faro representa para a 

situação de imigrantes que se encontram a completar graus académicos na UALG, mas que 

se veêm compelidos a reforçar o orçamento familiar com a prestação ocasional de serviços.

No entanto, o trabalho permanente pode ocultar casos de vinculos contratuais frágeis ou 

omissos, pelo que analisámos as frequências em que ocorrem este tipo de situações (Figura 

37), com conclusões interessantes: 

Figura 37: Tipo de vínculo contratual em percentagem do total

Contrato sem 
termo
26,1%

Contrato 
com termo

49,9%

Recibos verdes
5,2%

Trab. s' 
contrato

8,6%

outra situação
1,0%

NR
9,3%

Outro
24,0%

Vínculo Laboral

Fonte: Inquéritos realizados aos agregados familiares de 251 imigrantes residentes em Faro (N=421)
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·· 76% dos imigrantes inquiridos têm um vinculo contratual estabelecido, sendo que 26% são já 

efectivos nas empresas onde estão plenamente integrados; 

·· No entanto, restam ainda 8,6% de situações de trabalho sem qualquer forma de contrato, ao 

que se adicionam 5,2% de imigrantes a recibos verdes.

Não detectámos situações claras de discriminação de género (Figura 38), se bem que as 

mulheres referem mais frequentemente regimes de trabalho efectivo, e menos de recibos 

verdes, do que os homens. 

Figura 38: Tipo de vínculo contratual, por género

Fonte: Inquéritos realizados aos agregados familiares de 251 imigrantes residentes em Faro (N=438)
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Figura 39: Tipo de vínculo contratual, por naturalidade

Fonte: Inquéritos realizados aos agregados familiares de 251 imigrantes residentes em Faro (N=421)

Analisando a distribuição por naturalidade, verificamos que é junto dos imigrantes de naturali-

dade brasileira que se registam mais situações de trabalho sem contrato ou de outras situações, 

o que indicia alguma precariedade. A elevada frequência de “Não Responde” remete para a exis-

tência de um mercado paralelo de trabalho informal, não assumido pelos seus protagonistas.

A mobilidade intrarregional não parece constituir um problema para os imigrantes residentes 

em Faro, pois 81% trabalha igualmente no concelho, contra 10,6 que trabalham ou estudam 

noutro concelho13.

Figura 40: Local geográfico de trabalho ou estudo, por género

Fonte: Inquéritos realizados aos agregados familiares de 251 imigrantes residentes em Faro (N=540)

13
Dos que trabalham ou estudam noutro concelho, 5,2% fazem-no em Loulé e 1,6% em Tavira.
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Faro não apresenta características de concelho-dormitório para esta população, particular-

mente devido ao custo do alojamento na capital de distrito não ser baixo e os transportes 

públicos na região constituírem um entrave à mobilidade intrarregional.

A RETER

·· Contributo demográfico dos imigrantes é muito positivo 

·· Crescimento, complexificação e enraizamento dos agregados 

·· Impacto negativo da crise no emprego dos membros dos agregados 

·· Paridade de género no acesso ao trabalho

·· Afirmação crescente da importância das redes de apoio familiares e de compatriotas  

·· Empreendedorismo imigrante em crescimento 

·· Dominância de regimes de trabalho estáveis ou permanentes

·· Algumas situações de informalidade laboral

·· Reduzida mobilidade laboral

As questões sociais, culturais e políticas que a imigração laboral coloca às sociedades 

e estados de acolhimento, podem ser analisadas em dois planos distintos: o plano da 

regulação dos fluxos migratórios, em termos do volume, origem e perfil dos migrantes 

que atravessam as fronteiras nacionais; e o plano da integração social das populações 

imigrantes que, depois de atravessadas essas fronteiras, se instalam e se vão sedenta-

rizando. Os dois estão obviamente interligados: se não houver qualquer controlo nas 

fronteiras, haverá sempre mais imigrantes a integrar, provavelmente cada vez mais 

diversificados, e a integração será mais difícil 

(Machado, 2003: 183).
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2. Mercado de trabalho

No capítulo anterior, utilizámos todas as respostas dos agregados 

para a análise realizada, o que possibilitou uma grande diversida-

de e riqueza de resultados obtidos. A partir deste ponto, o nosso 

universo de respondentes centra-se nos 251 elementos que cons-

tituíam a amostra e na análise a questões muito específicas que 

reflectem particularidades e dificuldades concretas das diversas 

comunidades imigrantes em Faro.

A busca de melhores condições de trabalho e de remunerações 

mais vantajosas, constitui uma das principais motivações dos 

movimentos migratórios. É, portanto, muito importante consta-

tar como se enquadram os imigrantes no mercado de trabalho e 

qual o seu contributo para as dinâmicas económicas regionais e 

municipais. Esta relação encerra, no entanto, uma dialéctica, pois 

introduzem, também, distorções no mercado de trabalho local, 

em que determinadas actividades ou sectores menos atractivos 

para os portugueses começam a ser preferencialmente ocupados 

por imigrantes, tal como refere Fernando Machado: 

“(…)mas o que parece acontecer hoje no mercado de trabalho, 

também devido à nova imigração, é que não só a dependência 

estrutural que já há dez anos atrás o sector da construção tinha 

da mão-de-obra imigrante se acentuou ainda mais (…), como se 

alargou a certos segmentos dos serviços pessoais e domésticos ou da 

hotelaria e turismo, pelo menos” (Machado et al. 2003: 184).

2.1. Principal meio de vida e condição perante a 
actividade económica

Considerando apenas os respondentes, o número de imigrantes 

beneficiando de subsídio temporário de desemprego (STD) é de 

20, quando o valor analisado no capítulo anterior, referente à to-

talidade dos membros do agregado, era de 27. Apenas 7 membros 

dos agregados usufruem, portanto, deste apoio, o que se afigura 

um número baixo, considerando que estamos a falar de um uni-

verso de 357 indivíduos, embora incluindo escalões etários não 
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activos. Regressando ao universo dos 251 respondentes, o valor dos beneficiários do STD, de 

8%, é expressivo (Figura �����������������������������������������������������������������41���������������������������������������������������������������), embora convergente com a taxa de desemprego para a totalida-

de da população activa de Faro. A maioria dos imigrantes a cargo da família são estudantes, 

mas veremos que coexistem com outras situações.

Figura 41: Principal meio de vida, em percentagem

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N=251) 14,

Por naturalidade, a Ucrânia é o país de origem onde se regista um maior número de bene-

ficiários de STD, não só porque constitui o maior grupo imigrante em Faro, mas também 

porque apresenta um maior número de desempregados (ver Figura 42 e também a Figura 

44). É interessante constatarmos que, embora o Brasil tenha um menor número total de 

imigrantes, o número dos que vivem do trabalho é maior, talvez porque sofreram menos 

com situações de desemprego em alguns sectores, como o da construção civil.

14 
Outra situação: Desempregados sem qualquer subsídio (2); A viver das poupanças (3); POC (1) 
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Figura 42: Principal meio de vida, por naturalidade

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N=251)

Para percebermos melhor o posicionamento dos imigrantes face ao mercado de trabalho 

e para tentarmos detectar situações de desemprego oculto, a Figura 43 aborda a condição 

actual perante a Actividade económica e reflecte, com maior pertinência, o problema do 

desemprego real, que ultrapassa largamente a dimensão dos que beneficiam do apoio do 

STD. Considerando que estamos perante uma população de adultos em idade activa, a exis-

tência de uma percentagem de quase 19% de respostas indicando que estão em situação 

de desemprego é muito preocupante, principalmente quando constatamos que apenas 8% 

destes estão abrangidos pelo STD.

Figura 43: Condição perante a actividade económica, em %

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N=251)
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Dos 40 inquiridos que referiram estar desempregados, 17 estavam há menos de um ano e 23 

há mais de um ano mas há menos de dois, o que revela alguma tendência para o prolonga-

mento do período de desemprego, aumentando a dificuldade de reingresso no mercado de 

trabalho. Apenas uma resposta refere procura do primeiro emprego e há menos de um ano.

Por naturalidade, a dimensão da crise no mercado de trabalho torna-se mais evidente, 

particularmente para as comunidades ucraniana, marroquina, angolana e cabo-verdiana, 

onde se registam valores acima dos 29% de desemprego (Figura 44 e Tabela 7)

Figura 44: Condição perante a actividade económica, por naturalidade

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N=251)
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Cruzando as respostas à questão sobre qual o principal meio de vida com as questões 

relativas à condição perante a actividade económica (Tabela 6), obtemos resultados inte-

ressantes, tais como a constatação de que a maioria dos inquiridos que afirmam estar a 

cargo da família não são estudantes, como poderíamos pressupor, o que reforça o papel das 

estruturas familiares de suporte no apoio aos seus membros em diversas situações de maior 

fragilidade, como desemprego ou trabalho precário. 

Verificamos, igualmente, que, embora não sendo porventura um número elevado, não é 

irrelevante a situação de imigrantes a viverem na economia informal, de “biscates”, ou de-

sempregados sem apoio social.

Tabela 6: Relação entre a frequência das respostas à questão sobre qual o principal meio 
de vida e a questão sobre a condição perante a actividade económica

Meio de vida

Condição perante a actividade económica

Activo com 
profissão

Desempre-
gado

À procura 
do 1º 

emprego
Doméstica Reformado

Inválido/
Doença 

permanente
Estudante Total

Trabalho 181 13 0 1 0 0 1 196

Reforma/pensão 0 0 0 0 1 0 0 1

Subsídio temporário de doença 0 1 0 0 0 0 0 1
Subsídio temporário de desemprego 

(STD) 11 19 0 0 0 0 0 20

Outros subsídios temporários 0 1 0 0 0 0 0 1

Apoio Social 0 1 0 0 0 1 0 2

A cargo da família 4 3 0 2 0 0 8 17

Biscates 1 3 1 0 0 0 0 5

Outra situação 1 5 0 0 0 0 1 7

Não responde 0 1 0 0 0 0 0 1

Total 188 47 1 3 1 1 10 251

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N=251)

Para uma melhor análise comparativa das variáveis principal meio de vida e condição 

perante a actividade económica, por nacionalidade, sintetizámos na Tabela 7 (página 74), 

os dados que permitem perceber como existem diferenças significativas entre os padrões 

adoptados por determinadas naturalidades. Os naturais de Cabo Verde, Angola e Marrocos, 

por exemplo, apontam menos vezes o trabalho como principal meio de vida, mas adoptam 

estratégias de superação bastantes variadas. Enquanto os naturais de Marrocos se apoiam 

exclusivamente no STD (33%), os naturais de Angola recorrem aos familiares e à economia 

informal. Já os naturais de Cabo-Verde, embora registando muitos estudantes e uma alta 
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percentagem de desemprego, utilizam quase todas as alternativas dos sistemas formais e 

informais de apoio.  

Tabela 7: Principal meio de vida e condição perante a actividade económica, por 
naturalidade (percentagem)

G11-Principal meio de vida G12-Condição perante actividade económica
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Ucrânia 77% 0% 0% 17% 0% 0% 3% 1% 1% 0% 70% 29% 0% 1% 0% 0% 0%

Brasil 85% 0% 0% 4% 0% 1% 4% 1% 3% 0% 82% 15% 0% 0% 0% 0% 3%

Moldávia 88% 0% 0% 2% 0% 0% 10% 0% 0% 0% 88% 5% 0% 2% 0% 0% 5%

Cabo-Verde 64% 4% 4% 4% 4% 0% 12% 4% 4% 0% 52% 32% 0% 0% 4% 0% 12%

Guiné-Bissau 73% 0% 0% 9% 0% 0% 9% 0% 9% 0% 82% 18% 0% 0% 0% 0% 0%

Angola 50% 0% 0% 0% 0% 0% 13% 13% 13% 13% 63% 38% 0% 0% 0% 0% 0%

Rússia 86% 0% 0% 0% 0% 0% 14% 0% 0% 0% 86% 0% 0% 14% 0% 0% 0%

China 80% 0% 0% 0% 0% 0% 20% 0% 0% 0% 80% 0% 0% 0% 0% 0% 20%

Marrocos 67% 0% 0% 33% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 67% 33% 0% 0% 0% 0% 0%

Outros África 100% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 100% 0% 0% 0% 0% 0% 0%

S.T.e Príncipe 0% 0% 0% 0% 0% 50% 50% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 50% 50%

Índia 100% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 100% 0% 0% 0% 0% 0% 0%

Paquistão 100% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 100% 0% 0% 0% 0% 0% 0%

Bielorrússia 100% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 100% 0% 0% 0% 0% 0% 0%

Moçambique 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 100% 0% 0% 0% 0% 100% 0% 0% 0% 0%

Georgia 100% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 100% 0% 0% 0% 0% 0% 0%

Venezuela 0% 0% 0% 100% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 100% 0% 0% 0% 0% 0%

Canadá 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 100% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 100%

Total 78,1% 0,4% 0,4% 8,0% 0,4% 0,8% 6,8% 2,0% 2,8% 0,4% 74,9% 18,7% 0,4% 1,2% 0,4% 0,4% 4,0%

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N=251)

Nos grupos menos representados na amostra, as respostas são menos expressivas, mas 

mesmo assim indicativas de contextos culturais específicos. Nos imigrantes de naturalidade 

russa, por exemplo, não há registo de desemprego, mesmo que 14% dos residentes estejam 

a cargo da família, cuidando do agregado. Das principais comunidades, a moldava parece 

ser a que melhor está a atravessar este período de crise económica de trabalho, reportando 

a mais baixa percentagem de inquiridos desempregados.
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2.2 Actividades profissionais

As actividades profissionais que são desempenhadas actualmen-

te, são de grande diversidade e alguma imprecisão, quer pela for-

ma como foram descritas pelos respondentes, quer pelo carácter 

vago de algumas respostas, como podemos constatar na Tabela 

29, (ver anexo, pág. 158). 

Utilizando a organização proposta pela Classificação Nacional 

das Profissões de 1994, a diversidade diminui mas perde-se algu-

ma ligação com as dimensões reais do exercício da actividade (ver 

Tabela 30, em anexo, na pág. 159)

Foi, portanto, necessário fazer uma aglomeração e recodificação 

das actividades, tanto por sector, como por nível de realização da 

actividade, de forma a podermos observar evoluções sectoriais 

entre a profissão na origem, no 1º emprego e no emprego actual:

Tabela 8: Sectores ou áreas de exercício profissional na 
profissão actual

Área de exercício 
profissional N % Área de exercício 

profissional N %

Construção Civil e Obras 
Públicas 75 29,88 Serviços Administrativos e 

Secretariado 3 1,20

Turismo 42 16,73 Outros Não Especificados 3 1,20

Comércio 39 15,54 Indústria 3 1,20

Serviços de Limpeza 27 10,76 Desporto e Lazer 2 0,80

Trabalho Doméstico 10 3,98 Serviços Espirituais 2 0,80

Saúde 7 2,79 Educação e Cultura 1 0,40

Serviços Pessoais 7 2,79 Serviços Públicos 1 0,40

Agricultura/Silvicultura e 
Pescas 7 2,79 Comunicações 1 0,40

Serviços às Empresas 6 2,39 NA 10 3,98

Transportes 5 1,99
Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imi-

grantes residentes em Faro (N=251)

Em 2009, a construção civil e obras públicas continua a ser o 

principal sector de emprego para os imigrantes a residir em Faro, 

com quase um terço do total. Já o sector do turismo e do comércio 
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ocupam, com pouca diferença entre eles, os 2º e 3º lugares da hierarquia das áreas que mais 

imigrantes empregam. São sectores em que Faro constitui um mercado de trabalho impor-

tante ao nível regional, pois concentram-se aqui muitos estabelecimentos desta tipologia. 

No entanto, sendo Faro o segundo concelho mais populoso do Algarve, com grandes áreas 

residenciais, poderíamos ser levados a pensar que o sector do trabalho doméstico e dos 

serviços de limpeza teriam uma maior expressão do que efectivamente detêm e que se equi-

para ao sector comercial e do turismo. 

Semelhantes conclusões às que chegámos em Faro concluiu Rui Pena Pires, que escreve:

“Outra característica importante destes novos fluxos é a maior diversificação dos sectores do 

mercado de trabalho em que se inserem os imigrantes (…). Nomeadamente, é visível alguma 

presença de trabalhadores do Leste europeu na agricultura e na indústria transformadora, 

bem como um crescimento da presença de brasileiros e chineses nas actividades comerciais, 

da hotelaria e da restauração. Com algumas excepções (caso da imigração de angolanos e, 

sobretudo, de brasileiros e chineses), foi no entanto o sector da construção aquele que suscitou 

uma maior procura de mão-de-obra estrangeira” (Pires, Op.Cit.: 161).

Tabela 9: Naturais de países terceiros desempenhando actualmente actividades 
profissionais, por sector

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N=251)
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Subsiste, no senso comum, que muitos imigrantes (particularmente os dos territórios ante-

riormente integrados na URSS) possuíam qualificações profissionais e académicas elevadas 

e que tinham sofrido uma elevada depreciação das suas capacidades reais ao imigrarem para 

Portugal. Quanto às habilitações académicas e profissionais, veremos a sua composição 

mais à frente, mas, para que seja possível percepcionar o grau de exercício das actividades 

profissionais, introduzimos uma nova variável que reflectisse esta dimensão. Como a maio-

ria das actividades pode ser desempenhada a diversos níveis de complexidade, utilizámos 

uma classificação em três graus, em que “Básico” corresponde ao nível de entrada na acti-

vidade: aprendizes, ajudantes, auxiliares… o nível “Técnico” corresponde a uma actividade 

desempenhada com um elevado grau de autonomia e saber técnico (carpinteiro, soldador, 

pedreiro, comercial…) e o nível “Superior” revela uma prévia qualificação académica e um 

exercício de topo da actividade (enfermeiro, gestor/empresário, engenheiro, professor).

Tabela 10: Nível de realização da actividade actual

Nível N %
Básico 34 13,55
Técnico 190 75,70
Superior 17 6,77

NA 10 3,98
Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de

251 imigrantes residentes em Faro (N=251)

Globalmente (Tabela �����������������������������������������������������������������          10���������������������������������������������������������������          ), constamos que, actualmente, há mais de três quartos dos imi-

grantes que desempenha funções requerendo autonomia e capacidades técnicas, o que 

pode ser um pouco surpreendente, pelo que iremos analisar esta questão em maior detalhe, 

por naturalidade (Figura 45).
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Figura 45: Grau de exercício da actividade actual, por naturalidade

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N=251)

É interessante registar como os imigrantes de naturalidade brasileira apresentam mais si-

tuações de desempenho técnico do que os de origem ucraniana, possivelmente devido a 

alguma facilidade em sectores de relacionamento com o público, em que o seu domínio da 

língua pode ser uma vantagem competitiva (comerciais, balconistas, etc.). Já na comuni-

dade chinesa, o facto de serem frequentemente os proprietários e gestores dos seus esta-

belecimentos comerciais, reforça a frequência de resposta para uma execução superior da 

actividade.
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Para uma análise mais fina da evolução e da distribuição sectorial, a Figura 46 compara, 

por sector, os níveis de execução da actividade, no último emprego desempenhado no país 

de origem, no primeiro emprego em Portugal e no emprego actual. As transferências entre 

sectores são visíveis nos casos em que as frequências de resposta são significativamente 

diferentes nos três momentos, o que implicou movimentos intersectoriais. 

Figura 46: Movimentos intersectoriais e de nível de execução das actividades, na origem, 
à chegada e actualmente, por sector

É clara a dominância do sector da construção civil e obras 
públicas enquanto destino profissional para as diversas 
comunidades de imigrantes no concelho de Faro. A grande 
diferença entre o número de trabalhadores neste sector 
no país de origem e no primeiro emprego representa uma 
transferência significativa de efectivos de outros sectores 
para este e, numa primeira fase, para o nível básico de 
execução. No entanto, constatamos alguma evolução entre 
o nível de execução à chegada e actualmente, com uma 
clara especialização do trabalho, em detrimento da mão-
de-obra menos qualificada.

É notória a transferência de efectivos para este sector, pois 
poucos trabalhavam nesta área nos países de origem. É in-
teressante que a esmagadora maioria não inicie actividade 
pelo nível básico, o que contradiz algumas ideias prévias e 
é visível a actual retracção do trabalho no sector, visível na 
diminuição relativa ao emprego actual. Poderão registar-se, 
aqui também, algumas novas transferências de sector, fru-
to de reconhecimento de qualificações académicas ou pro-
fissionais, processo muito demorado e por vezes infrutífero.
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Este é um sector onde as aptidões inerentes à pessoa são 
trunfos que os processos migratórios não condicionam, 
mantendo-se as frequências quase inalteráveis e sofrendo 
mesmo um reforço com a continuação da permanência 
do imigrante. De registar, é alguma recuperação do nível 
superior de exercício das actividades.

Este é provavelmente o sector de actividade que absorveu 
mais trabalhadores imigrantes no seu 1º emprego em 
Portugal, sem qualquer experiência prévia. No entanto, é 
surpreendente o facto de não entrarem na actividade ao 
nível do ajudante ou aprendiz, mas logo para o nível técnico-
profissional, o que explica a sua manutenção ao longo do 
tempo.

Este é um sector em que a experiência prévia de pouco 
serviu para os imigrantes, porventura aliada à reduzida 
expressão do sector na região. Regista-se uma tímida recu-
peração do nível técnico na profissão actual.

Sendo este um sector com uma carência estrutural de tra-
balho na região, mesmo que não existisse experiência pré-
via, era uma primeira oportunidade de trabalho que muitos 
imigrantes escolheram, mesmo como mão-de-obra básica. 
Torna-se claro que, com a continuidade da permanência, 
foram muitas a alternativas que surgiram a este sector. 
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Particularmente dos países do leste europeu, que tinham 
políticas educativas, culturais e artísticas muito fortes, mas 
que entraram em crise devido a alterações geopolíticas, 
vieram muitos quadros superiores que encontraram, em 
Portugal (e particularmente em Faro), reduzidas oportuni-
dades de trabalho. A instalação da sua própria actividade 
foi uma alternativa para os poucos que se mantiveram no 
sector.

Na área dos serviços às empresas, registou-se uma enor-
me despromoção dos quadros técnicos com experiência 
neste sector, parcialmente recuperada com a continuidade 
da permanência. Surge, também aqui, algum empreende-
dorismo imigrante, com a criação da própria empresa de 
serviços, como forma de ultrapassar as dificuldades de 
integração profissional. 

Embora em pequeno número, o emprego industrial mante-
ve, no país de origem e no primeiro emprego em Portugal, 
o mesmo número de efectivos, embora apenas ao nível 
técnico. A redução actual pode indiciar transferência para 
outros sectores com melhores oportunidades de emprego 
na região em geral e em Faro em particular (turismo, 
comércio).

Vimos que a área das limpezas absorveu um grande núme-
ro de trabalhadores no nível técnico-profissional, pelo que 
o trabalho doméstico, que no país de origem era residual, 
passou a ser um crescente enquadramento profissional 
para o exercício básico desta área. Acreditamos que muito 
deste trabalho seja informal e complementar a outras fun-
ções, enquanto que na área das limpezas seja empresarial.
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Na área dos serviços às pessoas, embora de pequena 
relevância, registou-se uma depreciação das habilitações 
no exercício superior da actividade, paralelamente a um au-
mento significativo do número de pessoas a desempenhá-
la ao nível básico. Com a continuidade da permanência em 
Faro, a qualificação técnica foi recuperada, provavelmente 
em detrimento da básica.

Este é um sector onde houve uma grande depreciação das 
prévias qualificações superiores, que só com a continui-
dade da permanência foram recuperadas parcialmente. 
Políticas de equivalências de habilitações e processos de 
reconhecimento e validação de competêncisa profissionais 
poderiam aumentar significativamente o contributo dos imi-
grantes para suprimento de algumas carências do mercado 
de trabalho Português. 

Esta foi uma área onde a experiência profissional no país 
de origem serviu de pouco aos imigrantes que tiveram, 
na sua maioria, de procurar outros sectores profissionais. 
Nem mesmo o tempo veio inverter esta situação, num 
sector que é apetecível para os trabalhadores Portugueses

A experiência anterior noutras áreas de menor expressivi-
dade, com a da segurança, não foi suficiente para manter 
as mesmas frequências de trabalhadores, implicando 
reconversões e mobilidade sectorial.

Fonte: Inquéritos realizados à amostra de 251 imigrantes residentes em Faro
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2.3 Trabalho: situação, regime e vínculos

Temos vindo a constatar que alguns “mitos” e ideias pré-concebi-

das sobre as populações de imigrantes não correspondem na sua 

totalidade à realidade. O esforço que representam para os meca-

nismos de apoio ao desemprego ou a sua concentração no exer-

cício desqualificado das actividades são disso exemplo. Por outro 

lado, temos detectado a emergência de novas configurações e de 

dinâmicas que não se verificavam anteriormente e que podem 

determinar o futuro destes novos residentes do concelho de Faro.

Figura 47: Situação no trabalho actual, por naturalidade

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 
imigrantes residentes em Faro (N=217)

A emergência do empreendedorismo imigrante, por exemplo, 

é uma destas novas formas de posicionamento no mercado de 

trabalho que permite ultrapassar (pelo menos parcialmente) a 

barreira do reconhecimento e validação de competências prévias. 

15% da amostra recolhida coloca-se, desta forma, no mercado de 

trabalho, se bem que 81% continua a trabalhar por conta de ou-

trem, como pode ser analisado na Figura 48: 
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Figura 48: Regime de trabalho da profissão actual, por naturalidade

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N=218)

Devido à dominância do sector turístico na região algarvia, poderíamos pensar que o tra-

balho sazonal teria uma maior expressão, mas constatamos, na Figura 48, que o trabalho 

regular ou permanente é o regime em que se enquadram 89% dos trabalhadores inquiridos, 

deixando apenas 11% para o trabalho ocasional, sazonal ou mesmo para a ausência de res-

posta, que frequentemente oculta o trabalho informalizado ou precário.

Esta situação não é de todo estranha a outro dado novo, que pode ser constatado na Figura 

49���������������������������������������������������������������������������������            , onde se torna óbvio que, actualmente, o enquadramento adequado do trabalho imi-

grante abrange 81% dos inquiridos, sendo que 28% são já efectivos das empresas onde estão 

integrados e 6% trabalham a “recibos verdes”.

No entanto, subsistem quase 20% de situações onde a ilegalidade ou a informalidade con-

tinuam a verificar-se.
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Figura 49: Vínculo contratual na profissão actual, por naturalidade

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N=216)

É preocupante o facto do trabalho sem contrato afectar com particular intensidade os imi-

grantes dos PALOP e da CPLP. Nestes casos, a partilha da língua não é um elemento integra-

dor suficiente para fazer valer os direitos destes trabalhadores. 

A crise no trabalho não aprece afectar todos os sectores da mesma forma. Em sectores es-

tratégicos para a região do Algarve, e que estão sob forte pressão, o desemprego é muito ele-

vado, como na construção civil e obras públicas e, embora em menor número, no turismo. 

No entanto, verificamos que outros sectores, tais como o comércio, resistem melhor à crise 

financeira e apresentam menores situações de desemprego (Tabela 11). 
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Tabela 11: Condição perante o emprego por sector da actividade actual
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Construção Civil e Obras Públicas 45 28 1 0 0 1 0 75

Saúde 4 2 0 1 0 0 0 7

Desporto e Lazer 2 0 0 0 0 0 0 2

Educação e Cultura 1 0 0 0 0 0 0 1

Serviços Públicos 1 0 0 0 0 0 0 1

Comunicações 0 1 0 0 0 0 0 1

Transportes 4 1 0 0 0 0 0 5

Serviços Administrativos e Secretariado 2 1 0 0 0 0 0 3

Serviços Espirituais 2 0 0 0 0 0 0 2

Outros Não Especificados 3 0 0 0 0 0 0 3

Indústria 2 1 0 0 0 0 0 3

Turismo 32 8 0 1 0 0 1 42

Serviços de Limpeza 26 1 0 0 0 0 0 27

Trabalho Doméstico 10 0 0 0 0 0 0 10

Serviços Pessoais 7 0 0 0 0 0 0 7

Comércio 37 2 0 0 0 0 0 39

Agricultura/ Silvicultura e Pescas 4 2 0 0 0 0 1 7

Serviços às Empresas 5 0 0 0 1 0 0 6

NA 1 0 0 1 0 0 8 10

Total 188 47 1 3 1 1 10 251

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N=251)
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A RETER

·· Embora desempregados, muitos imigrantes não beneficiam de STD

·· As redes familiares providenciam algum apoio aos desempregados 

·· A comunidade ucraniana regista um maior desemprego e a moldava menor

·· Construção civil, turismo, comércio e limpezas são os principais sectores de trabalho 

imigrante

·· Verificam-se muitos casos de mudança de sector de actividade entre o país de origem e 

a actualidade

·· Em muitas situações, essa mudança é acompanhada de diminuição do nível de realiza-

ção da actividade, poucas vezes recuperada com o tempo

·· Faltam mecanismos de validação e certificação de competências profissionais

·· Não existem muitos casos de precariedade laboral

Em qualquer das cinco regiões do território continental, o emprego no sector terciário é 

superior ao emprego na indústria transformadora. A terciarização do emprego aparece, 

assim, como uma característica muito marcante, quer da economia portuguesa, consi-

derada no seu conjunto, quer de cada um dos contextos regionais que a constituem. No 

entanto, é muito assimétrica a distribuição espacial do emprego, sendo, também, muito 

diferentes as intensidades informacionais e tecnológicas inerentes ao sector terciário 

das diversas regiões e às relações existentes, em cada uma dessas regiões, entre esse 

sector e a actividade industrial. Ora, no actual contexto tecnológico, o crescimento eco-

nómico de um espaço depende, em grande medida, da expressão que têm, localmente, 

essas intensidades e relacionamentos sectoriais 

(Reis, 2007: 47).
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3. Habitação, vulnerabilidades sociais

Os membros da amostra inquirida em Faro apresentam uma clara pre-

ferência por formas clássicas de alojamento (apartamento, moradia). 

200 dos inquiridos habitam nesta tipologia e apenas 45 residem em 

partes de casa. Barracas e outras situações15 cobrem 1,2% cada das 

respostas recolhidas.

Figura 50: Tipologia de alojamento

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes 
residentes em Faro (N=251)

Figura 51: Tipologia de alojamento, por naturalidade

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes 
residentes em Faro (N=251)

15 
Um imigrante reside em instalações desportivas; em habitações abarracadas registamos três respostas, bem como um 
imigrante residindo numa casa abandonada de um amigo e outro que está presentemente na rua.
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A análise por naturalidade, presente na Figura 51, demonstra claramente a preferência dos 

imigrantes de naturalidade brasileira pelo alojamento em moradias ou apartamentos, com 

reduzida apetência por partes de casa. Já na comunidade ucraniana, a habitação em par-

tes de casa é muito superior, bem como o alojamento em piores condições (barracas ou 

similares).

Quanto à forma de usufruto do espaço da habitação, o arrendamento formal representa 

três quartos das opções referidas, ao que se acrescentam mais 10,4% de imigrantes que já 

adquiriram casa própria.

Figura 52: Modalidades de usufruto ou propriedade do alojamento

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N=251)

Em relação à naturalidade, podemos observar, na Figura ��������������������������������53������������������������������, que é na comunidade ucrania-

na que a residência em alojamento próprio é mais elevada, o que revela uma estabilização 

do agregado e fortes motivações para a fixação definitiva de residência. É, também, nesta 

comunidade que o arrendamento informal é maior.
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Figura 53: Modalidades de usufruto ou propriedade do alojamento, por naturalidade

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N=251)

O arrendamento sem contrato, e outras formas menos estáveis de alojamento, representam 

quase 15% do total, valor, mesmo assim, elevado e que pode ter subjacente uma forte carga 

discriminatória, pois foi relatado nas entrevistas e em contactos com imobiliárias, fortes 

reticências da parte de alguns proprietários em arrendarem habitações a imigrantes. O alo-

jamento público é residual.

No entanto, as motivações para a aquisição de habitação própria não constituiem uma 

prioridade dos membros da amostra que foram entrevistados. Situação contrária verifica-

se na população portuguesa, em que factores culturais fazem da intenção de aquisição de 

habitação própria uma das principais motivações das famílias. Nos imigrantes residindo em 

Faro, essa preocupação não é muito significativa nem demonstra atitudes proactivas, como 

podemos constatar na Figura 54. Apenas 7% dos inquiridos procuraram casa própria para 

aquisição. 
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Figura 54: Intenções de aquisição de casa própria, por naturalidade

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N=225)

Provavelmente, este momento de instabilidade laboral não é o mais estimulante e, num 

contexto de crescimento ou consolidação económica, a procura de habitação será maior. 

De qualquer forma, recordemo-nos que são diminutos os imigrantes da amostra seleccio-

nada que, neste momento, permanecem em Faro após a idade de reforma (ver Figura 25, 

pág. 53), pelo que, a decisão de fixação, dever-se-á mais a oportunidades de trabalho atrac-

tivas e à necessidade de manter os referenciais culturais de filhos nascidos ou pelo menos 

criados em Portugal.

Existe uma noção de senso comum associada à ideia de que as condições de habitabilidade 

dos imigrantes são péssimas. Maria Lucinda Fonseca refere mesmo que:

“Vários estudos (por exemplo, Malheiros e Mendes, 2007; Fonseca, et al., 2002) referem tam-

bém que os cidadãos de países terceiros têm piores condições de habitação, vivendo em alo-

jamentos sobrelotados, em barracas ou noutras habitações sem condições de habitabilidade, 

apresentando maior risco de pobreza e exclusão social” (Fonseca, 2009: 6).
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Acreditamos que ainda subsistam diversos casos graves, nomeadamente no alojamento 

provisório na construção civil, mas muito se tem evoluído nos últimos anos e não encontrá-

mos, em Faro, um número significativo de relatos nesse sentido, o que é positivo.

As condições das habitações em que os imigrantes entrevistados residem revelaram, na sua 

generalidade, patamares satisfatórios e níveis de conforto adequados. 

As habitações mais frequentemente utilizadas são as de duas a quatro assoalhadas. 

Figura 55: Número de divisões do alojamento, por naturalidade

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N=249)

Para que pudéssemos constatar situações de sobrelotação ou de isolamento, cruzámos as 

respostas em que os inquiridos relatavam o número de assoalhadas da habitação onde re-

sidem com o nº de pessoas com quem partilhavam essa mesma habitação (Tabela 12). Os 

resultados são interessantes, pois permitem constatar que não se verificavam casos muito 

graves, embora existam situações de excessiva lotação (seis pessoas numa habitação com 

uma só assoalhada, por exemplo) ou de isolamento (uma pessoa numa habitação com nove 

assoalhadas, que pensamos estar abandonada).
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Tabela 12: Relação entre o número de pessoas a residir na habitação e o número de 
assoalhadas

Nº de pessoas na habitação
1 2 3 4 5 6 7 8 10 Total

N
º 

de
 a

ss
oa

lh
ad

as
 d

a 
ha

bi
ta

çã
o

1 6 4 4 1 15

2 20 16 9 6 51

3 31 33 22 16 5 1 1 1 110

4 19 11 14 7 3 4 2 60

5 4 1 1 1 7

6 2 1 1 4

7 1 1

9 1 1

TT 83 66 50 30 9 6 2 2 1 249

Relação ideal Relação 
aceitável

Risco de sobrelotação ou 
isolamento sobrelotação ou isolamento

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N=249)

Aprofundando a análise dos elementos que contribuem para o conforto no dia-a-dia da 

vida familiar dos inquiridos, criámos um indicador (Figura 56) composto pela média do 

usufruto desses elementos.
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Figura 56: Índice de conforto per capita, relativo aos elementos de conforto usufruídos

Fonte: Inquéritos realizados à amostra de 251 imigrantes residentes em Faro

Aos elementos básicos atribuímos ponderação 2 (WC, rede água, água quente, aquecimen-

to) e aos restantes 1 (telefone, telemóvel, máquina de lavar loiça, máquina de lavar roupa, 

micro-ondas, moto, automóvel, computador, cabo/satélite, internet).

As naturalidades menos representadas poderão traduzir situações particulares, pois depen-

dem das características sociais e pessoais de um número reduzido de entrevistados, não 

devendo ser retiradas ilações para a totalidade da comunidade. 

Na globalidade, não existem comunidades com manifestas carências e os níveis de usufruto 

de bens e serviços básicos e complementares são satisfatórios.

No entanto, quisemos realizar uma análise comparativa mais fina, presente na Tabela 13 

(pág.������������������������������������������������������������������������������������95����������������������������������������������������������������������������������), onde constam as taxas de cobertura dos serviços básicos e do acesso aos equipa-

mentos e serviços complementares e de conforto.
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Tabela 13: Taxa de cobertura dos serviços básicos e complementares, por naturalidade
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Rússia 100% 100% 100% 71% 86% 100% 29% 100% 100% 0% 100% 100% 57% 100%

Venezuela 100% 100% 100% 100% 0% 100% 0% 100% 100% 0% 100% 100% 100% 100%

China 100% 100% 100% 40% 80% 100% 60% 100% 40% 0% 80% 100% 80% 80%

Brasil 99% 100% 100% 61% 70% 100% 34% 97% 90% 6% 51% 88% 84% 79%

Índia 100% 100% 100% 50% 100% 100% 0% 100% 100% 0% 100% 50% 50% 50%

Canadá 100% 100% 100% 100% 100% 100% 0% 100% 100% 0% 0% 100% 0% 100%

Moldávia 100% 100% 100% 15% 44% 98% 39% 100% 88% 2% 68% 78% 88% 71%

Marrocos 100% 100% 100% 33% 33% 100% 67% 100% 100% 33% 67% 33% 67% 33%

Cabo-Verde 100% 100% 100% 68% 24% 100% 12% 100% 96% 8% 48% 76% 64% 68%

Bielorrússia 100% 100% 100% 100% 50% 100% 0% 100% 100% 0% 50% 50% 50% 50%

Angola 100% 100% 100% 75% 50% 100% 13% 100% 88% 0% 63% 63% 63% 25%

Ucrânia 97% 96% 96% 65% 36% 99% 17% 93% 84% 9% 52% 58% 70% 49%

Guiné-Bissau 100% 100% 100% 100% 27% 100% 36% 82% 82% 9% 27% 55% 45% 45%

Paquistão 100% 100% 100% 0% 50% 100% 0% 100% 100% 0% 100% 50% 50% 50%

Outros África 100% 100% 100% 67% 67% 100% 0% 100% 100% 0% 33% 33% 33% 0%

Moçambique 100% 100% 100% 100% 0% 100% 0% 100% 0% 0% 0% 100% 100% 0%

Georgia 100% 100% 100% 0% 0% 100% 0% 100% 100% 0% 100% 0% 100% 0%

S.T. e Príncipe 100% 100% 100% 100% 0% 100% 0% 50% 50% 0% 0% 50% 0% 50%

Fonte: Inquéritos realizados à amostra de 251 imigrantes residentes em Faro

Desta forma, é possível verificar situações pontuais em que existam carências. Foi utilizado 

um gradiente cromático, para assinalar o grau de acesso ou usufruto do serviço ou bem. 

Ao nível dos serviços básicos (WC, rede de água e água quente), apenas aparecem algumas 

situações na comunidade ucraniana, onde se registam casos de habitações abarracadas e 

um sem-abrigo. No aquecimento, são muitas mais as situações de carências, que, embora no 

Algarve isto não seja um risco para a sobrevivência, pode ser muito desagradável no Inverno.
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A RETER
·· Apartamentos e moradias são as tipologias preferidas pelos 

imigrantes 

·· É reduzido o número de imigrantes a habitar em barracas 

·· O informalismo no arrendamento é baixo, mas subsiste ainda

·· Não existe muita pró-actividade na procura de casa própria 
para aquisição

·· São poucos os casos de sobrelotação registados, mas subsis-
tem ainda alguns

·· Os indicadores de conforto na casa são satisfatórios, mas sub-
sistem algumas lacunas

4. Educação

4.1. Educação

Considerando a totalidade dos elementos do agregado familiar 

dos membros da amostra utilizada para o estudo, verificamos 

que quase metade (49%) possui qualificações completas ao nível 

do ensino médio/profissional ou superior (Figura 57), o que é su-

perior à média de habilitações da população portuguesa (Tabela 

14). Considerando que 25% possui o ensino secundário completo, 

restam apenas 24% de imigrantes que possui habilitações abaixo 

deste grau. A distribuição por género é bastante equitativa, em 

quase todos os níveis.
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Figura 57: Nível de ensino completo mais elevado, por género

Fonte: Inquéritos realizados aos agregados familiares de 251 imigrantes residentes em Faro (N=554)

Tabela 14: Inquérito à aprendizagem ao longo da vida, INE, 2003

6 anos de escolaridade ou menos 64%
Ensino básico (9 anos de escolaridade) 13%

Ensino secundário 12%
Ensino superior 11%

TOTAL 100%

Fonte INE 200316

Não é certo que, Portugal em geral, e Faro em particular, beneficiaram do investimento 

financeiro e pessoal que foi realizado na qualificação e na formação destes imigrantes. 

Acreditamos que existirão muitas competências para as quais existe procura e utilidade lo-

cal, mas que não foram detectadas nem devidamente enquadradas, perdendo-se todo esse 

capital humano. A criação de mecanismos de equivalências ou de reconhecimento e valida-

ção de competências, como já tivemos oportunidade de referir, podia ajudar a ultrapassar 

esta lacuna.

16
População residente com idade entre 25 e 64 anos (N.º) por nível de escolaridade mais elevado completo; INE, Inquérito à aprendizagem ao longo da vida. Última 
actualização dos dados a 10 de Março de 2008; Quadro extraído em 15 de Julho de 2010 (16:41:04)  http://www.ine.pt
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Esta “diferença de potencial” ao nível escolar registada em Faro, segue a linha de resultados 

semelhantes registados por todo o País, tal como escreve Fernando Reis:

(…) Em 22 das 30 NUTS III do país os imigrantes são mais habilitados escolarmente do que os 

portugueses. Isto constitui um factor de qualificação desses territórios” (Reis, op cit: 7).

Na Figura 58, procurámos verificar se existiriam diferenças significativas nas habilitações, 

por naturalidade, e constatámos que o Brasil se destaca pelo número de inquiridos com o 

3º ciclo e secundário completos, a Moldávia pelo número de habilitações de nível médio/ 

profissional e a Ucrânia pelo grande número de inquiridos com o ensino secundário, mé-

dio/profissional e superior.

Figura 58: Qualificações escolares, por naturalidade

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N= 251)
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Constatámos, na informação recolhida, que subsistem, no desempenho actual das activida-

des profissionais, grandes disparidades entre as habilitações escolares completas e o grau 

de exercício profissional (Figura 59).

Figura 59: Grau de exercício da actividade actual, por habilitações

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N= 251)

O facto de continuarem a ser reportados muitos casos de imigrantes com formação média, 

profissional ou superior que desempenham funções de grau básico, sem necessidade de 

qualquer pré-requisito nem experiência, leva-nos a pensar se não haverá um desperdício 

de capacidades e competências (Tabela 15).
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Tabela 15: Sector da actividade actual por habilitações completas
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Construção Civil e Obras Públicas 3 0 7 4 9 12 27 6 7 0 0 75

Turismo 0 0 0 4 7 16 9 2 4 0 0 42

Comércio 0 0 5 4 3 12 4 3 7 0 1 39

Serviços de Limpeza 0 1 0 4 3 7 8 0 4 0 0 27

Trabalho Doméstico 1 0 0 0 1 0 4 0 4 0 0 10

Saúde 0 0 0 0 0 2 2 0 2 1 0 7

Serviços Pessoais 0 0 0 2 0 1 1 1 2 0 0 7

Agricultura/Silvicultura e Pescas 0 0 1 0 0 1 1 2 2 0 0 7

Serviços às Empresas 0 0 0 0 2 3 1 0 0 0 0 6

Transportes 0 0 0 0 1 0 4 0 0 0 0 5

Serviços Administrativos e Secretariado 0 0 0 0 0 1 0 0 2 0 0 3

Outros Não Especificados 0 0 0 0 1 0 1 0 1 0 0 3

Indústria 0 0 1 0 0 0 2 0 0 0 0 3

Desporto e Lazer 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 2

Serviços Espirituais 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 2

Educação e Cultura 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1

Serviços Públicos 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1

Comunicações 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1

NA 0 0 0 0 1 6 1 0 2 0 0 10

Total 5 1 14 18 29 62 66 14 38 2 2 251

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N= 251)

A RETER

·· Os imigrantes possuem níveis de ensino superiores à média nacional 

·· Verifica-se, ainda, um desconhecimento e subaproveitamento das suas capacidades téc-

nicas e escolares

·· Não se registam diferenças de género significativas

·· Construção civil e obras públicas; turismo; comércio; serviços de limpeza, são os sectores 

onde mais imigrantes licenciados e bacharéis trabalham
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5. Dificuldades de integração

5.1. Domínio da Língua

Vários são os factores que podem contribuir para uma boa inte-

gração. Sem dúvida que o domínio da língua reduz a percepção 

da alteridade e facilita a comunicação. A Figura 61 expressa as 

respostas dos membros dos agregados familiares dos inquiridos, 

que assinalaram qual o seu domínio da língua portuguesa, com 

resultados muito positivos, pois apenas 16% não responde ou 

afirma ter um domínio fraco ou nulo. No entanto, constatámos 

nas entrevistas que os dotes oratórios podem ser um pouco enfa-

tizados pelos próprios, num esforço de destacarem a sua tentati-

va de comunicação com a comunidade portuguesa.

Figura 60: Nível de conhecimento da língua portuguesa

Fonte: Inquéritos realizados aos agregados familiares de 251 imigrantes residentes 
em Faro (N=608)

Quanto à naturalidade, é curioso que as comunidades brasilei-

ra e dos PALOP não referem um domínio completo da língua, o 

que mereceria uma reflexão sobre o ensino da língua portuguesa 

(Figura 61). 
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Figura 61: Nível de conhecimento da língua portuguesa, por naturalidade

Fonte: Inquéritos realizados aos agregados familiares de 251 imigrantes residentes em Faro (N=518)

Nos agregados das quatro comunidades de imigrantes com maior expressão em Faro (duas 

das quais têm como língua oficial o português) o nível de conhecimento ou domínio é con-

siderado suficiente ou bom para quase todos entrevistados, mas é curioso registarmos que 

temos tantas respostas de domínio muito bom nas comunidades cabo-verdiana como na 

moldava ou na ucraniana.
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Figura 62: Nível de conhecimento da língua portuguesa nas quatro maiores 
comunidades, em percentagem das respostas

Fonte: Inquéritos realizados aos agregados familiares de 251 imigrantes residentes em Faro (N=414)

As respostas expressas são bastante positivas e denotam uma forte motivação para o do-

mínio da língua, enquanto principal motor da comunicação intercultural, mas existe ainda 

espaço para o aprofundamento do seu uso, reduzindo os elementos diferenciadores e po-

tenciando o diálogo. Enquanto a escola fornece, na maior parte dos casos, o enquadramen-

to adequado para os jovens imigrantes, os adultos poderiam beneficiar de um reforço da 

aprendizagem de português para estrangeiros.

O domínio da língua, não conhecerem ninguém, a integração na escola e a equivalência 

profissional foram as principais dificuldades com que se depararam os imigrantes inqui-

ridos (Figura 63). No entanto, algumas das dificuldades detectadas aquando da chegada a 

Portugal foram sendo progressivamente superadas, enquanto outras mantiveram-se, ou até 

mesmo agravaram-se. São, esses, os casos da integração no trabalho em que a frequência de 

respostas que refere esta questão aumentou, entre o momento de chegada e a actualidade. 

A esta situação, não deve ser inocente o actual período de crise e as repercussões sobre o 

mercado de trabalho, levando ao aumento do desemprego. Historicamente, em momentos 
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similares, os trabalhadores imigrantes, onde a precariedade do trabalho é maior, são os pri-

meiros a sofrer com as reduções de efectivos ou a sua passagem a regimes mais flexíveis e 

de menor nível de protecção laboral.

Já no que diz respeito às questões que não colocaram dificuldades algumas aos imigrantes, 

a frequência de respostas aumentarou na totalidade dos casos entre o momento de chegada 

e a actualidade, demonstrando uma crescente facilidade de integração. 

Figura 63: Número de respostas revelando dificuldades de integração à chegada e actualmente
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Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N= 251)

Volta a ser realçado o processo de equivalências profissionais que melhora, mas pouco, a 

sua percepção de dificuldade entre o momento de chegada e a actualidade. As questões que 

reúnem, actualmente, a maior frequência de respostas completamente positivas são o pro-

cesso de regularização a língua, o clima, o conhecimento de outras pessoas, o sentimento 

de discriminação e o sistema de transportes. 

Quanto ao receio de não conhecer ninguém, o facto de esta questão registar o mais elevado 

grau de dificuldade sentido pelo imigrante no momento de chegada e de se ter transformado 
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actualmente no mais elevado grau de facilidade, leva-nos a pensar como são importantes as 

redes familiares de suporte e os mecanismos de apoio à integração, quer seja do foro do as-

sociativismo imigrante, quer seja de iniciativa governamental (ACIDI-CLAII). Aqui, parece 

residir uma das pedras de toque dos processos de integração, submetidos, actualmente, a 

uma pressão suplementar pela crise económica e do trabalho. 

A forma como são avaliadas as respostas dos imigrantes face a cada um dos problemas ou 

situações aqui analisadas, gera um sentimento de integração que foi retratado na Figura 64, 

por naturalidade dos respondentes.

Figura 64: Percepção de integração, por naturalidade

 
Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N= 251)
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Embora a escala de avaliação não seja muito correcta, pois são muito ténues as diferenças 

de grau de alguém que se considera integrado (plenamente, muito e simplesmente integra-

do), constatamos que apenas 9% dos respondentes afirmam sentir dificuldades de integra-

ção. Este valor, embora modesto, representa na mesma um desafio às entidades públicas 

com competências na matéria, pois podem ser geradoras de processos de auto-exclusão e 

produzir, mesmo, algum alarme social. 

Em entrevistas com líderes das comunidades imigrantes, fomos confrontados com alguma 

complacência das forças de segurança, que nem sempre se articulam com estas organiza-

ções, numa conjugação de esforços na detecção de situações precoces de elevado risco de 

exclusão ou marginalidade.

Confrontados com a pergunta sobre quais os elementos que consideram mais relevantes 

para uma boa integração em Portugal, os membros da amostra avaliaram a importância que 

atribuem a cada uma das condições descritas na Figura 65, com alguns resultados curiosos. 

A nacionalidade portuguesa é a circunstância que tem menos importância para a integra-

ção, pois, para os inquiridos, ter família em Portugal ou amigos portugueses são factores 

muito mais importantes para uma boa integração. Esta dimensão familiar e social dos pro-

cessos de integração é reforçada pela avaliação de pertinência de ter os filhos na escola ou 

de falar bem a língua portuguesa. É claro que o emprego é condição sine-qua-non para uma 

boa integração, consolidada com hábitos profundamente enraizados na cultura portugue-

sa, tal como o ter casa e carro.
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Figura 65: Percepção das condições para uma boa integração em Portugal

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N=251)

A RETER

·· A língua não é um obstáculo à integração 

·· Em quase todos os elementos que favorecem a integração registaram-se melhorias 

significativas

·· A percepção de integração é alta

(…) A integração dos imigrantes na sociedade portuguesa ganhou nos últimos anos 

do século XX uma importância crescente, constituindo hoje uma prioridade política. 

Muito embora as abordagens nacionais sejam marcadas pelas especificidades inerentes 

ao próprio país, Portugal tem tentado harmonizar as suas políticas nacionais de imigra-

ção e integração com as directivas comunitárias e tem procurado promover e facilitar o 

acolhimento e integração dos imigrantes (Fonseca, 2009: 12).
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6. Quadro de relações sociais 

6.1. Relações institucionais

No relacionamento dos imigrantes com as instituições, os ser-

viços que são particularmente necessários para os processos de 

integração e para o dia-a-dia dos inquiridos foram classificados 

pelo grau de utilização e de satisfação que provocaram nos seus 

utentes, com resultados muito interessantes (Tabela 16). 

Quanto à Câmara Municipal, destaca-se que apenas 37% dos 

membros da nossa amostra recorreu aos seus serviços, apenas 

com 3% de apreciações negativas mas com a frequência de ava-

liação de Muito Bom mais baixa do quadro. A Junta de Freguesia 

tem uma ligação muito maior com os imigrantes, sendo os seus 

serviços utilizados por 90% dos inquiridos e recolhendo 75% 

de apreciações de Bom e Muito Bom. Quase metade da nossa 

amostra já recorreu aos serviços do CLAII e cerca de 47% avalia 

positivamente o atendimento prestado, tendo mesmo a mais 

alta frequência de avaliações de Muito Bom. Apenas 5% da nossa 

amostra não recorreu ao SEF, cuja avaliação oscila bastante entre 

o Muito Deficiente (10%) e o Muito Bom (8%), com um ponto 

mais alto no Bom (35%). O CNAI é frequentado por 48% dos imi-

grantes, com apenas 4% de apreciações negativas e 33% de boas 

e muito boas.
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Tabela 16: Grau de conhecimento e avaliação dos serviços

Conhecimento e avaliação das 
Instituições Conhece

Frequen-
tou/ recor-

reu

Avaliação

Muito bom Bom Razoável Deficiente Muito 
deficiente

Não se 
aplica

Câmara Municipal 71% 37% 4% 21% 11% 2% 1% 61%

Junta de Freguesia 95% 90% 10% 65% 12% 2% 2% 9%

CLAII do Município 60% 49% 22% 21% 4% 2% 0% 52%

S.E.F. 98% 95% 8% 35% 27% 15% 10% 4%

ACIDI (CNAI ou outros) 57% 48% 8% 25% 11% 4% 0% 51%

Segurança Social 98% 95% 7% 51% 25% 8% 4% 4%

Polícia 77% 50% 16% 25% 6% 1% 2% 50%

Repartição de Finanças 98% 94% 9% 51% 23% 7% 4% 6%

Centro de Emprego 76% 57% 7% 28% 14% 4% 4% 43%

Centro de Saúde 93% 88% 7% 38% 24% 14% 6% 11%

Bancos 97% 94% 15% 63% 12% 3% 1% 6%

Transportes Colectivos 88% 74% 11% 47% 10% 3% 2% 27%

Biblioteca Municipal 53% 37% 13% 22% 2% 0% 0% 63%

Escola 50% 43% 19% 19% 4% 1% 0% 58%

Universidade 30% 18% 5% 8% 5% 0% 1% 81%

Embaixada/Consulado 83% 78% 7% 37% 17% 7% 9% 23%

Associação Local de Imigrantes 29% 19% 9% 6% 3% 1% 0% 81%

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N= 251)

A Segurança Social é dos serviços públicos mais recorridos (95%) recolhendo 83% de apre-

ciações positivas, contra apenas 4% de negativas. Metade dos imigrantes entrevistados 

recorreu às forças policiais, com uma elevada percentagem de avaliações de Muito Bom e 

Bom (41%), às quais se somam 3% de apreciações negativas. A Repartição de Finanças é dos 

serviços públicos mais conhecidos e utilizados pelos imigrantes, embora não colha muitas 

apreciações de Muito Bom. No entanto, a avaliação média é bastante satisfatória, com ape-

nas 11% de apreciações negativas. Já o Centro de Emprego da área de residência apenas foi 

utilizado por pouco mais de metade dos imigrantes (57%), o que pode indiciar a existência 

de outras redes de procura e inserção no mercado de trabalho, nomeadamente em circui-

tos informais de conterrâneos. As avaliações deste serviço não são muito intensas, embora 

apenas se registe 8% de opiniões negativas. Na saúde, a utilização é intensa (88%) mas o 

nível de insatisfação é maior, com 20% de apreciações negativas. As instituições bancárias 
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são das mais utilizadas pelos imigrantes (94%), recebendo uns 

expressivos 90% de opiniões favoráveis. Quase três quartos dos 

imigrantes entrevistados utiliza o sistema de transportes colecti-

vos e 68% tem dele uma opinião positiva. Embora apenas 37% da 

amostra utilize a Biblioteca Municipal, é o único serviço que não 

recebe qualquer avaliação negativa. Já a Escola, utilizada por 43% 

dos imigrantes, obtém o segundo número mais alto de aprecia-

ções muito boas, com apenas 1% de opiniões negativas. O baixo 

nível de utilização da Universidade (18%), provavelmente apenas 

pelos que ainda estão em formação académica, reflecte-se, tam-

bém, no baixo nível de avaliações, embora sejam quase exclusi-

vamente positivas. A seguir ao SEF, as Embaixadas e Consulados 

recebem o maior número de avaliações de Muito Deficiente, pese 

embora 51% de opiniões positivas. As associações locais de imi-

grantes não são nem muito conhecidas, nem muito utilizadas, o 

que condiciona as avaliações da impressão que deixam nos seus 

utilizadores, embora apenas 1% registe apreciações negativas.

6.2. Relações sociais

No quadro das relações sociais, o exercício de direitos e o envol-

vimento nas estruturas sectoriais ou em grupos de interesses, são 

bons indicadores das dinâmicas de integração, que se vão tecen-

do com a permanência e o amadurecimento das redes de relação.
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Tabela 17: Carta de condução, exercício do voto e associativismo, elementos de 
integração, em percentagem
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Carta de condução válida 51% 37% 56% 40% 50% 57% 60% 100% 67% 67% 50% 50% 100% 100% 0% 0%

Exerce direito ao voto 1% 7% 10% 24% 13% 0% 40% 50% 0% 33% 0% 0% 0% 0% 0% 0%

Pertence a ass/grupo 38% 13% 12% 24% 25% 29% 0% 0% 67% 0% 0% 0% 0% 0% 18% 100%

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N= 251)

Neste aspecto, a Tabela 17 ilustra como o esforço de integração e de inserção na sociedade 

portuguesa é uma prioridade para algumas comunidades em que, embora apresentem baixos 

valores de naturais que possuam ou exerçam o direito ao voto, registam valores consideráveis 

de possuidores de carta de condução válida e de participação em movimentos associativos ou 

grupos de imigrantes.

Em termos absolutos, a Figura ���������������������������������������������������������66������������������������������������������������������� complementa a importância que estes elementos analisa-

dos representam para cada uma destas comunidades, sendo clara a dinâmica associativa que 

a comunidade ucraniana apresenta, em oposição ao limitado exercício do direito ao voto. 

Figura 66: Carta de condução, direito a voto e associativismo, elementos de integração

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N= 251)
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Quanto às dinâmicas associativas, convém lembrar que apenas 

55 dos imigrantes entrevistados (21,9%) pertencem ou fazem par-

te de associações ou grupos e que, destes, 38 (15,1%) pertencem 

a associações de imigrantes da mesma nacionalidade, 11 fazem 

parte de outras associações culturais e desportivas, mas nenhum 

refere participar na associação de pais da escola que os seus filhos 

frequentam.

6.3. Línguas

É surpreendente o resultado das questões colocadas aos mem-

bros da amostra de imigrantes proveniente de países exteriores ao 

espaço europeu, quanto à língua habitualmente falada em casa. 

É certo que os imigrantes da Comunidade de Países de Língua 

Portuguesa (CPLP) são 114 e representam 54% da totalidade da 

amostra, mas 186 dos inquiridos (74%) afirmou utilizar o portu-

guês como primeira, segunda ou terceira língua falada em casa. 

O crioulo de Cabo-Verde, com 6%, e o crioulo da Guiné-Bissau, 

com 4%, completam as línguas utilizadas nos Países Africanos de 

Língua Oficial Portuguesa (PALOP). 

Nas línguas da antiga URSS, o ucraniano com 25%, o moldavo 

com 12% e o russo com 20%, representam as línguas predomi-

nantemente utilizadas nos lares dos imigrantes entrevistados. Na 

Figura 67, está representada graficamente a rica paleta de línguas 

faladas pelos imigrantes em Faro, revelando um potencial de 

intercâmbios multiculturais ainda por explorar, pois pensamos 

não existir tradição da troca de conhecimentos linguísticos entre 

comunidades. Domina, ainda, a ideia do “menor” submeter-se ao 

domínio linguístico do “maior”, o que, num primeiro momento 

pode facilitar a integração e reduzir a discriminação, mas que, se 

for continuado, reduz a multiculturalidade e o intercâmbio inter-

cultural que poderia transformar Faro numa capital de distrito 

mais cosmopolita.
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Figura 67: Línguas habitualmente faladas em casa

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 
imigrantes residentes em Faro (N= 251)

6.4. Amigos e auxílio

Como temos vindo a constatar, as redes de amigos e compa-

triotas têm uma função muito importante, tanto na decisão de 

imigração como no processo de integração profissional e social. 

Questionados sobre quais são as figuras preferenciais com quem 

estabelecem relações de amizade, os membros da amostra não 

hesitaram em referir maioritariamente os seus compatriotas.

Figura 68: Amigos preferenciais

N=251 (436 respostas pois podiam ser escolhidas duas)

No entanto registe-se que os portugueses (colegas de trabalho ou 

não) são os dois grupos de preferência referidos, mesmo antes 
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dos seus familiares. Mais abaixo neste estudo (Figura 75, pág. 124), constataremos que é em 

contexto de trabalho que se verificam a maioria das situações de discriminação, pelo que 

este facto detectado, do estabelecimento de relação de amizade com colegas de trabalho 

portugueses, pode fazer parte de estratégias do fortalecimento de redes de amizade para 

reequilíbrio da pessoa estrangeira em contextos menos favoráveis ou mais competitivos.

No entanto, em situações de emergência, revelam-se mais claramente as pessoas ou enti-

dades em quem se confia mais, pelo que é significativo o facto de os amigos imigrantes e 

os familiares residindo em Portugal serem, destacadamente, as duas primeiras e principais 

escolhas enquanto ajuda de emergência (Figura 69).

Figura 69: Primeira escolha para a ajuda de emergência

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N= 251)

Esta constatação do importante papel das redes de compatriotas e de familiares assume 

contornos e dimensão cada vez mais precisas, abrindo caminho a novas formas de comuni-

cação e de intervenção junto das comunidades de imigrantes. A eficácia do acesso ou da co-

municação através destes canais parece ser óbvia, merecendo alguma atenção suplementar 

por parte das entidades com responsabilidades neste domínio.
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6.5. Religião

Se constatámos anteriormente (pág. 113) como é diversificada a 

expressão da multiculturalidade através da língua, encontramos 

na religião adoptada uma nova confirmação da diversidade e da 

riqueza de configurações culturais que as comunidades de imi-

grantes trouxeram para o concelho de Faro.

Embora seja determinante o peso das comunidades provenien-

tes dos países da antiga URSS, onde a Igreja Ortodoxa Oriental 

se afirma com particular relevo, as restantes cinco principais 

religiões professadas pelos membros da amostra inquirida são a 

Católica (62 fiéis), a Protestante Evangélica (39 féis), com grande 

expressão na comunidade de origem brasileira, a Greco-católica 

ucraniana (18 fiéis) e a Islâmica, com 17 seguidores. Apenas 11 

dos inquiridos (4%) não professam qualquer fé religiosa. A com-

pletar o mosaico simbólico das comunidades imigrantes em Faro, 

existem seguidores de 7 outras religiões, mas em menor número.

Figura 70: Religião professada

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 
imigrantes residentes em Faro (N= 251)
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A RETER

·· Nem todos os serviços estão a ser utilizados em todo o seu 

potencial

·· Existe margem para melhoramento de muitos dos serviços 

disponíveis. 

·· As redes de compatriotas e familiares são muito importantes

·· O português é o veículo principal da comunicação 

intercultural

·· A multiculturalidade existente representa uma oportunidade 

importante para a afirmação de Faro – capital regional

Desde os anos 1990, houve, em Portugal, 5 campanhas de 
regularização: duas campanhas extraordinárias de regulari-
zação (1992/1993 e 1996) baseadas em atestados de residên-
cia; entre Janeiro e Novembro de 2001 houve uma campanha 
baseada nos contratos de trabalho; em 2003 houve uma 
campanha de regularização que incidiu sobre a comunidade 
brasileira e foi baseada no acordo especial assinado entre 
Portugal e Brasil; e em 2004 houve uma outra campanha que 
decorreu entre Abril e Junho desse ano baseada nos contratos 
de trabalho anteriores a 12 Março de 2003 e nas contribuições 
dos trabalhadores para o Estado português (Fonseca 2009: 6).

7. Práticas culturais

O envolvimento dos imigrantes nas práticas culturais do país de 

acolhimento é, sem dúvida, um bom indicador de integração e de 

adaptação a uma nova realidade. No entanto, para que os proces-

sos de aculturação não sejam demasiado violentos e geradores de 

perda de identidade e de sofrimento cultural, é importante que 

sejam acompanhados de todo um conjunto de práticas culturais 

ligadas com o seu país de origem. Veremos, neste ponto, de que 

forma os imigrantes seleccionados para integrarem a amostra 
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deste estudo conciliam estas duas formas de reequilíbrio cultural.

Na Figura 71, observamos como a televisão, a música e a imprensa portuguesas estão pre-

sentes no quotidiano dos imigrantes inquiridos, em conjugação com a confraternização em 

locais público de convívio, de onde a ida ao café é o máximo expoente, quase um ritual 

nacional.

Figura 71: Práticas culturais relacionada com o país de acolhimento

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N= 251)

Registe-se, no entanto, uma participação modesta nas actividades culturais e desportivas 

promovidas por organizações portuguesas. 

As práticas culturais relacionadas com o país de origem, por outro lado, foram recentemen-

te reforçadas com o aumento da largura de banda dos audiovisuais por cabo ou fibra óptica, 

que amplificaram a oferta de canais televisivos ou nacionais, possibilitando o acesso em 

tempo real a informação contextual e notícias do país de origem. A elevada adesão des-

te meio de comunicação, mesmo que associado a custos relativamente altos, confirma a 

necessidade de manter o contacto com a língua e a realidade dos seus países de origem. 
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Música, gastronomia e sites relativos ao país de onde são originários, são as práticas quoti-

dianas preferidas dos imigrantes entrevistados. 

Figura 72: Práticas culturais relacionada com o país de origem

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N= 251)

Constatamos, no entanto, uma adesão relativamente modesta dos imigrantes a actividades 

desportivas e culturais, mesmo que organizadas por pessoas ou organizações do seu país 

de origem.
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A RETER

·· As práticas culturais relacionadas com o país de acolhimento 

são importantes para a integração na comunidade

·· As práticas culturais relacionadas com os países de origem 

são intensas e reforçam a identidade cultural dos imigrantes

·· Ainda há pouco envolvimento dos imigrantes nas actividades 

promovidas pelos portugueses 

8. Discriminação

A discriminação, seja por que motivo ou pretexto, é sempre o 

pior elemento das dinâmicas de relacionamento intercultural e 

não seria de esperar que estivesse ausente nas relações entre as 

comunidades de imigrantes e as de naturais de Faro. Na Figura 

73, realizamos uma sobreposição entre a frequência das respostas 

dos inquiridos, referindo terem-se sentido alvo de discriminação 

(eixo esquerdo) e a percentagem que esses resultados represen-

tam para os efectivos de cada naturalidade (eixo direito). Não 

considerando relevantes os casos abaixo das 10 respostas (por 

exemplo Venezuela e Canadá, apenas com um elemento cada na 

amostra), verificámos que Cabo Verde e Ucrânia são os países de 

onde são naturais os imigrantes que revelam menos vezes terem-

se sentido discriminado, em número absoluto. Percentualmente, 

a comunidade ucraniana, maior, apenas refere essa percepção 

em pouco mais de 25% das respostas registadas, o que é um va-

lor que consideramos baixo para imigrantes que não partilham 

nem uma língua nem um passado comum. Paradoxalmente, é 

do Brasil que o maior número de naturais refere sentimentos de 

discriminação. Embora em termos relativos esta percepção passe 

dos 50%, verifica-se nos naturais de um país “irmão”, cuja influ-

ência cultural é enorme17. 

17 
É significativo o número de horas de transmissões televisivas de conteúdos relatando a cultura e a sociedade 
brasileira 
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Figura 73: Percepção individual de discriminação, por naturalidade, em valores 
absolutos e relativos

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N= 251)

É paradoxal esta ambiguidade entre o fascínio pela cultura brasileira e os seus modos de 

vida, enquanto objectos de representação do real, em antítese com a realidade, onde os 

imigrantes podem representar competição e concorrência pelos postos de trabalho ou pe-

los maridos18. É, portanto, consequente que sejam os naturais do Brasil a relatar a maioria 

das repostas considerando que os imigrantes, em geral, são discriminados muitas vezes em 

Portugal (Figura 74).

18
São recorrentes os casos do tipo “mães de Bragança” em que a presença de brasileiras é associado a risco de ruptura familiar, com as subsequentes reacções 
radicalizadas. 
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Figura 74: Considera que os imigrantes, em geral, são discriminados em Portugal? (por 
naturalidade)

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N= 251)

Uma outra particularidade que é visível na Figura 73 é a elevada percentagem de naturais 

dos PALOP que referem sentirem-se alvo de discriminação, principalmente Cabo Verde e 

Angola. Poderão estar aqui envolvidas motivações racistas ainda subjacentes a um passa-

do colonial. Esta e outras situações, identificadas na informação recolhida, apenas podem 

ser aprofundadas com a realização de estudos de caso e com o acompanhamento, durante 

períodos temporais mais alargados, de alguns elementos dos grupos em maior risco de dis-

criminação, actividades não previstas no âmbito deste estudo. 

Dos contactos com a comunidade chinesa que integrava a amostra, resultou uma percepção 

que carece de validação mais detalhada, mas que indica ser uma comunidade extremamen-

te fechada, sem motivação para o diálogo intercultural (nem mesmo com outras comunida-

des de imigrantes) e completamente devotadas às actividades comerciais que constituem o 

seu objecto prioritário. Esta quase auto-exclusão da comunidade chinesa, cujos membros 

entrevistados não demonstraram vontade de partilhar a sua cultura nem conhecer elemen-

tos e traços da cultura portuguesa, nem das outras culturas imigrantes em Faro, leva-nos a 

propor um acompanhamento mais próximo dos residentes desta naturalidade, favorecen-

do o diálogo intercultural e a superação de eventuais barreiras de comunicação que possam 

subsistir e que podem ser a base para situações de exclusão ou discriminação no futuro.
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Procurando constatar quais os principais alvos e em que ocasiões se verificam situações de 

discriminação, a Tabela ��������������������������������������������������������������� 18�������������������������������������������������������������  representa, numa escala cromática, o cruzamento entre a fre-

quência de respostas que identificam os locais onde os imigrantes entrevistados se sentiram 

discriminados, por naturalidade.

Tabela 18: Percepção de discriminação, por naturalidade

 

SV
C 

Pú
bl

ic
o

Ba
nc

o

En
tre

vis
ta

 
em

pr
eg

o

Ar
re

nd
am

en
to

Tr
an

sp
or

te
s

Tá
xi

Su
pe

r/
lo

ja

Ca
fé

/
re

st
au

ra
nt

e

Tr
ab

al
ho

To
ta

l

Angola 1 0 0 0 1 0 0 0 2 4
Cabo-Verde 2 0 3 7 3 2 6 5 10 38

Guiné-Bissau 0 1 0 1 0 0 1 0 2 5
Moçambique
S.T. Príncipe

Brasil 9 4 8 9 1 3 8 6 21 69
China
Índia

Paquistão
Bielorrússia 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1

Georgia
Moldávia 9 3 6 3 2 1 3 4 21 52
Rússia 1 0 0 0 0 0 0 0 2 3
Ucrânia 7 3 8 4 1 0 5 3 16 47

Marrocos
Outros África 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Venezuela 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1
Canadá 0 0 0 0 0 1 0 1 0 2
Total 30 11 25 24 8 7 23 21 74 223

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N= 223) 
Em branco: não responde

Os transportes, sejam públicos (8) ou privados (7), foram os locais onde se verificaram me-

nos situações de discriminação sentida, seguidos pelos bancos (11). Os cafés e restaurantes 

(21), lojas e supermercados (23) quase que vêem duplicadas as frequências de situações de 

discriminação, em linha com o que se verifica nas situações de arrendamento (24) e nas 

entrevistas de emprego (25).  Os serviços públicos são o segundo local onde esta percep-

ção é mais sentida, principalmente para os imigrantes de naturalidade brasileira, moldava, 



(124) 

DIAGNÓSTICO DA POPULAÇÃO IMIGRANTE NO CONCELHO DE FARO

Desafios e Potencialidades para o Desenvolvimento Local

ucraniana e cabo-verdiana. Os naturais destes últimos países são os que relatam um maior 

número de situações globais. 

Por sexo, as diferenças entre a percepção de descriminação não são expressivas, pois das 

116 respostas positivas, 60 são de homens e 56 de mulheres. Já no que diz respeito ao grau de 

exercício da profissão actual, das 110 respostas obtidas 80% são de imigrantes que desem-

penham funções de nível técnico, 15% de nível básico e 5% de nível superior. 

No entanto, constatamos que entre os 251 imigrantes entrevistados, 26 casaram ou têm 

como companheiro(a) pessoas de nacionalidade portuguesa ou com dupla nacionalidade, 

o que demonstra um elevado grau de multiculturalidade e de integração permanente na 

sociedade portuguesa.

O trabalho é, destacadamente, o local onde a maioria das percepções foi sentida e procurá-

mos, por isso, aprofundar um pouco mais o conhecimento dos protagonistas envolvidos, o 

que deu origem à Figura 75, onde se constata que a discriminação origina, na maior parte 

dos casos envolvendo moldavos e ucranianos, no patrão, enquanto para brasileiros e cabo-

verdianos, a discriminação tem como protagonistas os colegas de trabalho ou os clientes. 

A reduzida expressão dos naturais de Angola, Rússia e Guiné-Bissau retira legitimidade da 

leitura que se possa fazer a dados possivelmente circunstanciais. 

Figura 75: Protagonistas de actos discriminatórios no trabalho, sentidos pelos 
imigrantes, por naturalidade

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N= 102)
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Mas não é só no trabalho que se verificam situações de percepção de atitudes discriminató-

rias. A escola, espaço de cidadania e integração por excelência, nem sempre cumpre o seu 

papel e verificam-se casos que devem ser resolvidos definitivamente, pois estamos a tratar 

com filhos de imigrantes, em idades particularmente frágeis.

Figura 76: Protagonistas de actos discriminatórios na escola, sentidos pelos imigrantes, 
por naturalidade

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N= 24)

Na escola (Figura ����������������������������������������������������������������������76��������������������������������������������������������������������), verificámos que é na comunidade escolar de naturalidade cabo-ver-

diana que se registam um maior número de situações de discriminação. Esta é uma situação 

de injustiça social que urge resolver, pois verifica-se numa idade onde os percursos de vida 

se definem e onde podem surgir movimentos reactivos de grande impacto social (gangs, 

marginalidade, criminalidade).

Não é apenas na população escolar que a vigilância para a emergência de situações de dis-

criminação deve merecer pronta actuação. Mesmo na população adulta, a discriminação 

causa dor e sofrimento, físico e mental, tal como refere Chiara Pussetti:

“(…) estudos recentes sublinham o papel da exclusão social e da discriminação como factores 

condicionantes da psicopatologia” (Chakraborty e McKenzie, 2002; McKenzie, 2003; Hjern e 

col., 2004; Cantor-Graae e Selten, 2005 cit in Pussetti, 2010: 96).
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Figura 77: Percepção de discriminação, por áreas de actividade actual

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N= 116)

Como podemos constatar da análise da Figura 77, é na construção civil e obras públicas que 

o sentimento de discriminação é mais sentido (por parte do patrão e colegas), seguido de 

perto pelo turismo e comércio (por parte dos clientes). 

Não é só em Faro nem nos sectores referidos que a percepção da discriminação se verifica. 

Carrilho e Figueiredo escrevem que:

“O ACIME refere as principais causas de queixas ligadas ao Mercado de trabalho, especial-

mente o acesso ao trabalho, ao mercado de habitação quer no que se reporta ao arrendamento 

quer à compra e também o acesso ao crédito bancário. As queixas relacionadas com atitudes 

discriminatórias no local de trabalho são identificadas por outro organismo, a inspecção-

geral do Trabalho do Ministério do Trabalho” (Carrilho e Figueiredo, 2007: 58).
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A RETER

·· Os media portugueses e os espaços tradicionais de socialização são os pontos de contacto 

mais importantes 

·· Os imigrantes brasileiros são os que se sentem mais discriminados

·· Os imigrantes chineses devem ser melhor acompanhados

·· Os imigrantes dos PALOP apresentam níveis de sentimento de discriminação elevados

·· Patrões e colegas são os principais actores de situações de discriminação no trabalho 

·· Nas actividades comerciais e no turismo, os clientes são quem mais frequentemente des-

perta essa sensação nos imigrantes

O processo migratório, segundo alguns autores, constitui em si um factor de risco, na 

medida em que reúne sete elementos de perda: da família e dos amigos, da língua, da 

cultura, da casa, da posição social, do contacto com o grupo étnico e religioso. Esta série 

de perdas é vivenciada como um luto e sempre acompanhada por uma maior vulnera-

bilidade aos transtornos mentais e/ou às perturbações emocionais (Pussetti, 2010: 96).
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9. Percursos migratórios

9.1. Motivações e percursos

Figura 78: Motivação da escolha de Portugal para residência, 
por naturalidade

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 
imigrantes residentes em Faro (N=251) Naturalidades com 5 ou mais elementos na 

amostra

Quando confrontados com os factores que motivaram a escolha 

de Portugal como destino, os membros da amostra respondem 

de forma diversificada, resultante de motivações e trajectórias 

diferenciadas. 

A existência de oportunidade de emprego é a principal motivação 

para a escolha de Portugal por parte de quase todos os imigrantes 

(excepto Angola e Cabo Verde). Já os naturais de países da CPLP, 

referem a língua e o contexto cultural como facilitador da decisão 

de imigração (excepto Cabo Verde). O reagrupamento familiar é, 

9
. P

ER
C

U
R

SO
S 

M
IG

R
AT

Ó
R

IO
S

9
.1

. M
O

TI
VA

Ç
Õ

ES
 E

 P
ER

C
U

R
SO

S



(129) 

DIAGNÓSTICO DA POPULAÇÃO IMIGRANTE NO CONCELHO DE FARO

Desafios e Potencialidades para o Desenvolvimento Local 

igualmente, um forte motivo para a decisão por Portugal, particularmente para os naturais 

de Angola e Cabo Verde. Deste país, são também a maioria dos que procuram em Portugal 

um local de aprofundamento da sua formação académica, situação consistente com as res-

postas da situação perante a actividade económica.

A) Como se processou a imigração e a regularização

Quanto à forma como os imigrantes entrevistados chegaram a Portugal, representado gra-

ficamente na Figura 79, constatamos que a esmagadora maioria (94%) vem sozinho, em 

grupo ou com a família, mas por meios próprios, não recorrendo a terceiros para conseguir 

instalar-se em Portugal. Desta forma, sujeitam-se muito menos a pessoas ou organizações 

menos escrupulosas que possam, de alguma forma, explorar a situação de risco que o pro-

cesso de imigração sempre acarreta. 

Figura 79: Forma de imigração utilizada para chegar a Portugal, por naturalidade

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N=251) 

Naturalidades com 5 ou mais respondentes (ver também a Tabela 20, no anexo, pág 154)
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É muito reduzido o recrutamento directo por parte de empregadores portugueses (2%) a este 

nível de procura de trabalho, situação que cremos será diferente em outros nichos de activi-

dade (investigação, música, desporto, etc.).

Não foram muitos os casos de pagamentos a pessoas ou organizações para favorecerem a imi-

gração ou para extorquirem quantias avultadas a troco de maiores facilidades nos processos 

de vinda para Portugal. Os 61 elementos da amostra que o referiram (24,3%) indicaram que 

somas em torno dos 2.000€ eram praticadas um pouco por todo o lado, mas consideraram 

esta circunstância quase que como um “pagamento de serviços”, não parecendo encarar esta 

actividade na sua dimensão de elevado risco e de tráfico humano. Pareceu-nos que muitos 

dos entrevistados não faziam uma distinção clara entre esta dimensão e as actividades nor-

mais de recrutamento, transporte de pessoas e bens e de emissão de documentação legal.

Mais de metade dos inquiridos (128) referiram ter chegado a Portugal trazendo na mão um 

visto de turista, enquanto quase um quarto (62) apenas utilizaram o passaporte como docu-

mento de entrada. Vistos de estudante foram utilizados por 18 imigrantes, um pouco menos 

dos que utilizaram os vistos de trabalho (20), que devia ser o procedimento mais frequente. 

Esta aparente distorção do que deviam ser os mecanismos “correntes” de recrutamento e se-

lecção, retira capacidade de controlo dos fluxos de imigração às entidades com competência 

neste domínio, como, aliás, refere Pires: 

“A regulação do mercado de trabalho, e em particular dos modos de recrutamento de mão-de-

obra estrangeira, constitui por isso uma condição fundamental para o controlo dos fluxos de 

imigração – sendo, simultaneamente, elemento essencial para o desenvolvimento de políticas 

efectivas de integração dos imigrantes” (Pires, OP.Cit: 164).

Figura 80: Documentos utilizados para entrar em Portugal

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N=251)
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Embora 83% dos inquiridos estejam regularizados, esta multiplicidade de situações pode 

ser parcialmente responsável pelo facto de existirem, na amostra, situações de permanên-

cia que aguardam ainda por regularização (16) e outros casos em que os inquiridos não 

estão de todo com a sua situação regularizada (10%).

Para percebermos um pouco melhor qual a duração que um processo de regularização 

pode demorar, calculámos o período de tempo desde a chegada a Portugal e o momento 

da conclusão do processo de regularização com resultados muito interessantes (Figura 81).

Figura 81: Tempo decorrido desde a entrada em Portugal e a conclusão do processo de 
regularização

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N=251) 
Naturalidades com mais de 5 respostas (ver também a Tabela 34, em anexo, pág. 164)



(132) 

DIAGNÓSTICO DA POPULAÇÃO IMIGRANTE NO CONCELHO DE FARO

Desafios e Potencialidades para o Desenvolvimento Local

61% dos casos são regularizados até dois anos após a chegada, 87% até cinco anos e apenas 

13% demoram mais de cinco anos, podendo mesmo chegar a extremos, pois identificámos 

situações de processo de regularização que viram decorrer 15, 24 e mesmo 49 anos até se-

rem concluídos. Na maioria dos casos, estas situações extremas verificam-se em naturais de 

PALOP e, possivelmente, devido a falhas durante o processo de descolonização e aos con-

flitos sociais que se verificaram após a independência. Estas situações devem ser devida-

mente acauteladas, pois significam toda uma vida suspensa em função de determinismos 

administrativos que merecerão uma rápida solução por parte das entidades competentes.

B) Nacionalidade Portuguesa

Embora a obtenção da nacionalidade portuguesa não tenha sido uma circunstância con-

siderada particularmente relevante para uma boa integração em Portugal (ver pág. 101), o 

desejo de obtenção da nacionalidade portuguesa é uma pretensão para uma percentagem 

significativa dos inquiridos, tal como expresso na Figura 82.

Figura 82: Desejo de obtenção da nacionalidade portuguesa, por naturalidade, em 
percentagem

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N=228)

Em termos absolutos, é clara a pretensão dos inquiridos que deseja obter a nacionalidade 

portuguesa (Figura 83), pese, no entanto, o facto dos naturais do Brasil, embora sejam a 

segunda maior comunidade presente no estudo, é a que regista uma maior frequência de 

respostas positivas, ultrapassando mesmo a comunidade ucraniana, maior em número 

absoluto. Embora sejam detectadas, em diversas circunstâncias, situações indiciadoras de 

dificuldades de integração nesta comunidade, são fortes os seus desejos de integração defi-

nitiva, por via da nacionalidade.
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Figura 83: Desejo de obtenção da nacionalidade portuguesa, 
por naturalidade, em número absoluto

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 

imigrantes residentes em Faro (N=228)

9.2. Relações com o país de origem

A) Visita ao país de origem

Já vimos, no capítulo das práticas culturais (pág. ����������������117�������������), como a ma-

nutenção de relações com o país de origem é importante no quoti-

diano dos imigrantes, mas quisemos aprofundar as causas para os 

movimentos entre Portugal e o país de origem, cujo elevado custo 

e esforço devem ser fruto de fortes motivações. 

Quase 60% dos imigrantes inquiridos desloca-se ao país de origem 

para gozar o seu período de férias, mesmo que não as faça todos os 

anos. Tratar de documentos em falta e acontecimentos familiares 

são outras importantes motivações para a deslocação e os naturais 

do Brasil vêem no transporte de bens justificação para algumas 

destas viagens. 

Verificar quantas viagens de regresso realizam os imigrantes foi 

o objectivo do próximo cruzamento de dados (Figura 85), onde 
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observamos que mais de metade dos inquiridos (54%) apenas fez uma, duas ou três viagens 

de regresso ao país de origem. Os viajantes mais regulares já regressaram quatro, cinco, ou 

seis vezes (28%), enquanto apenas 17% já regressou sete ou mais vezes. Existem mesmo dois 

imigrantes que já regressaram 12 e 32 vezes, respectivamente. Considerando que o aumento 

do afluxo imigratório para o Algarve é um fenómeno com pouco mais de 10 anos, considera-

mos que existe uma frequência média bienal de regresso ao país de origem.

Figura 84: Motivações para o regresso ao país de origem, por naturalidade

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N=238)
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Figura 85: Número e frequência de viagens de regresso ao país de origem

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N=169)

As causas apontadas como justificação para o não-retorno regular ao país de origem pren-

dem-se a três ordens de razão. Os problemas económicos são a principal motivação, quer 

pelo custo das viagens, quer pela quebra de rendimentos, pois acreditamos que alguns dos 

imigrantes entrevistados realizam actividades complementares fora do horário de trabalho 

oficial ou no período de férias obrigatórias. A segunda motivação tem a ver com falhas na 

documentação, que poderiam impedir o regresso a Portugal e a terceira ordem de situações 

tem a ver com factores familiares ou contextuais, quer porque a grande parte da família 

imediata se encontra em Portugal, quer porque estão cá há pouco tempo e não sentem ne-

cessidade de regressar.

B) Remessas

68% dos imigrantes entrevistados enviam regularmente remessas para os países de origem, 

como forma de constituir poupanças ou prestar apoio aos familiares. Embora tenha sido 

mencionado por vezes durante as entrevistas que alguns imigrantes reduziram ou mesmo 

suspenderam essas remessas nos últimos dois anos, devido à instabilidade laboral, actual-

mente, o escalão de envio com a maior frequência é o dos 101 aos 250€ mensais. 



(136) 

DIAGNÓSTICO DA POPULAÇÃO IMIGRANTE NO CONCELHO DE FARO

Desafios e Potencialidades para o Desenvolvimento Local

Considerando os valores médios das remessas, os imigrantes entrevistados enviam anu-

almente quase 450.000,00€ para os seus países de origem, o que, se extrapolarmos para a 

totalidade da comunidade imigrante em Faro, poderá ultrapassar os 9,7 milhões de euros 

anuais. Se a estes imigrantes de países terceiros adicionarmos os de outras nacionalidades, 

acreditamos que será ultrapassado o montante dos 10M euros anuais.

Figura 86: Nível médio mensal das remessas dos imigrantes

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro N=171

Figura 87: Frequência mensal das remessas dos imigrantes, por naturalidade

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N=168)
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Quanto à distribuição, em números absolutos da frequência das remessas por naturalidade, 

verificamos que os mais aforradores são os imigrantes de origem ucraniana. Nesta questão, 

bem como em muito outras de maior sensibilidade, não conseguimos obter qualquer res-

posta da comunidade chinesa que, no entanto, desempenha um importante papel no sector 

comercial de Faro.

C) Dependentes no país de origem

Mais de metade dos membros da amostra (54,2%) tem familiares dependentes no país de 

origem, embora apenas 44,2 % pretenda trazê-los para Portugal (Figura 88). Como vimos 

antes, muitos dos agregados já são unidades familiares nucleares, pelo que não é muito 

elevado o número de filhos que ficou no país de origem. Por outro lado, os pais e sogros dos 

respondentes parecem ser a tipologia de familiares que recolhe mais intenções de reagru-

pamento familiar que, desta forma, adquire uma configuração mais próxima da de família 

alargada, o que traduz uma crescente motivação para a fixação permanente de residência. 

Figura 88: Número de familiares dependentes no país de origem 

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N=136)

Para aprofundarmos esta situação de alguma dualidade, clássica nas populações de imi-

grantes, entre o regressar e o criar raízes, passámos a analisar as intenções de mudança de 

residência e de regresso ao país de origem.
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D) O regresso

A maioria dos imigrantes entrevistados (55,8%) não gostaria de residir noutro país, pois 

sente-se confiante com as actuais condições em Faro. 28,7% gostaria de regressar ao país de 

origem, contra apenas 15,5% que pretendia imigrar para outro país, preferencialmente para 

a França, o Reino Unido e o Canadá. 

Para percebermos um pouco melhor se existirão diferenças entre as origens dos imigrantes 

e as suas manifestações de vontade de permanecer a residir em Portugal ou de partirem 

para outro país, a Figura 89 retrata uma situação peculiar, mas já recorrente no estudo: o 

Brasil denota menor motivação para a fixação, ao expressar uma maior frequência de mani-

festações de interesse em partir para o país de origem ou para um outro país. Como vemos, 

estes imigrantes referem, com particular intensidade, o desejo de partir para outros países 

(Reino Unido, França e Canadá), mesmo existindo uma maior barreira linguística, o que 

revela bem não estarem ainda reunidas as condições ideais para o regresso ao país de ori-

gem mas, em simultâneo, não estarem ainda reunidos, em Portugal, os factores propícios à 

continuidade da sua residência.

Nas restantes naturalidades, os imigrantes que querem mudar de local de residência reve-

lam uma maior preferência pelo regresso ao país de origem, o que é uma resposta expec-

tável. Destacamos, apenas, o facto da comunidade ucraniana de Faro, que, como já vimos, 

apresenta diversos sinais de “enraizamento local”, quase não colocar hipóteses alternativas 

para além do regresso ao país de origem. 

Figura 89: Outro local de residência preferida, que não Portugal, por naturalidade.

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N=111)
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Em termos relativos (Figura 90), conseguimos isolar o impacto da dimensão da naturalidade 

no valor global das respostas obtidas no questionário e perceber melhor o facto de mais de 

50% dos imigrantes naturais de três países da CPLP e da Moldávia apresentarem interesse 

em ir residir para o país de origem ou para outro país que não Portugal. Se em Cabo Verde 

a elevada percentagem dos naturais que estão em Faro a estudar pode ser uma explicação 

parcial para esta vontade, nos restantes casos apenas podemos concluir que poderão existir 

problemas não superados nos seus respectivos processos de inclusão.

Figura 90: Manifestação de intenções de mudança de residência, por nacionalidade, em 
percentagem 

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N=111)

Extrapolando para a totalidade da população imigrante os valores apurados junto da amos-

tra deste estudo, podemos afirmar que existirá um volume de manifestações de interesse 

em permanecer, ou fixar residência em Faro, na ordem de três mil agregados familiares de 

origem estrangeira, aos quais corresponde, mantendo-se o número médio de membros por 

agregado registado neste estudo (2,4), um total estimado de 7200 habitantes de origem ex-

terior ao espaço europeu.
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A RETER

·· Oportunidade de emprego é a principal motivação para a imigração, seguida do reagru-

pamento familiar. 

·· As principais formas de imigração não apresentam grandes riscos, mas não seguem os 

canais formais

·· O tempo decorrente até à regularização ainda é excessivo, potenciando situações 

marginais

·· A nacionalidade portuguesa é uma expectativa generalizada que convinha clarificar

·· A principal motivação para as visitas ao país de origem são as férias

·· Os montantes anuais de remessas dos imigrantes residindo no concelho de Faro podem 

ultrapassar os 10M€ anuais

·· Estimámos em 7200 as intenções de fixação de residência no concelho de Faro
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F
oram diversas as ideias pré-concebidas que desmontá-

mos perante as respostas dos imigrantes entrevistados 

e a evidência da informação recolhida. Algumas das 

surpresas foram positivas, pois verificámos que existem 

menos situações de carência ou de precariedade do que poderí-

amos esperar, mas subsistem ainda alguns casos de risco, para 

os quais importa orientar os esforços dos diversos mecanismos 

públicos disponíveis. 

É inquestionável o importante papel que as comunidades imi-

grantes representam para o rejuvenescimento demográfico do 

território estudado, o concelho de Faro, bem como para o reforço 

da sua capacidade produtiva.

A enorme importância das redes familiares e de amigos, bem 

como o reforço do papel do movimento associativo imigrante, 

foram constatações deste estudo, nos domínios da integração e 

da qualidade de vida das populações imigrantes.

Os jovens filhos de imigrantes são um dos grupos com maior ex-

posição às pressões e condicionalismos da condição imigrante, 

constituindo, frequentemente, o elemento de charneira na apos-

ta na continuidade ou no regresso ao país de origem.

Não existindo situações de discriminação sistemática e alargada, 

as situações detectadas são importantes e devem dar origem a 

processo de auto-reflexão sobre o melhoramento da forma como 

o serviço público deve ser prestado a todos os seus clientes, sem 

diferenciação da origem.

Algumas comunidades importantes não estão completamente 

integradas, nem apresentam tendências claras nesse sentido. 

Refira-se duas, em lados opostos da geografia das migrações: a 

China e o Brasil. Importa aprofundar o conhecimento das dificul-

dades destas comunidades e delinear estratégias de integração.

Ficaram claras as oportunidades perdidas nas qualificações e 

experiência dos imigrantes, que um sistema de reconhecimen-

to e validação de competências profissionais poderia certificar 

e colocar ao serviço das carências específicas das empresas 
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portuguesas.  Não estão a ser devidamente aproveitadas capacidades e potencialidades pré-

vias, em alguns casos representando elevados investimentos em formação e qualificação, 

que poderiam colmatar necessidades concretas da região.

O empreendedorismo imigrante, em particular o feminino, parece ser uma aposta interes-

sante na mediação entre capacidades, bens e serviços, que os imigrantes podem oferecer e 

necessidades de que as pessoas e as empresas de Faro e do Algarve carecem.

Existe a vontade de uma parte significativa da população imigrante de Faro para, aqui, fixar 

residência definitiva e refundar os seus projectos de vida. Importa, agora, identificar com 

clareza quais as áreas em que este contributo pode ser relevante para o desenvolvimento 

de Faro e do Algarve, e aquelas onde o aumento da oferta de trabalho apenas trará tensões 

desnecessárias, de forma a tornar mais objectivas e realistas as hipótese de integração. 

A monitorização regular das dinâmicas demográficas, socioculturais e laborais das muitas 

comunidades imigrantes em Faro, pode antecipar problemas potenciais e identificar opor-

tunidades de optimização do importante papel que estas representam para o desenvolvi-

mento do concelho e da região.
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EM SÍNTESE
·· Sem a presença dos estrangeiros, a população do concelho aproximar-se-ia dos valores regis-

tados no início da década de 90 do século passado. Representam, em 2009, 12,4%.do total da 
população, provenientes de 96 nacionalidades distintas 

·· O peso dos oriundos dos países terceiros, no total da população estrangeira residente no con-
celho, é de 73%. As nacionalidades mais representadas são a ucraniana, brasileira, moldava, 
romena e cabo-verdiana

·· A utilização de equipas multiculturais provenientes do meio associativo imigrante é muito efi-
caz no estabelecimento de comunicação clara e objectiva com as comunidades de estrangeiros

·· Está-se a registar um crescimento, complexificação e enraizamento dos agregados familiares 
de imigrantes

·· As redes de apoio familiares e de compatriotas são fundamentais para a integração do imigran-
te em Portugal e muito importantes em período de aumento do desemprego

·· Verifica-se, ainda, um desconhecimento e subaproveitamento das suas capacidades técnicas e 
escolares. Na maioria das situações, registou-se uma mudança de sector de actividade exercida 
no país de origem, acompanhada de diminuição do nível de realização da actividade, poucas 
vezes recuperada com o tempo

·· A existência de mecanismos de validação e certificação de competências profissionais poderia 
ajudar a suprir lacunas e carências do mercado regional

·· Na generalidade, os imigrantes têm boas condições de conforto nas suas habitações

·· A percepção da integração por parte dos imigrantes, é alta e aumenta com a permanência

·· Nem todos os serviços públicos disponíveis estão a ser utilizados em todo o seu potencial e 
existe margem para melhoria de muitos desses serviços 

·· Embora as práticas culturais relacionadas com o país de origem sejam importantes para o re-
forço das identidades culturais, recomenda-se o estímulo do envolvimento dos imigrantes em 
actividade promovidas pelos autóctones

·· Brasileiros e cidadãos oriundos dos PALOP são os que referem mais situações de discrimina-
ção, principalmente por parte de colegas e patrões. Não existe um bom conhecimento sobre a 
comunidade chinesa, que parece um pouco isolada das demais

·· A multiculturalidade existente, representa uma oportunidade importante para a afirmação de 
Faro enquanto capital regional

·· A atribuição de nacionalidade portuguesa é uma expectativa generalizada que convém 
clarificar

·· Os montantes anuais de remessas dos imigrantes residindo no concelho de Faro, podem 
ultrapassar os 10M€ anuais, e estimámos em 7200 as intenções de fixação de residência no 
concelho de Faro
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1. Quadros estatísticos

1.1. Tabelas síntese 
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Tabela 19: Frequência das respostas sobre a caracterização do alojamento

TABELA SÍNTESE DA 
CARACTERIZAÇÃO 
DO ALOJAMENTO x 

NATURALIDADE
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Clássico 6 18 7 1 1 60 4 2 2 1 1 38 7 46 3 2 0 1 200

Parte de casa 2 6 3 0 1 7 1 0 0 1 0 3 0 19 0 1 1 0 45

Barraca 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 3

Outro 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 3

Total 8 25 11 1 2 67 5 2 2 2 1 41 7 69 3 3 1 1 251

N
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te
 m
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en

to
 e

st
á 

a 
vi

ve
r 

nu
m

 
al
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am

en
to

 q
ue

 é
:

Arrendamento formal 6 19 6 1 2 53 5 2 2 1 1 32 4 46 2 2 1 1 186

Arrendamento informal 0 1 0 0 0 7 0 0 0 0 0 3 0 11 0 1 0 0 23

Público 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Subarrendamento 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 2 0 0 0 0 5

Próprio formal 2 4 1 0 0 5 0 0 0 0 0 4 2 7 1 0 0 0 26

Casa de amigos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 2

Outro 0 1 2 0 0 2 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 7

Total 8 25 11 1 2 67 5 2 2 2 1 41 7 68 3 3 1 1 250
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 c
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a 
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ga

l?

Não 0 9 1 0 2 27 2 0 0 2 0 22 1 26 0 1 1 1 95

Incerteza 0 3 0 0 0 8 0 1 1 0 0 3 1 1 0 0 0 0 18

Sim, nunca procurou 4 7 8 1 0 24 2 0 1 0 1 10 2 31 2 1 0 0 94

Sim, procurou 2 2 1 0 0 2 1 1 0 0 0 2 1 3 0 1 0 0 16

Não responde 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 2

Total 6 21 10 1 2 62 5 2 2 2 1 37 5 62 2 3 1 1 225

N
o 
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nc
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ho

 
de
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ên
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tu

al
?

Sim 2 2 1     2 1 1       2 1 1   1     14

Não 0 1 0     0 0 0       0 0 0   0     1

Não responde 0 0 0     0 0 0       0 0 2   0     2

Total 2 3 1     2 1 1       2 1 3   1     17

N
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 d
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 c
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2 1 4 2 1 0 14 1 0 0 0 0 5 2 20 0 0 0 1 51

3 5 8 6 0 0 30 2 2 2 1 1 18 4 30 0 0 1 0 110

4 0 10 2 0 2 16 1 0 0 1 0 15 0 8 3 2 0 0 60

5 0 2 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 7

6 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 4

7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1

9 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Total 8 25 11 1 2 66 5 2 2 2 1 41 7 68 3 3 1 1 249
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TABELA SÍNTESE DA 
CARACTERIZAÇÃO 
DO ALOJAMENTO x 

NATURALIDADE
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? Sim 8 25 11 1 2 66 5 2 2 2 1 41 7 67 3 3 1 1 248

Não 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 2

Total 8 25 11 1 2 67 5 2 2 2 1 41 7 68 3 3 1 1 250

Ág
ua

 d
a 

re
de

?

Sim 8 25 11 1 2 67 5 2 2 2 1 41 7 66 3 3 1 1 248

Não 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 2

Total 8 25 11 1 2 67 5 2 2 2 1 41 7 68 3 3 1 1 250

Ág
ua

 
qu
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te

.3 Sim 8 25 11 1 2 67 5 2 2 2 1 41 7 66 3 3 1 1 248

Não 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 2

Total 8 25 11 1 2 67 5 2 2 2 1 41 7 68 3 3 1 1 250

Aq
ue

ci
m

en
to Sim 6 17 11 1 2 41 2 1 0 2 0 6 5 45 1 2 1 1 144

Não 2 8 0 0 0 26 3 1 2 0 1 35 2 23 2 1 0 0 106

Total 8 25 11 1 2 67 5 2 2 2 1 41 7 68 3 3 1 1 250

Te
le

fo
ne

Sim 4 6 3 0 0 47 4 2 1 1 0 18 6 25 1 2 0 1 121

Não 4 19 8 1 2 20 1 0 1 1 1 23 1 43 2 1 1 0 129

Total 8 25 11 1 2 67 5 2 2 2 1 41 7 68 3 3 1 1 250

Te
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el Sim 8 25 11 1 2 67 5 2 2 2 1 40 7 68 3 3 1 1 249

Não 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1

Total 8 25 11 1 2 67 5 2 2 2 1 41 7 68 3 3 1 1 250

M
aq
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Sim 1 3 4 0 0 23 3 0 0 0 0 16 2 12 2 0 0 0 66

Não 7 22 7 1 2 44 2 2 2 2 1 25 5 56 1 3 1 1 184

Total 8 25 11 1 2 67 5 2 2 2 1 41 7 68 3 3 1 1 250
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Sim 8 25 9 1 1 65 5 2 2 2 1 41 7 64 3 3 1 1 241

Não 0 0 2 0 1 2 0 0 0 0 0 0 0 4 0 0 0 0 9

Total 8 25 11 1 2 67 5 2 2 2 1 41 7 68 3 3 1 1 250

M
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as Sim 7 24 9 0 1 60 2 2 2 2 1 36 7 58 3 3 1 1 219

Não 1 1 2 1 1 7 3 0 0 0 0 5 0 10 0 0 0 0 31

Total 8 25 11 1 2 67 5 2 2 2 1 41 7 68 3 3 1 1 250

M
ot

or
iz

ad
a Sim 0 2 1 0 0 4 0 0 0 0 0 1 0 6 1 0 0 0 15

Não 8 23 10 1 2 63 5 2 2 2 1 40 7 62 2 3 1 1 235

Total 8 25 11 1 2 67 5 2 2 2 1 41 7 68 3 3 1 1 250
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TABELA SÍNTESE DA 
CARACTERIZAÇÃO 
DO ALOJAMENTO x 

NATURALIDADE
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Não 3 13 8 1 2 33 1 0 0 1 0 13 0 32 1 2 0 1 111

Total 8 25 11 1 2 67 5 2 2 2 1 41 7 68 3 3 1 1 250
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Sim 5 19 6 1 1 59 5 1 1 1 0 32 7 40 1 1 1 1 182

Não 3 6 5 0 1 8 0 1 1 1 1 9 0 28 2 2 0 0 68

Total 8 25 11 1 2 67 5 2 2 2 1 41 7 68 3 3 1 1 250
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.9

Sim 5 16 5 1 0 56 4 1 1 1 1 36 4 48 2 1 1 0 183

Não 3 9 6 0 2 11 1 1 1 1 0 5 3 20 1 2 0 1 67

Total 8 25 11 1 2 67 5 2 2 2 1 41 7 68 3 3 1 1 250
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a Sim 2 17 5 0 1 53 4 1 1 1 0 29 7 34 1 0 1 1 158

Não 6 8 6 1 1 14 1 1 1 1 1 12 0 34 2 3 0 0 92

Total 8 25 11 1 2 67 5 2 2 2 1 41 7 68 3 3 1 1 250

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N=251)
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Tabela 20: Frequência das respostas sobre a trajectória migratória
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Conhecimento língua/cultura 1 0 5 1 1 20 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 29

Ascendência/família portuguesa 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 4

Facilidade de entrada 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 2 0 3 0 0 0 0 6

Estudo/bolsa de estudo 2 11 1 0 0 3 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 20

Reagrupamento familiar 3 3 3 0 1 18 1 0 0 0 0 9 2 7 0 0 1 0 48

Acompanhar pais 0 0 1 0 0 2 0 0 0 0 0 4 1 1 0 0 0 0 9

Saúde/acordo de saúde 1 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 4

Oportunidades emprego 0 4 1 0 0 11 3 2 1 2 1 26 2 52 2 1 0 0 108

Outras 1 5 0 0 0 9 0 0 1 0 0 0 0 5 1 1 0 0 23

Total 8 25 11 1 2 67 5 2 2 2 1 41 7 69 3 3 1 1 251
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 c
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Sozinho, meios próprios 6 18 9 1 2 55 2 2 2 1 1 23 2 38 3 3 0 1 169

Grupo, meios próprios 1 0 0 0 0 1 1 0 0 1 0 11 1 17 0 0 0 0 33

Família, meios próprios 0 5 2 0 0 10 2 0 0 0 0 4 3 7 0 0 1 0 34

Sozinho, auxílio terceiros 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 3 0 0 0 0 7

Grupo, auxílio terceiros 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1

Recrutamento, empregador port. 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 2 0 0 0 0 5

Outra 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1

Não responde 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1

Total 8 25 11 1 2 67 5 2 2 2 1 41 7 69 3 3 1 1 251

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N=251)
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Tabela 21: Frequência das respostas sobre a motivação para a escolha de Faro como destino

TABELA SÍNTESE Dos motivos 
para a opção pela residência 

no concelho de Faro x 
NATURALIDADE
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Local onde 
encontrou 
emprego

Sim 1 4 3 0 0 25 4 2 1 2 1 27 2 44 2 2 1 0 121

Não 7 21 8 1 2 42 1 0 1 0 0 14 5 25 1 1 0 1 130

Total 8 25 11 1 2 67 5 2 2 2 1 41 7 69 3 3 1 1 251

Boa qualidade 
ambiental

Sim 2 8 2 1 0 23 3 1 1 1 0 9 5 12 0 1 0 0 69

Não 6 17 9 0 2 44 2 1 1 1 1 32 2 57 3 2 1 1 182

Total 8 25 11 1 2 67 5 2 2 2 1 41 7 69 3 3 1 1 251

Bom contexto 
social

Sim 1 1 2 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 8 0 0 0 0 14

Não 7 24 9 1 2 66 4 2 2 2 1 41 7 61 3 3 1 1 237

Total 8 25 11 1 2 67 5 2 2 2 1 41 7 69 3 3 1 1 251

Boas acessibili-
dades

Sim 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 3 0 1 0 0 7

Não 8 24 10 1 2 66 5 2 2 2 1 41 7 66 3 2 1 1 244

Total 8 25 11 1 2 67 5 2 2 2 1 41 7 69 3 3 1 1 251

Proximidade de 
conterrâneos

Sim 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 3 0 0 0 0 5

Não 7 25 11 1 2 67 5 2 2 2 1 40 7 66 3 3 1 1 246

Total 8 25 11 1 2 67 5 2 2 2 1 41 7 69 3 3 1 1 251

Proximidade 
a familiares e 

amigos

Sim 4 8 3 1 1 35 2 0 0 1 1 26 3 26 1 0 0 0 112

Não 4 17 8 0 1 32 3 2 2 1 0 15 4 43 2 3 1 1 139

Total 8 25 11 1 2 67 5 2 2 2 1 41 7 69 3 3 1 1 251

Habitação a 
preços baixos

Sim 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 4 0 12 0 0 0 0 18

Não 8 24 11 1 2 66 5 2 2 2 1 37 7 57 3 3 1 1 233

Total 8 25 11 1 2 67 5 2 2 2 1 41 7 69 3 3 1 1 251

Nível de vida 
acessível

Sim 0 2 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 3 0 1 0 0 9

Não 8 23 11 1 2 66 5 1 1 2 1 41 7 66 3 2 1 1 242

Total 8 25 11 1 2 67 5 2 2 2 1 41 7 69 3 3 1 1 251

Qualidade dos 
alojamentos

Não 8 25 11 1 2 67 5 2 2 2 1 41 7 69 3 3 1 1 251

Total 8 25 11 1 2 67 5 2 2 2 1 41 7 69 3 3 1 1 251

Serviços e 
comércio 

disponíveis

Sim 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 3

Não 8 24 11 1 2 67 5 2 2 2 1 39 7 69 3 3 1 1 248

Total 8 25 11 1 2 67 5 2 2 2 1 41 7 69 3 3 1 1 251

Outros motivos

Sim 2 9 2 0 1 3 0 0 0 0 0 1 1 2 0 0 0 1 22

Não 6 16 9 1 1 64 5 2 2 2 1 40 6 67 3 3 1 0 229

Total 8 25 11 1 2 67 5 2 2 2 1 41 7 69 3 3 1 1 251

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de ma amostra de 251 imigrante residentes e Faro N=21
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Tabela 22: Frequência das respostas sobre as dificuldades sentidas na integração em 
Portugal

TABELA SÍNTESE da INTEGRAÇÃO EM PORTUGAL Nada 
difícil

Pouco 
difícil

Media-
namente 

difícil
Difícil Muito 

difícil
Não se 
aplica Total

Não conhecer ninguém
à chegada 48 33 38 40 92   251

actualmente 181 43 16 7 4   251

Clima
à chegada 117 39 29 23 42 1 251

actualmente 169 50 20 8 3 1 251

Língua
à chegada 57 31 36 42 83 2 251

actualmente 141 71 28 10 1   251

Saúde
à chegada 115 56 42 17 18 3 251

actualmente 120 65 41 15 6 4 251

Regularização
à chegada 68 44 31 32 74 2 251

actualmente 136 37 27 20 28 3 251

Documentos/Burocracia
à chegada 61 35 32 47 71 5 251

actualmente 116 44 27 33 30 1 251

Integração no trabalho
à chegada 96 40 43 30 28 14 251

actualmente 115 34 24 29 36 13 251

Equivalência profissão
à chegada 41 24 29 42 84 31 251

actualmente 53 23 30 38 72 35 251

Integração na escola
à chegada 48 20 39 12 39 93 251

actualmente 76 21 37 5 28 84 251

Equivalências escolares
à chegada 40 12 40 16 48 95 251

actualmente 61 18 33 8 39 92 251

Habitação
à chegada 70 40 56 49 29 7 251

actualmente 118 44 30 37 18 4 251

Transportes
à chegada 99 47 50 32 23   251

actualmente 141 42 39 18 10 1 251

Comportamento dos portugueses
à chegada 87 61 46 24 33   251

actualmente 121 69 37 14 10   251

Discriminação
à chegada 95 61 29 32 34   251

actualmente 125 63 29 18 16   251

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N=251)
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Tabela 23: Tabela síntese da intenção de residir noutro país x naturalidade

Intenção de residir 
noutro país 

G60 G60.2
Gostaria de ir residir para outro país País onde gostaria de residir

Não Sim, país de 
origem

Sim, outro 
país Total

P1 - Reino 
Unido (Grã-
Bretanha)

P2 - França P3 - Canadá Total

Angola 3 2 3 8 2 0 0 2

Cabo Verde 9 13 3 25 0 2 0 2

Guiné-Bissau 8 2 1 11 0 0 0 0

Moçambique 1 0 0 1 0     0

S. T. e Príncipe 1 0 1 2   1 0 1

Brasil 29 17 21 67 8 3 2 13

China 5 0 0 5       0

Índia 2 0 0 2       0

Paquistão 2 0 0 2       0

Bielorrússia 1 1 0 2       0

Georgia 1 0 0 1       0

Moldávia 20 14 7 41 1 0 2 3

Rússia 5 1 1 7 0 0 0 0

Ucrânia 46 22 1 69 0 0 1 1

Marrocos 3 0 0 3       0

Outros África 3 0 0 3       0

Venezuela 1 0 0 1       0

Canadá 0 0 1 1 0 0 0 0

Total 140 72 39 251 11 6 5 22

Fonte: Inquéritos realizados à amostra de 251 imigrantes residentes em Faro
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Tabela 24:Tabela síntese das remessas efectuadas para país de origem  por naturalidade

Remessas
G59.1 - Valor médio mensal aproximado das remessas que efectua

Até €50 €51-€100 €101-€250 €251-€500 €501-€1000 Mais de 
€1000 N. R. Total

Angola 1 0 1 0 0 0 0 2
Cabo Verde 1 4 1 5 0 0 0 11

Guiné-Bissau 2 2 3 3 0 0 0 10
Brasil 2 8 18 8 3 1 0 40
China 0 1 0 1 0 0 0 2
Índia 0 1 0 1 0 0 0 2

Bielorrússia 0 0 0 1 0 0 0 1
Georgia 0 0 0 1 0 0 0 1
Moldávia 14 5 8 5 0 0 0 32
Rússia 0 1 2 2 0 0 0 5
Ucrânia 0 10 27 20 1 0 2 60

Marrocos 0 0 0 2 0 0 0 2
Outros África 0 0 0 2 0 0 1 3

Total 20 32 60 51 4 1 3 171

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N=171)

Tabela 25: Tabela síntese do da dependência de familiares x naturalidade

G57 G58

Familiares dependentes no P.O. Trazer familiares do P. O.

Sim Não Total Sim Não N.R. Total

Angola 2 6 8 1 7 0 8
Cabo Verde 6 19 25 13 12 0 25

Guiné-Bissau 9 2 11 11 0 0 11
Moçambique 0 1 1 1 0 0 1

S. T. e Príncipe 0 2 2 0 2 0 2
Brasil 18 49 67 12 54 1 67
China 3 2 5 0 5 0 5
Índia 2 0 2 2 0 0 2

Paquistão 0 2 2 1 1 0 2
Bielorrússia 1 1 2 0 2 0 2

Georgia 1 0 1 1 0 0 1
Moldávia 32 9 41 27 13 1 41
Rússia 6 1 7 3 4 0 7
Ucrânia 50 19 69 35 33 1 69

Marrocos 3 0 3 2 1 0 3
Outros África 3 0 3 2 1 0 3

Venezuela 0 1 1 0 1 0 1
Canadá 0 1 1 0 1 0 1

Total 136 115 251 111 137 3 251

Fonte: Inquéritos realizados à amostra de 251 imigrantes residentes em Faro
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Tabela 26: Tabela síntese de trabalho x naturalidade
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  G5_3 - Naturalidades  
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Trabalho 4 16 8 0 0 57 4 2 2 2 1 36 6 53 2 3 0 0 196

Reforma/Pensão 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Subsídio temporário de doença 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Subsídio temporário de desemprego 0 1 1 0 0 3 0 0 0 0 0 1 0 12 1 0 1 0 20

Outros subsídios temporários 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Apoio social 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2

A cargo da família 1 3 1 0 1 3 1 0 0 0 0 4 1 2 0 0 0 0 17

Biscates 1 1 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 5

Outra situação 1 1 1 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 7

Não responde 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Total 8 25 11 1 2 67 5 2 2 2 1 41 7 69 3 3 1 1 251
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2-

Co
nd

iç
ão

 p
er
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da

de
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óm
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a

Activo com profissão 5 13 9 0 0 55 4 2 2 2 1 36 6 48 2 3 0 0 188

Desempregado 3 8 2 0 0 10 0 0 0 0 0 2 0 20 1 0 1 0 47

À procura do 1º emprego 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Doméstica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 3

Reformado 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Inválido/Doença permanente 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Estudante 0 3 0 0 1 2 1 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 1 10

Total 8 25 11 1 2 67 5 2 2 2 1 41 7 69 3 3 1 1 251

Fonte: Inquéritos realizados à amostra de 251 imigrantes residentes em Faro
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Tabela 27: Tabela síntese dos motivos de regresso x naturalidade

Tabela síntese dos 
motivos para visitar 
o país de origem x 

naturalidade
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Ac
on

te
ci

m
en

-
to

s 
fa

m
ili

ar
es Sim 0 1 0     1 0 0 0 0   13 0 13 1 1   0 30

Não 1 12 4     36 3 2 2 2   20 5 49 1 2   1 140

Total 1 13 4     37 3 2 2 2   33 5 62 2 3   1 170

As
su

nt
os

 
fa

m
ili

ar
es Sim 0 0 0     3 0 1 1 1   6 0 8 0 0   0 20

Não 1 13 4     34 3 1 1 1   27 5 54 2 3   1 150

Total 1 13 4     37 3 2 2 2   33 5 62 2 3   1 170

Le
va

r o
u 

tra
ze

r 
be

ns

Sim 0 0 0     0 0 0 0 0   1 0 0 0 0   0 1

Não 1 13 4     37 3 2 2 2   32 5 62 2 3   1 169

Total 1 13 4     37 3 2 2 2   33 5 62 2 3   1 170

N
eg

óc
io

s Não 1 13 4     37 3 2 2 2   33 5 62 2 3   1 170

Total 1 13 4     37 3 2 2 2   33 5 62 2 3   1 170

Fé
ria

s

Sim 1 12 4     30 3 1 1 2   29 5 50 0 2   1 141

Não 0 1 0     7 0 1 1 0   4 0 12 2 1   0 29

Total 1 13 4     37 3 2 2 2   33 5 62 2 3   1 170

G5
6.

6

Sim 0 0 0     5 0 0 0 0   15 3 12 0 0   0 35

Não 1 13 4     32 3 2 2 2   18 2 50 2 3   1 135

Total 1 13 4     37 3 2 2 2   33 5 62 2 3   1 170

O
ut

ro
s

Sim 0 0 0     7 0 0 0 0   0 1 1 1 1   0 11

Não 1 13 4     30 3 2 2 2   33 4 61 1 2   1 159

Total 1 13 4     37 3 2 2 2   33 5 62 2 3   1 170

Fonte: Inquéritos realizados à amostra de 251 imigrantes residentes em Faro
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 Tabela 28: Tabela síntese da discriminação x naturalidade

Tabela síntese
Em que situações se sentiu 

discriminado 
x naturalidade
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Já se sentiu 
discriminado?

Sim 6 19 4 0 0 36 0 0 0 1 0 25 3 19 0 1 1 1 116
Não 2 6 7 1 2 31 5 2 2 1 1 16 4 50 3 2 0 0 135
Total 8 25 11 1 2 67 5 2 2 2 1 41 7 69 3 3 1 1 251

Num serviço público
Sim 1 2 0     9       0   9 1 7   1 0 0 30
Não 5 17 4     27       1   16 2 12   0 1 1 86
Total 6 19 4     36       1   25 3 19   1 1 1 116

Num banco
Sim 0 0 1     4       0   3 0 3   0 0 0 11
Não 6 19 3     32       1   22 3 16   1 1 1 105
Total 6 19 4     36       1   25 3 19   1 1 1 116

Numa entrevista de 
emprego

Sim 0 3 0     8       0   6 0 8   0 0 0 25
Não 6 16 4     28       1   19 3 11   1 1 1 91
Total 6 19 4     36       1   25 3 19   1 1 1 116

No arrendam. de casas
Sim 0 7 1     9       0   3 0 4   0 0 0 24
Não 6 12 3     27       1   22 3 15   1 1 1 92
Total 6 19 4     36       1   25 3 19   1 1 1 116

Nos transportes públicos
Sim 1 3 0     1       0   2 0 1   0 0 0 8
Não 5 16 4     34       1   23 3 18   1 1 1 107
Total 6 19 4     35       1   25 3 19   1 1 1 115

Táxis
Sim 0 2 0     3       0   1 0 0   0 0 1 7
Não 6 17 4     33       1   24 3 19   1 1 0 109
Total 6 19 4     36       1   25 3 19   1 1 1 116

Supermercados ou lojas
Sim 0 6 1     8       0   3 0 5   0 0 0 23
Não 6 13 3     28       1   22 3 14   1 1 1 93
Total 6 19 4     36       1   25 3 19   1 1 1 116

Cafés, rest. ou similares
Sim 0 5 0     6       1   4 0 3   0 1 1 21
Não 6 14 4     30       0   21 3 16   1 0 0 95
Total 6 19 4     36       1   25 3 19   1 1 1 116

Trabalho
Sim 2 10 2     21       0   21 2 16   0 0 0 74
Não 4 9 2     15       1   4 1 3   1 1 1 42
Total 6 19 4     36       1   25 3 19   1 1 1 116

Escola
Sim 0 8 1     3       0   1 0 0   0 0 0 13
Não 6 11 3     33       1   24 3 19   1 1 1 103
Total 6 19 4     36       1   25 3 19   1 1 1 116

Outros
Sim 2 2 0     8       1   2 1 1   0 0 0 17
Não 4 17 4     28       0   23 2 18   1 1 1 99
Total 6 19 4     36       1   25 3 19   1 1 1 116

Di
sc

rim
in

aç
ão

 n
o 

tra
ba

lh
o 

po
r:

Patrão
Sim 0 2 0     6           16 0 15         39
Não 2 8 2     15           5 2 2         36
Total 2 10 2     21           21 2 17         75

Colegas
Sim 2 7 1     9           9 2 5         35
Não 0 3 1     12           12 0 12         40
Total 2 10 2     21           21 2 17         75

Clientes
Sim 0 7 1     11           5 1 3         28
Não 2 3 1     10           16 1 14         47
Total 2 10 2     21           21 2 17         75

Di
sc

rim
in
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 n
a 
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co

la
 

po
r: 

Professores
Sim   6 1     1           0             8
Não   2 0     2           1             5
Total   8 1     3           1             13

Colegas
Sim   8 1     1           1             11
Não   0 0     2           0             2
Total   8 1     3           1             13

Funcionários
Sim   3 1     1           0             5
Não   5 0     2           1             8
Total   8 1     3           1             13

Considera que os imi-
grantes, na generalidade, 

são discriminados em 
Portugal?

Sim, muitas 
vezes 0 8 2 0 0 17 0 0 0 0 0 5 0 11 0 0 0 0 43

Sim, algumas 
vezes 7 17 5 0 1 47 2 2 0 1 1 34 6 45 1 3 0 1 173
Não 1 0 4 1 1 3 3 0 2 1 0 2 1 13 1 0 1 0 34

Não responde 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1
Total 8 25 11 1 2 67 5 2 2 2 1 41 7 69 3 3 1 1 251

Fonte: Inquéritos realizados à amostra de 251 imigrantes residentes em Faro
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Tabela 29: Profissões desempenhadas actualmente pelos inquiridos
Profissão actual N

Empregada de Limpeza 25
Empregado de Mesa 24
Pedreiro 18
Carpinteiro 13
Empregado de Balcão 13
Servente- Construção Civil e Obras Públicas 12
Armador de Ferro 11
Empregada Doméstica 10
NR 10
Empresário 8
Cozinheiro 5
Pintor 5
Ajudante de Cozinha 4
Electricista 4
Repositor 4
Técnico de Vendas 4
Trabalhador da Construção Civil e Obras Públicas 4
Ajudante Familiar 3
Assistente Dentário 3
Caixa 3
Motorista 3
Pasteleiro 3
Porteiro 3
Vendedor 3
Vendedor Ambulante 3
Jardineiro 2
Manobrador 2
Mecânico 2
Mediador Sócio-Cultural 2
Operador de Máquinas 2
Operário 2
Agricultor 1
Ajudante de Jardineiro 1
Assistente Administrativo 1
Assistente Operacional de Laboratório 1
Astrólogo 1
Auxiliar de Limpeza (Auxiliar de Geriatria) 1
Biólogo Marinho 1
Calceteiro 1
Cambista 1
Cantoneiro de Limpeza 1
Chefe de Armazém 1
Chefe de Restaurante 1
Copeiro 1
Costureira 1
Dirigente Desportivo 1
Distribuidor (Publicidade) 1
Docente Universitário 1
Empregado da Plantalgarve 1
Empregado de Restauração 1
Encarregado-Trabalhadores da Construção Civil e Obras Públicas 1
Escriturário 1
Esteticista 1
Feirante 1
Ferreiro 1
Gestor 1
Jogador de Futebol 1
Lavador de Vidros 1
Médico 1
Operador de Triagem 1
Outros Profissionais Técnicos da Medicina (Ajudante em Operações Médicas) 1
Outros Profissionais Técnicos da Medicina (Auxiliar de Acção Medica) 1
Padeiro 1
Pescador 1
Recepcionista (Manager de Casino - Relações Públicas) 1
Sacerdote 1
Secretário (Funcionário da APAI) 1
Secretário (Funcionário do Estado) 1
Soldador 1
Técnico de Informática 1
Técnico de Próteses Dentárias 1
Técnico de Telecomunicações 1

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N=251)
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Tabela 30: Profissões actuais, segundo a CNP94

CNP 94 cod N

Pessoal dos Serviços Directos e Particulares, de Protecção e Segurança 5.1 57
Operários, Artífices e Trabalhadores Similares das Indústrias Extractivas e da Construção Civil 7.1 55
Trabalhadores Não Qualificados dos Serviços e Comércio 9.1 48
Trabalhadores Não Qualificados das Minas, da Construção e Obras Públicas, da Indústria Transformadora e dos Transportes 9.3 13
NA 10
Directores e Gerentes de Pequenas Empresas 1.3 9
Empregados de Escritório 4.1 9
Trabalhadores da Metalurgia e da Metalomecânica e Trabalhadores Similares 7.2 8
Outros Técnicos e Profissionais de Nível Intermédio 3.4 6
Agricultores e Trabalhadores Qualificados da Agricultura, Criação de Animais e Pescas 6.1 6
Outros Operários, Artífices e Trabalhadores Similares 7.4 5
Empregados de Recepção, Caixas, Bilheteiros e Similares 4.2 4
Profissionais de Nível Intermédio das Ciências da Vida e da Saúde 3.2 3
Manequins, Vendedores e Demonstradores 5.2 3
Condutores de Veículos e Embarcações e Operadores de Equipamentos Pesados Móveis 8.3 3
Especialistas das Ciências da Vida e Profissionais da Saúde 2.2 2
Outros Especialistas das Profissões Intelectuais e Científicas 2.4 2
Técnicos e Profissionais de Nível Intermédio das Ciências Físicas e Químicas, da Engenharia e Trabalhadores Similares 3.1 2
Operadores de Instalações Fixas e Similares 8.1 2
Operadores de Máquinas e Trabalhadores da Montagem 8.2 2
Directores de Empresa 1.2 1

Docentes do Ensino Secundário, Superior e Profissões Similares 2.3 1

Fonte: Inquéritos por questionário realizados junto de uma amostra de 251 imigrantes residentes em Faro (N=251)



(160) 

DIAGNÓSTICO DA POPULAÇÃO IMIGRANTE NO CONCELHO DE FARO

Desafios e Potencialidades para o Desenvolvimento Local

Tabela 31: População imigrante de países terceiros, residente no concelho de Faro em 2008

TOTAL Homens Mulheres
Total Concelho Faro 5 413 2 900 2 513

Angola                   111 48 63
Brasil                   1 396 635 761

Cabo Verde               551 309 242
China                    109 58 51

Guiné-Bissau             213 149 64
Marrocos                 70 45 25

Rep. Moldávia       853 511 342
Rep. Ucrânia        1 473 809 664

Rússia, Federação                   137 57 80
São Tomé Príncipe        17 7 10

Moçambique               35 18 17
Canadá                   22 13 9

E. U. da América 32 15 17

O
ut

ro
s 

pa
ís

es
 a

fri
ca

no
s

Senegal                  22 19 3
Tanzânia, Rep. da 1 1 0

Tunísia                  1 1 0
Zâmbia                   1 1 0

África do Sul            5 2 3
Argélia                  7 7 0
Congo                    1 1 0
Egipto                   29 18 11
Eritreia                 1 1 0
Etiópia                  6 6 0

Guiné Conacri            14 11 3
Lesoto                   1 1 0
Líbano                   1 1 0

Madagáscar               1 0 1
Mauritânia               2 1 1

Nigéria                  2 1 1
Quénia                   2 2 0

Rep. Dem. Congo (Zaire) 1 0 1
Albânia                       

Ás
ia

Sri Lanka                1 1 0
Tailândia                2 0 2

Timor-Leste              2 2 0
Usbequistão              1 1 0

Arábia Saudita           2 1 1
Bangladesh               5 4 1

Geórgia                  13 9 4
Hong-Kong                1 0 1
Indonésia                1 0 1

Irão, Rep. Islâmica                     3 2 1
Israel                   4 2 2
Índia                    47 32 15
Nepal                    4 2 2

Paquistão                13 10 3
Rep. Árabe do Iémen 2 2 0

Rep. Azerbaijão     2 2 0
Rep. Bielorrússia   45 19 26
Rep. da Coreia      1 0 1

Rep. do Cazaquistão 6 0 6

Am
ér

ic
a 

La
tin

a 
e 

Ca
ra

íb
as

Uruguai                  9 7 2
Venezuela                18 9 9
Argentina                10 5 5

Chile                    2 1 1
Colômbia                 30 14 16

Cuba                     25 3 22
Dominica                 1 0 1
Equador                  2 0 2
Filipinas                8 0 8

Guatemala                1 1 0
Honduras                 1 0 1
Jamaica                  1 0 1
México                   1 1 0
Panamá                   2 1 1
Paraguai                 1 0 1

Peru                 1 0 1
Austrália                20 15 5
Ilhas Fiji                    1 1 0

Fonte: SEF 2008
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Tabela 32: População estrangeira total residente em Faro, em 2008 e 2009

2008 2009
PAIS Total Homens Mulheres Total Homens Mulheres

Total FARO 7 276 3 918 3 358 7 261 3 871 3 390
R. Ucrânia 1 473 809 664 1 462 792 670

Brasil  1 396 635 761 1 334 605 729
R. Moldávia 853 511 342 858 503 355

Roménia 746 431 315 848 488 360
Cabo Verde               551 309 242 521 289 232
Reino Unido 431 213 218 405 199 206
Guiné-Bissau             213 149 64 206 144 62

Alemanha                 146 74 72 148 73 75
F. Rússa 137 57 80 131 57 74
Angola                   111 48 63 105 41 64
China                    109 58 51 111 59 52

Bulgária                 95 56 39 112 64 48
Holanda                  82 41 41 85 41 44
Espanha                  80 48 32 87 53 34
Marrocos                 70 45 25 69 44 25
França                   59 28 31 63 29 34
Índia                    47 32 15 1 0 1

R.Bielorrússia 45 19 26 4 3 1
Itália                   39 28 11 1 0 1

Moçambique 35 18 17 36 17 19
Bélgica 35 20 15 32 16 16

EU América 32 15 17 30 16 14
Suíça 31 18 13 28 15 13

Colômbia 30 14 16 26 12 14
Egipto                   29 18 11 33 19 14
Cuba                     25 3 22 24 4 20

Canadá                   22 13 9 20 12 8
Senegal                  22 19 3 16 13 3
Austrália                20 15 5 19 16 3
Irlanda                  19 8 11 1 0 1

Venezuela                18 9 9 17 8 9
São Tomé Príncipe        17 7 10 14 7 7

Suécia                   14 7 7 15 9 6
Guiné Conacri            14 11 3 14 11 3

Paquistão                13 10 3 22 17 5
Geórgia                  13 9 4 12 8 4

Dinamarca                13 8 5 7 4 3
Polónia                  12 4 8 20 6 14

Argentina                10 5 5 8 4 4
Uruguai                  9 7 2 10 7 3
Finlândia                9 7 2 7 4 3
Filipinas                8 0 8 8 0 8
Argélia                  7 7 0 6 5 1
Turquia                  7 5 2 3 2 1

Jugoslávia(Servia/Monte.) 7 5 2 1 1 0
Áustria                  6 5 1 8 5 3
Etiópia                  6 6 0 4 4 0
Hungria                  6 3 3 1 1 0

Cazaquistão 6 0 6 1 0 1
Lituânia                 5 1 4 10 3 7

Bangladesh               5 4 1 5 4 1
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2008 2009
PAIS Total Homens Mulheres Total Homens Mulheres

Noruega                  5 2 3 4 1 3
África do Sul            5 2 3 3 1 2

Israel                   4 2 2 40 28 12
R. Eslovaca 4 2 2 4 2 2

Nepal                    4 2 2 1 1 0
R. Checa  4 2 2 1 0 1

Irão 3 2 1 20 7 13
Albânia                  3 1 2 3 1 2

Montenegro 3 2 1 3 2 1
R. Sérvia 3 2 1 3 3 0

R. Azerbaijão     2 2 0 39 15 24
Arábia Saudita  2 1 1 3 2 1

Mauritânia               2 1 1 3 2 1
Quénia                   2 2 0 3 2 1

Timor-Leste              2 2 0 3 1 2
Chile                    2 1 1 2 0 2

Equador                  2 0 2 2 0 2
Iémen 2 2 0 2 2 0
Letónia                  2 2 0 1 1 0
Nigéria                  2 1 1 1 0 1
Panamá                   2 1 1 1 1 0
Tailândia                2 0 2 1 0 1
Croácia                  2 0 2      
Ilhas Fiji                    1 1 0 55 33 22

Indonésia                1 0 1 10 4 6
R.Tanzânia 1 1 0 8 8 0
Hong-Kong                1 0 1 6 3 3

Islândia                 1 0 1 4 2 2
Jamaica                  1 0 1 3 2 1
Lesoto                   1 1 0 2 2 0
Líbano                   1 1 0 2 1 1
México                   1 1 0 2 2 0

R. Coreia      1 0 1 2 0 2
Sri Lanka                1 1 0 2 1 1

Uzbequistão              1 1 0 2 2 0
Congo                    1 1 0 1 1 0
Eritreia                 1 1 0 1 1 0
Estónia                  1 0 1 1 0 1

Guatemala                1 1 0 1 1 0
Honduras                 1 0 1 1 0 1

Madagáscar               1 0 1 1 0 1
Paraguai                 1 0 1 1 0 1

Peru                 1 0 1 1 0 1
R. Congo 1 0 1 1 0 1
Tunísia                  1 1 0 1 1 0
Zâmbia                   1 1 0 1 1 0

R.Dominicana 1 0 1      
Pertencente ao espaço Europeu e não incluído no estudo

Fonte: SEF
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Tabela 33: Ano de chegada dos inquiridos, por naturalidade

Ano de 
Chegada

M
oç

am
bi

qu
e

Ge
or

gi
a

Ve
ne

zu
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a
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Sã
o 

to
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Pr
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Ín
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a
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o
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M
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O
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Áf
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a
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a
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An
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Gu
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é-
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M
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dá
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U
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To
ta
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1958 1 1
1973 1 1
1974 1 1
1975 1 1
1981 1 1
1983 1 1
1984 1 1
1990 1 2 2 5
1991 1 1
1992 1 1
1993 1 1 1 3
1994 1 1
1995 1 1 2
1996 1 1
1998 1 1 1 3
1999 1 1 1 7 2 8 20
2000 1 2 1 7 3 22 36
2001 1 1 1 2 1 4 1 1 2 2 5 32 53
2002 1 1 1 1 1 2 2 2 1 12
2003 1 2 3 2 4 3 15
2004 1 2 4 12 0 19
2005 1 1 1 2 4 6 15
2006 1 5 8 1 15
2007 1 3 12 16
2008 1 4 4 6 1 16
2009 1 1 1 4 2 9
2010 1 1
Total 1 1 1 1 2 2 2 2 3 3 5 7 8 11 25 41 67 69 251

0,4% 0,4% 0,4% 0,4% 0,8% 0,8% 0,8% 0,8% 1,2% 1,2% 2,0% 2,8% 3,2% 4,4% 10,0% 16,3% 26,7% 27,5% 100,0%
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Tabela 34: Tempo decorrido da chegada a Portugal até ao momento da regularização, 
por naturalidade

< 
1 

an
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1 
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o

2 
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3 
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4 
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8 
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9 
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12
 a

no
s

13
 a
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s

15
 a
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s

24
 a
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s

49
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To
ta

l

Ucrânia 11 18 9 8 4 4 2 1 57

Brasil 8 12 11 10 7 4 1 1 54

Moldávia 13 5 9 3 2 1 33

Cabo Verde 2 1 1 1 1 1 2 1 1 1 1 1 1 15

Rússia 4 1 1 1 7

Angola 2 2 1 1 6

Guiné-Bissau 1 2 1 1 5

China 3 1 4

Paquistão 1 1 2

Bielorrússia 1 1 2

Marrocos 1 1 2

Outros África 1 1 2

São tomé e Príncipe 1 1

Georgia 1 1

Venezuela 1 1

Total 45 37 35 24 14 12 6 4 1 7 1 1 1 2 1 1 192

23% 19% 18% 13% 7% 6% 3% 2% 1% 4% 1% 1% 1% 1% 1% 1% 100%
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2. Questionários
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